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ABSTRACT

This dissertation consists of two interrelated parts. The

first is an analysis of the main structural elements of the novel

Crime and Punishment, by Dostoievski: plot, character, focus of
narration and setting (time and place). This analysis shous the
efficency of the structural devices used by the author during the
uriting of the novel.

|

The second part presents some criítics' and scholars'

positions related to said novel and its protagonist, Raskolhnikov.

These positions are analyzed throughan objective criterion based
on the elements examined in the first part in order to contest or

agree uith them.

RESUMO

Esta dissertação consiste de duas partes inter­relacionadas.
A primeira é uma análise dos principais elementos que compõem à
estrutura do romance Crime e Castigo, de Dostoiêvski: enredo, per­
sonagem, foco narrativo, tempo e espaço, mostrando a eficiência dos

Tecursos estruturais utilizados pelo autor na elaboração do romance.
A segunda parte discute as posições de alguns críticos e

estudiosos em relaçao ao mencionado romance e seu protagonista,

Raskólhnikov, refutando ou concordando com elas, através de um cri­­
têrio objetivo baseado nos elementos examinados na primeira parte.
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INTRODUÇÃO

A. PONTO DE PARTIDA

De tudo aquilo que temos lido sobre Fiódor Mikháilovitch Dosto­
1évskia! e sohre a sua extensa obraº, dois artigos nos deixaram bastan­
te intrigados. O primeiro deles, de autoria de Boris Schnaiderman,

afirma que autores como Mikhail Bakhtin e Leonid Erossman estavam pro­
.

CA a"
|

.

curando apagar uma noçao erronea, corrente durante muitos anos, de que

Dostoiêvski seria um escritor que nos interessaria "pelo conteúdo, pe­
. las idéias, enquanto a forma de seus romances não apresentaria o menor

; interesse”.? Mais adiante, no mesmo artigo, Schnaiderman acrescenta
que

a forma desordenada que os contemporâneos condenaram em Dosto­
1êvski é a forma que permite reunir num mesmo universo a lógica

implacável de Raskólhnikov, cuja lucidez de: raciocínio acaba
levando­o ao crime, e uma visão aguda da psicologia infantil e
Juvenil, num sentido prê­freudiano, como aparece em Niétotchka
Niezvânova e 'O Pequeno Herói!'.

Ele termina este artigo dizendo que todas as formulações que pareceram

le. Optamos por esta grafia do nome do autor por ser a mais usada, tan­
to em traduções para a língua portuguesa como. em artigos publicados
Por estudiosos e críticos nesta língua. | |

|

de V. Biblioorafia. Co número entre parênteses colocado após cada cio =
tação de Crime e Castigo refere­se a página em que se encontra na
edição usada. |

Je. Schnaiderman, "Dostoiévski, 1571",
4h. Iblid.
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de certo modo "canhestras e arrevesadas" funcionam adequadamente no
mundo complexo criado por Dostoiévski.

| O segundo artigo, de autoria de Ivar Spector, esbordando o mes­
mo assunto, afirma que "o romance mais popular de Dostoiêvski entre
os estrangeiros, tem um enredo horrível"; em seguida, o autor afirma
que "a literatura russa não foi escrita para o entretenimento dos seus

leitores, e 0 enredo de Crime eCastigo é de importância secundária.”
No primeiro artigo, parece ficar bastante clara a intenção de

Schnaiderman, apoiado por dois críticos talentosos, em destruir uma
posição conservadora, e até certo ponto radical, adotada pelos crítio
cos e intelectuais contemporâneos de Dostoiêvski.' No segundo artigo,
Spector deixa perceber que ele não abomina a criação de Dostoiêvski de
maneira geral; sua posição diante da obra do escritor russo fica evi­
dente quando afirma que; apesar de ter um "gruesome plot", Crime e
Castigo retrata de forma bastante clara o choque entre os eslavos eos
ocidentais."

NS

A partir destes dois artigos, começou a nascer em nós o desejo
de testar tais afirmações, principalmente pelo fato de que aquelas "
noções nos pareceram um. pouco: forçadas e, a primeira vista, desprovi­
das de fundamentação objetiva.

Be CORPUS E OBJETIVOS

Como fosse nrande o número de estudos acerca de Dostoiêvski, e
em particular de Crime e Castigo, obra que nos despertou o maior inte­
resse, resolvemos colocar em relevo aqueles cujas afirmações eram.

Dpostas. Promovemos, à partir daí, um testecom estas nNOções E conse=

5. Spector, The Golden Age of Russian Literature. Apud Encvclopaedia
— Britannica.
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gquímos chegar à conclusão de que o enredo de Crime e Castigo nem é
horrível nem desqualificado, conforme disseram alguns críticos. Procu=
ramos estender o nosso teste a outros aspectos que também causaram

discussão entre 03 estudiosos. Alguns destes aspectos eram o posiício­
namento das personagens dentro da intriga, o espaço por onde estas
personagens transitam, o foco narrativo e o tempo, cronologia dos e­

ventos. Também aí percebemos coerência e criação artística. Cada per­
sonagem tem um papel importante para o desenvolvimento do enredo. DO

espaço, por sua vez, ê sionificativo na medida em que atua como um
elemento motivador de uma tomada de atitude por parte das personagens.

Mochulsky, crítico russo que soube realçar as qualidades da ficção de
Dostoiêvski, assinala a identidade dos locais com as personagens. Em

relação a Raskoólhnikov, ele afirma que "pareceria quase que os vapo­
a |;

.res venenosos que provem da orande cidade, seu ar quente e contamina­

do, penetraram no cérebro do pobre estudante e daí nasceu o seu pen­
samento do crime”. º

Em relação ao tempo, aproveitamos uma outra passagem de Mochuls­
ky;, que diz: "No mundo de Dostoiêvski, o tempo não é medido pelos mes=
mos padrões da nossa realidade. Seus heróis não vivem no tempo matemã­
tico, mas em 'duração real', Num ponto, o tempo é estendido sem limi­
te; num outro, ele ê comprimido; então ele desaparece quase por com­
pletor,' Com efeito, quando analisamos este aspecto da estrutura do
TOMance e o relacionamos com o desenvolvimento da trama e com as per­­
soNagens, notamos que para cada segmento do tempo corresponde um menor
ou maior número de eventos, e as personagens, que tomam parte ativa
nestes eventos, têm uma relação direta com o desenvolvimento temporal.

Neste trabalho, procuramos executar uma análise minuciosa de
.. todos os elementos que compoem o arcabouço romanesco: enredo, persona­

gens, tempo, espaçoe foco narrativo de Crime e Castigo. Estes pontos

6. Mochulsky, Dostoevsky His Life and Work, p. 291.
7i.Ibid., p. 296.

o oo
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tomarão a primeira parte do trabalho; em seguida, elaboramos uma espê­
cie de resenha crítica, ou seja, um estudo sobre o posicionamento da
crítica diante deste romance, dando enfase a trajetória da personagem
Raskólhnikov.

DO nosso estudo abrange, portanto, duas partes. Na prímeira, re­
servada aos aspectos estruturais e semânticos do romance, procuramos

provar a eficiência dos elementos formais escolhidos pelo autor e à

motivação semântica. Na segunda parte, reservada às posições da críti­
ca diante do romance e da personagem­capital, procuramos estabelecer
08 contrastes e confrontos entre algumas posições e, como resultado,
introduzir nas nossas conclusões tudo aquilo que, de uma forma ou de
outra, se identifique com as nossas próprias afirmações. Esta tenta­
tiva de ordenação de opiniões tão dÍspares se deve à esperança de que
surja, daí, um quadro de linhas e contornos bastante definidos, cuja
função seja a de apresentar, em parte, o pensamento crítico sobre o
romance e sobre o protagonista.

Temos a ressaltar ainda que, por uma questão de apresentação E
de didática, os estudos serão distribuídos em duas partes subdivididas
em capítulos.

Para concluir e, ao mesmo tempo, estabelecer os objetivos desta
pesquisa, queremos afirmar quea nossa posição diante das afirmações
de alguns críticos foi, antes de tudo, de ceticismo e suspeita, embora
nos esforçâássemos por delineamentos desprovidos de radicalismos.

C. MÉTODOS E CONCEITOS DPERATÓRIOS

O itinerário seguido nesta pesquisa obedeceu aos requisitos de
qualquer trabalho de cunho científico, que tenha a tarefa de juntar
num todo elementos de diferentes matizes.

Depois de um levantamento geral de dados, colhidos durante as
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primeiras leituras, elaboramos uma síntese .das ocorrências mais marcan­
tes, objetivando estabelecer, numa instância posterior, as conclusões
dos elementos abordados. Tanto para a primeira parte, quanto para a se­
qunda, o método utilizado foi aquele que melhor se adaptou ao conteúdo
estudado. Assim, na parte inicial, pbservamos no comportamento de cada
um dos tópicos no desenvolvimento do texto, e estabelecemos a frequên­

cia de utilização, assim como a sua importância para o complexo todo.
Na segunda parte, alínhamos as opinioes, dando enfase para aquelas
idênticas entre si e para aquelas que se opõem.

O método empregado, a rigor, constituiu­se basicamente dos le­
vantamentos de estrutura e motivação semântica, para a parte inicial,

e de comparação, para a segunda parte,

A análise foi executada mediante o uso de teorias específicas
­ de cada assunto. Assim, para o estudo do gnreda, lançamos mao de certos
conceitos extraídos do capítulo "Temática" de Tomachevskiº, Esta esco=­ =
lha deveu­se, sobretudo, ao fato de que, apesar da êpoca em que foi
escrita (1925), os conceitos nela contidos estabelecem uma relação

muito nítida com a prática (isto e, com as narrativas propriamente dí­
tas) de uma ênoca um pouco anterior (século XIX). Neste sentido, pre­
tendemos unir teoria e prática, ocasião em que esta tentará provar (ou
provocar) aquela e vice­versa.

Tomachevski distingue motivos associadosde motivos livres.Os
associados são aqueles indispensáveis para a sucessão narrativa, pois
são os constituintes da fábula e relacionam­se por causa e efeito. os
livres, por outro lado, sao aqueles que podemos eliminar sem que com
isto pre judiquemos a segúência narrativa. Os motivos associados podem
'BeT: dinâmicos, porque modificam uma situação, e estáticos, quando não.
modificam uma situação. Os motivos livres são estáticos. Entretanto,
Tomachevski faz uma advertência em relação aos motivos livres. Ele

8. Tomachevski, "Temática" 1n Teoria da Literatura— Formalistas
Russos, pp. 169 —­ 204,

|
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6

afirma que "os motivos livres sao habitualmente estáticos, mas nem to­
dos os motivos estáticos são livres".?

| Ainda para o estudo do enredo, utilizamos alguns conceitos e
definições de Forster e de Danziger & Johnson. Forster observa que

A história contada constitui, de qualquer maneira, a espinha
dorsal de um romance, representando a sobrevivência, numa
forma artística, de uma ancestral atitude do homem, já verífi­
cável, talvez, no período paleolítico: a atitude de curiosiída­
de que impele o homem a ouvir, de boca escaricaradae de olhos
sofregos, uma narração de acontecimentos que se sucedem no
tempo e que seduzem pelo seu caráter de supresa e expectativa.

Danziger & Johnson, no estudo sobre a narrativa, assinalam que,
na sua essencia, o enredo constitui "uma narrativa de ação motivada,

envolvendo algum conflito ou problema que sera finalmente resolvido",
A seguir, eles especificam aínda mais a sua posição ao efirmarem que
o enredo

e uma narrativa, não necessariamente cronológica mas que altera
muitas vezes o padrão normal de segqiência no tempo, e uma narra­
tiva de ação motivada, Quando falamos de ação motivada, deve ser
mais uma vez evidente, de um outro ponto de vista, a razão pela
qual nao pode existir um enredo autêntico sem um mínimo de ca­
racterização.**

Antes de prosseguirmos, vamos nos deter um pouco nestas duas
posições. Aplaudimos a colocação de Forster quando afirma que o enredo
E a soma de "acontecimentos que se sucedem no tempo e que seduzem pelo

­ seu caráter de surpresa e expectativa", Com efeito, o que marca o en­

10.

redo, além de outros fatores, Ea expectativa, a ansiedade de se conhe­ =

cer o destino de cada personagem, de se saber o que acontecera depois,
é É ­

.como sera o desfecho, etc. Este carater de surpresa, conclusaode um

' estado de expectativa no decorrer da narração, já foi abordado por

9, Ibid., p. 176.
10. Forster, Aspects of the Novel, p. 34.

ll.  Danziger & Johnson, Introdução ao Estudo Crítico da Literatura,
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7

Aristóteles, na sua Poética, quando se referiaàs várias formas de re­
conhecimento do herói, no final da intriga:"De todos os reconheciímen­
tos, melhores são os que derivam da própria intriga, quando a surpresa
resulta de modo natura1ln,t?

Danziger & Johnson fazem referência à ação motivada — expressao

que Forster já empregara ao adotar uma posíção contrária à de Aristoó­
teles. Forster admite que a personagem êo elemento mais importante da
narrativa, enquanto que Aristóteles tem uma posição contrária:

32. Porém, o elemento mais importante é a trama dos fatos,
pois a tragédia não é imitação de homens, mas de ações e de vi­
da, de felicidade (e infelicidade); mas felicidade(ou infeli­
cidade) reside na ação, B à própria finalidade da vida é uma
ação, não uma qualidade... Na tragédia, não agem as personagens
para imitar caracteres, mas assumem caracteres para efetuar
certas ações; por isso as ações e o mito constituem a finalida­
de da tragédia, e a finalidade é de tudo o que mais importa. *?
Ainda a propósito da motivação das personagens, Forster diz que

o enredo difere de uma simples história por incluir o princípio da

causalidade.No seu exemplo clássico, ele ilustra muito bem esta di­
ferença.**

Para ­ estudo específico das personagens, teremos em mente DS.
conceitos de Forster. Este autor distingue as personagens em duas es­
pêcies: as personagens "planas" (flat characters), também denominadas
personagens "desenhadas", e as personagens "modeladas" (round charac­e­

A

15.” :

'

'

1.

ters), tambem denominadas personagens "redondas" ou "esfericas".

As personagens do primeiro tipo sao definidas linearmente eape­
nas porum traço característico, logo no início da história, que as

12. Aristóteles, Poética, p. 256.
13. Ibid., p. 246.
14. "0 rei morreu e depois morreu rainha" ê uma história.

"O rel morreu e, depois, a rainha morreu de desgosto". e um enredo.
­ Neste segundo caso, a segqãência temporal e. preservada mas O sen­
“tido de causalidade a sobrepuja. |
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8

acompanha durante toda a narrativa. Forster assinala que esta espécie
de personagem tende para a caricatura e, não raro, apresenta uma natu­
reza bastante cômica ou humorística. A personagem "plana", segundo
Aguiar e Silva,

|

não altera o seu comportamento no decurso do romance e, por
. ls5s80, nenhum ato ou reação da sua parte podem surpreender o
leitor. O 'tipo' não evoluciona, não conhece transformações Ín­
timas que fariam dele uma parsonalidade individualizadae que,
por conseguinte, dissolveriamas suas dimensões típicas. Dra,
a personagem 'desenhada! ê quase sempre uma 'personagem­tipo'!, É
Por outro lado, as personagens "modeladas" não são definidas por

um único traço característico. Elas são modeladas aos POUCOS durante o
decorrer da narrativa. Aguiar e Silva, a propósito destas personagens,
informa que elas

oferecem uma complexidade muito acentuada e o romancista tem de

lhes consagrar uma atenção vigilante, esforçando­se por carac­
terizá­las sob diversos aspectos... Ao traço próprio das perso­
nagens 'planas'!, corresponde a multiíplicídade de traços pecu­
liar das personagens 'redondas'!'.2?
No primeiro caso, percebe­se uma espécie de desenvolvimento

rítmico da personagem, uma vez que as suas ações e procedimentos são
todos esperados pelo leitor; no segundo caso, contudo, dada a compiexi­
dade e ambivalência das personagens, nos surpreendemos com determina­
das atitudes "inesperadas" destas últimas. "A densidade e riqueza des­

o” É .

tas personagens nao as transformam, porem, em casos de absoluta unici­

dade: através das suas feições peculiares, das suas paixões, qualida­
des ée defeitos, dos seus ideais, tormentos e conflitos, o escritor
ilumina o humano e revela a vidan 28

Segundo a classificação de personagens romanescas, cada tipo
enquadra­se perfeitamente dentro de uma época OU "corrente literária"
distinta. Assim, nas narrativas primitivas, as personagens são inva­

16. Aguiar e Silva, Teoria da Literatura, p. 270...
17. Ibid.

!

— 18. Ibid.,p. 271.
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9 .

riavelmente "planas", enquanto que nas modernas, principalmente naque­
Í

« o

las que exploram a psicologia das personagens, e recorrem a tecnica do

"fluxo da consciência”, as personagens tendem a ser "modeladas",
Scholes & Kellogo fazem uma importante distinção entre os dois

tipos de personagens. Como exemplo de personagens "planas", eles re­
correm a Homero com seu Odysseus (Ulisses). Segundo os dois autores,

os próprios epítetos recorrentes da narrativa formular sao si­
nais de caracterização plana. Odysseus é o homem que nunca es­
ta perplexo — sempre, toda vez que o vemos. Em incidente após
incidente, entre deuses, homens e monstros, ele demonstra essa
qualidade. O que quer que a situação exija — força, malícia,
cortesia, generosidade — ele age corretamente, Conforme obser­

— vou Joyce, não encontramos praticamente nenhuma outra figura
literária em tantas situações. Ele é o marido de Penélope,
amante de Calipso, pal de Telêmaco, filho de Laertes, guerrei­
ro, explorador, contador de estórias, atleta, sofredor, triun­
fador, suplicante e rei... Ele não muda, não envelhece, senão
para desempenhar um papele ludibriar seus inimigos. *?
Ao Ulisses homérico, estes autores contrapõem Leopold Bloom de

James Joyce. São eles que afirmam:

Essa mesma qualidade de imutabilidade em Odysseus ê explo=
rada por amor ao contraste por James Joyce em sua versão da
estória de Odysseus, Ulysses. Tão pouca coisa parece haver mu­
dado em Ítaca durante a ausência de 20 anos de Odysseus; tanta
coisa acontece na Rua Eccles ne7 em apenas 20 horas. Quando ­
Leopold Bloom, sentado na taberna de Davey Byrne, observa mos=
cas atoladas zumbindo na vidraça e toma um gole de borgonha,
sua mente, por um processo proustiano de associação, volta ao.
passado por vários anos 2º

Para o estudo do "foco narrativo" ou ponto de vista, utiliíza­
mos os conceitos de Alfredo Leme Coelho de Carvalho. Esta escolha fool
motivada pelo fato do autor ter executado um interessante estudo sobre

oO assunto, recolhendo conceituações de diversos autores, ordenando­as
de maneira bastante clara e sistemática, e oferecendo, no final, a sua

19. Scholes & Kellogg, A Natureza da Narrativa, P.EITA !
20. Ibid.
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10

própria posiçao sobre aqueles princípios teóricos. Aliando a sus expe­
riência no assunto com o fruto de suas observações de outros autores,
conseguiu apresentar um quadro bastante esclarecedor que recebeu . tí­
tulo de "Sugestoes para uma Nomenclatura. mais Precisán.”o

Neste capítulo, o autor faz a distinção entre as narrativas em
terceira pessoa das narrativas em primeira pessoa. As narrativas em
terceira pessoa sao divididas em tres tipos principais: "onisciência

neutra" (interna ou externa); "onisciência interpretativa" (interna ou

externa) e "onisciencia imediata" (simples ou múltipla). As narratívas
em primeira pessoa sao divididas em dois tipos: aquelas que possuem um

"narrador protagonista" e aquelas que possuem um "narrador observador",
O autor aplica ainda alguns conceitos, para as narrativas em primeira
pessoa, tais como: "registro casual", "narrador infiel", "narrador
aperceptivo", etc.

Para o estudo do fluxo da consciência e suas técnicas, inserido
no capítulo do "foco narrativo", lançamos mão de alguns coriceitos de
Robert Humphrey e de Salvatore D'Onofrio.

Apesar da expressão "fluxo da consciência" (stream of

consciousness) ter sido cunhada por William James, preferimos a inter­
pretação de Humphrey, que diz: "O termo fluxo da consciência é consti­
derado como o indicador de um sistema de apresentação de aspectos psi­ o |
cológicos do personagem na ficçãon.2º

D'Onofrio prefere definir os dois termos da expressão isolada­

mente:

Entendemos por consciência a área dos processos mentais, a tela
sobre a qual se projetao material romanesco, e por fluxo o ca­
minho de um estado psíquico a outro, a passagem entre várias
categorias temporais (presente/passado/futuro; tempo mítico ou

— de origem/tempo: histórico; tempo discursiívo/tempo diegético).2?

21. Foco Narrativo e Fluxo da Consciência, pp. 40 = 49,
22. O Fluxo da Consciência, p. l..
23. Poema e Narrativa: Estruturas, p. 75.

DÁ.
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Convém observar, ainda, que o fluxoda consciência é apresenta­
do em mais de uma das quatro técnicas fundamentais relacionadas por
Humphrey: monólogo interior (direto e indireto), descrição por autor
onisciente e solilóguio.2*? Segundo Humphrey, o monólogo interior Ea
técnica usada na ficção para representar o conteúdo e os processos
psíquicos da personagem, parcial ou inteiramente inarticulado, exata­
mente da maneira como esses processos existem em diversos níveis do
controle consciente antes de serem formulados para a fala deliberada
(pré­fala), isto ê, de representar a consciência. O monólogo interior.
direto é o tipo de monálogo apresentado quase sem a interferência do

'

É ­m d

autor e sem se presumir uma plateia. Em relaçao ao monologo interior

— indireto, ele afirma que este eo tipo de monólogo interior em que um

autor onisciente apresenta material não pronunciado como se viesse
diretamente da consciencia da personagem e, atraves de comentarios e

descrições, conduz o leitor através dela.

A descrição onisciente é a técnica do fluxo da consciência que
pode ser definida, de acordo com Humphrey, como a técnicado romance

É É”

usada para representar o conteudo e 0s processos psíquicos de um per­
­

. o

sonagem, na qual um autor onisciente descreve essa psique atraves de

métodos convencionais de narração e descrição.
Ele define o solilóquio como sendo a têcnica de representar o

teor e 05 processos psíquicos de um personagem diretamente do perso­­
nagem para o leitor sema presença do autor, mas com uma platéia taci­
tamente suposta.

"Estas tecnicas fundamentais não aparecem isoladamente num tex=

to literário. D'Onofrio observa que
nenhuma das tecnicas expostas se encontra, num texto literário,
no estado puro. Numa narrativa de fluxo da consciência, oO USD
do monólogo interior se alterna com o uso da descrição oniscien­
te. Podemos apenas falar da preferência de um autor (e em deter­
minada obra) para o uso de uma técnica em lugar deoutra.ºe?
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A propósito das têcnicas empregadas, continua o autor afirman­.

seja qual fora têcnica usada, e preciso salientar o elemento
comum, qua distingue uma narrativa de fluxo de consciência de
outra tradicíonal: a livre associação psicológica, que pode ter
como material as idéias, as sensações ou os sentimentos. A cons­
ciência, atraves da memória, da imaginação e dos sentidos,tem
a faculdade de associar uma coisa com outra coisa, relacionada
à primeira por elementos conjuntivos (semelhanças) ou por ele­
mentos disjuntivos (contrastes). Este chamamento psicológico
forma uma cadeia cujos elos são ligados por coerência intez/
rior, independente das leis que regem a causalidade do mundo
exterior.ºº

SENDA e

Para o estudo do tempo, cronologia.dos.fatos narrados, resolve­
mos utilizar os conceitos de Pouillon. O valor que deve ser dado ao
tempo está bem explícito neste breve relacionamento de personagens
(modos de compreensão) e tempo, encontrado no capítulo "A Contingên­
cia":

A descrição romanesca pretende­se objetiva, verídica. Entre­
tanto, a objetividade não é um resultado que atingimos infalivel­
mente através de um método definido de uma vez por todas, inde­
.pendentemente do objeto que temos em vista descrever. É, pelo
contrário, da compreensão desse objeto que temos de partir. Nos
estudos anteríores, isto queria dizer que a compreensão dos

personagens não devia diferir da compreensao real que adquiri­
mos de outremna vida corrente;assim sendo, foi em suma à
análise dos modos desta última que procedemos graças aquele
método. Dra, quer isto dizer que os caracteres do tempo devem |
ser respeitados, vísto como, seja qual for o modo de. compreen>­
são do herói do romance, . nós não assistimos a um aparecimento
instantâneo, mas sim à sua existencia no tempo.”
Jean Pouillon faz uma importante distinção entre dois tipos de

romance: "Romance de Duração" e "Romance do Destino". Os primeiros são
aqueles cuja preocupação seja a de descrever n desenvolvimento de uma

— 26. Ibid.
27. Pouillon, [ Tempo no Romance, P. 111.
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personagem, talvez sem pretender insistir sobre a sua possível contin­
gência mas, em todo caso, como bem assinala Pouillon, "sem nela querer
ver a todo custo a marca de uma fatalidaden2º, os segundos são aqueles
romances em que o ponto de partida do romancista é uma idéia psicológi­
ca em torno da qual gira todo o desenvolvimento do romance e que, se­

gundo Pouillon,"se objetiva então num destino esmagador ou enaltece­
dor dos heróiso 2?

Para o estudo do espaço recorremos ao autor Gaston Bachelard.

No seu estudo sobre a poética do espaço, ele analisa as imagens do
espaço feliz sob o título de "topofilia”, A pesquisa que realizou vi­
sava determinar o valor humano dos espaços de posse, OS espaços proi­
bidos às forças adversas, os espaços humanos, enfim, os "espaços lou­

vadosn,?º
Seguíndo a terminologia proposta por Bachelard, o espaço nto

pico" E o espaço da segurança; O espaço "atópico" E o espaço do medo,
do mistério, dos perigos, 2 DO espaço "utópico" é no espaço do anelo,
da aspiração.

Com todos estes conceitos em mente, pretendemos executar a
análise a que nos propomos. Salientamos. que, sempre que necessário,
usamos conceitos extraídos de outros autores. Além disso, tivemos
em vista, também, alguns autores e críticos de Dostoiévski, cujos
trabalhos abordam a obra deste Último e, de vez em quando, fazem re­
ferências aqueles aspectos estruturais estudados.

Antes de entrarmos no estudo específico dos elementos estru­=
Da . ­;­

'

DÁ

turais e semanticos que compoem o arcabouço romanesco, convem men=

cionar, em primeiro lugar, alguns aspectos sobre a evolução do ro=
mance até a forma adotada por Dostoiêvski, na decada de sessenta,

28. Ibid., p. 124
29. Ibid. o NA

30. Bachelard, A Poética do Espaço, p. 196.
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no século XIX. Em segundo lugar, apontamos alguns dados sobre a bio­
2

grafiade Dostoiêvski.
Sabemos que Dostoiévski batalhou incessantemente no sentido de

buscar uma forma ideal para dispor suas personagens e os conflitos ge­
rados pelo inter­relacionamento de umas com as outras. Há narrativas

de vários matizes, desde as mais simples, que recorrem a epistologra­
fia — como é 0 caso específico de Pobre Gente, sua primeira obra
(considerada por muitos críticos apressados como "vacilante"”) — ate

éÉ
:

­ o

as mais complexas, como E O caso de Os Irmaos Karamazov, desfecho e

resumo de sua vida literária.
Dentro do gênero narrativo, o romance somente atingiu seu apo­

geu no seculo XIX. Aguiar e Silva, no capítulo destinado ao estudo do
romance, observa que este, ao alargar continuamente o domínio de sua

temática, ao interessar­se pela psicologia, pelos conflitos sociais e
políticos, além de procurar descobrir novas formas e tecnicas narra­
tivas e estilísticas, "transformou­se, no decorrer dos últimos. anos,
sobretudo a partir do sêculo XIX, na mais importante e mais complexa
forma de expressao literária dos tempos modernos... o romance deixou
de ser simples forma de entretenimento para dedicar­se ao estudo da

31alma humana e das relações sociais",

Referindo­se especificamente ao folhetim, forma preferida por
Dostoiévski em algumas obras º, Aguiar e Silva assinala que aquele

32. D folhetim foi um meio do qual se valeu Dostoiêvski para colocar
sua produção em contato com o público leitor de maneira mais efi­
caz, uma vez que foi sócio (com seu irmão Mikhail) das Revistas
vriêmia, inauguradaem janeiro de 1861 e fechada em maio de 1663,
Epokha, inaugurada em janeiro de 1864 e fechada em junho de 1865...
Dustoiêvski colaborou na Revista Zariá. Algumas obras chegaram ao.
público através destes periódicos: Humilhados e Ofendidos, As Re­
cordações da Casá dos Mortos, Notasde Inverno sobre Impressões de
Verão, através da vriêmia; Memórias do Subsolo e O Crocodilo, atra­
vês da Epokha. Crime e Castigo apareceu na Revista Rúski Viéstnik
nos seguintes números: 1, II, IV, VII, VIII,XI e XIL.
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constituiu igualmente uma forma hábil de responder ao apetite
romanesco das orandes massas leitoras, caracterizando­se, em

* geral, pelas suas aventuras numerosas e descabeladas, pelo tom
melodramático e pela frequência de cenas emocionantes, parti­
cularmente adequadas a manter bem vivo o interesse do público
de folhetim para folhetimo **?
Ainda com relação ao folhetim, B. Eikhenbaum, no seu artigo

a Teoria da Prosa", observa que no começo do século XIX

produz­se uma larga expansão dos estudos de usos e do folhetim,
qúie tomarão mais tarde a forma dos estudos ditos 'fisiológicos!,
estudos privados de todo carater moralizador e centralizador
sobre a descrição da vida citadina com toda a variedadede. suas
classes, de seus grupos, de suas nírias, etc."nº

Doustoiêvski, o ­segundo filho do casal Mikhail Andrieievitch Dos­
tolêvski e Mária Fiúódorovna Nietchãiev, nasceu no Pavilhão Direito do
Hospital Mariínski, em Moscou, em 30 de outubro de 1621. As suas prí­

'meiras experiências literárias foram três traduções: Eugênia Grandet
(dezembro de 1843), Matilde de Sue (1844) e A Derradeira Aldini (1844).

Mas a fama como escritor somente apareceu em 30de setembro de 16844,
quando levou ao público seu primeiro romance, Pobre Gente. A partir
daí, suas obras proliferaramde ano para ano, passando por Crime e
Castigo (1866), DO Jogador (1866), O Idiota (1868),Os Demônios (1870)
ate chegar à sua obra maxima Os Irmãos Karamazóv (18679). Dostoiévski
morreu em 28 de janeiro de 1881.º?

33. Ibid., pp. 262 ­ 263. (Fazemos esta citação não pelo fato de en­
.

DA

Tea quadrarmos Dostoievski entre os autores de narrativas que se ocu­
pam de "aventuras numerosas e descabeladas...", mas porque o Folhe­
tim, quando bem executado, tende amotivar o leitor para o próximo”
segmento, isto ê, procura manter "hem vivo o interessse do público
de folhetim para folhetim". Em Crime e Castigo, encontramos vários
capítulos que têm a estrutura do folhetim.
"Sobre a Teoria da Prosa" 1n Teoria da Literatura ­ Formalistas
Russos, p. 159.
Grossman, Dostoiêvski Artista, PP. 170 — 27h.
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Mas todas estas obras, além das não relacionadas, não foram ge­
radas em ambiente e condições propícios para tanto. O autor sofreu,
desde a infância, problemas graves de saúde, que o acabaram vitimando
antes de completar os sessenta anos de idade. Em6 de fevereiro de 1857,
casou­secom a viúva MárisDrmítrievna Issáieva, mas não teve trangiili­
dade para criar; contudo, mesmo nestas condições, criou belíssimas

obras. E, por estes tormentos conjugais, além de outros, conseguiu ge­
rar seres da ficção tão fantásticos quanto intrigantes. Depois da mor­
te da primeira esposa, em 15 de abríl de 1864, Dostoiêvski vagou pelo
exterior, pela segunda vez, e, num hotel de Wiesbaden, Alemanha, conce­

SoU­Se COM Ana Grigoórievna Snítkina. A partir daí, teve Dostoiêvski um
ambiente familiar adequado para colocar no papel o que borbulhava na

mente, apesar de ainda sofrer os rigores das dívidas e da doença. E
sao deste período =s suas obras maiores, |

Dostoiêvski foi um revolucionário no campoda ficção E. um reacio­
nário no campo político. Em relação eo primeiro aspecto, pode­se afir­

|

.
a“

mar que ele inaugurou, no campo da prosa, o remante polífonico. Neste

tipo de romance, O herói é dotado de uma liberdade tal, que muitas ve­
zes consegue fugir ao domínio do autor. Do e

Em relação ao segundo aspecto, aquele em que o. escritor.ce re­

vela reacionário, quanto ao seu posicionamento político­social, pode­
mos afirmar que

Dostolêvski assumiu tal atitude, movido por um arraigado espíri­
to nacionalista. Ferrenho defensor da cultura e tradição eslavas
e ortodoxo em relaçãoàs concepções religiosss:­— cristão fervo=
roso, ele se opôs a quelquer tipo de infiltração ocidentalista..

. Repudiou as novas idéias provenientes da Europa Ocidental—
principalmente as nihilistes ([ apesar de na adolescência ter si­­
do influenciado, em parte, por estas idéies?º "| que pregavam a

36. Observamos que Dostolêvski, mesmo na adolescência, não se identifi­
cou totalmente com o "Fourierismo", tendência da época; antes, o
que pretendeu foi tentar atenuar os rigores da censura tzarista.
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dissolução dos poderes e o aniquilamento das sociedades capita­
listas. Previu, de certa forma,a Revolução Russa, de 1917. Não

* foi um profeta da boa nova, um anunciador de melhores tempos;
foi, isto sim, um prenunciador de catástrofes sociais, se se
confirmassem as teorias socialístas da epoca. E; por este fato,
ele foi severamente censurado pelos governos soviéticos pós­
revolução.”
Dostoiêvski conseguiu retratar nos seus romances, princiípal­

mente nos da fese madura, O choque entre as duas ideologias: uma pro­
gressista, mas ao mesmo tempo aniquiladora; outra conservadora, consi­
derada ideal para o escritor.

Neste pequena introdução biográfica, deixaremos de fazer menção
a outros fatos que mereceriam relevo num trabalho específico. Contu­
do, aspontamos dues biografias que reputamos fundamentais para o estu­
do de Dostolêvski e que serviram de base para muitas de nossas afirma­

ções. A primeirs delas, de autoria de Grossman, intitula­se Dostoevskv

His Life and Work e a segunda, de autoria de Mochulsky, recebe um +tí­

tulo icêntico, Dostoevsky His Life end Work.

37. Velani, "Dostolêvski", p. 6...
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PRIMEIRA PARTE: ANÁLISE ESTRUTURAL E SEMÂNTICA

" CAPÍTULO 1: O ENREDO

Tendo em vista os conceitos e definições de enredo, já aponta­

dos, é conveniente recordar que Oo esquema composicional da fábula de
Crime e Castigo, com identidade entre esta e à trama”º, é mais ou me­
nos este:

PRIMEIRA PARTE (sete capítulos): páginas 779 a 8479;
­ SEGUNDA PARTE (seis capítulos): páginas 847 a 935;

TERCEIRA PARTE (seis capítulos): páginas 935 a 1DDO5;
QUARTA PARTE (seis capítulos): páginas 1005 é 1071;
QUINTA PARTE (cinco cepítulos): páginas 1071 a 1135;
SEXTA PARTE — (oito capítulos): páginas 1135 6 1214;
EPÍLOGO (dois capítulos): páginas 1214 a 12728.
Esta disposição, que tende para a regularidade, já nos conduz a

uma primeira conclusão: Dustoiêvski procurou alinhar os capítulos de
uma forma ate certo ponto harmônica. Esta descrição da distribuição em
partes e capítulos, apesar de ser um tanto árida, não É gratuita. A
próxima etepa Será promover o relacionamento de cada parte e capítulos
com os eventos principais e marginais da fábula. Para tanto, engloba­

| a
|

;

remos, em cada parte, uma seqilencia narrativa, que doravante denomina­

. remos de "sintagma narrativo",

A narrativa de Crime e Castioo tem três fábulas distintas: a de

38. Elegemos os conceitos de fábula e trama como os mais adequados pa­
'

ra sintetizar o conjunto de fetos ligados entre si e 9 maneira pe­

da qual o narrador nos apresenta estes fatos, respectivamente.
.(V. Tomachevski, op. cit., p. 174)
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Raskólhnikov, personagem principal; a de Suidrigáilov e a de Mermíelá­

dov, personagens secundárias. À primeira, daremos o título de "Fábula
Principal" e às últimes "Fábulas Afluentes".

A. RASKÓLHNIKOV ­ Fábula Principal

D narrador onisciente?? segue a trajetória da personagem Ras­
kúlhnikov durante toda a narrativa. Através dele, nós tomamos conheci­
mento dos eventos em que esta personagem atua. Podemos sintetizar a

8ção desta personagem, em cada parte, com Os seguintes sintagmas narra­
tivos:

|

PRIMEIRA PARTE: Raskolhnikov cometeum duplo assassinato.
SEGUNDA PARTE: Raskólhnikov retorna ao leccel docrime.
TERCEIRA PARTE: Reskolhnikov encontra­se com Porfíri (primeira:

vez).

QUARTA PARTE: Reskólhnikov encontra­se com Porfíri (segunda
vEZ).

|

:

QUINTA PARTE: Raskólhnikov revela a autoria do crime (à Sônia).
SEXTA FARTE : Reskólhnikov encontra­se com Porfíri (terceira

vez).

EPÍLOGO: : Reaskólhnikov cumpre pena na Sibéria.
Cada um destes Sintagmes narrativos comporta um númerode outros

sintagmas menores. Assim, para o primeiro sintagma, há um certo número
de ações causais, isto ê, ações que levam a personagem ao crime. O mes
mo Ocorre com os demais sintagmas que, Mesmo sendo a síntese de um nú­
cleo de ações (ou situações)”, caminham paralelamente com outros de
menor evidência, coexistindo e inter­relacionando­se.

39. O foco narrativo será estudado em capítulo distinto.
40. Roland Barthes chama de "núcleos" ou "funçoes cardinais" âquelas

. unidades mínimas, dinâmicas e indispensáveis à estrutura da fábula.
(V.Introdução = Análise Estrutural da Narrativa" In Análise Es tru­

­ turel da Narrativa, pp. 27 ­ 412)
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o o ' Dá

Atraves da analise de cada um dos sintegmas narrativos, alem de
+

­

"

manter controle sobre as ações menores, destacaremos os elementos cons=­

trutivos desta narrativa. Com base nos dois conceitos de Tomachevski,
 elinharemos os eventos principais e os secundários, dando ênfase para

a distinçao entre "motivos associados" e "motivos lívres".
Na primeira parte do romance, encontramos uma pequena narrativa

com uma estrutura mais ou menos fechada. Trata­se da narrativa de um

crime concebido e perpetrado por um jovem estudante, pobre e cheio de

idêéiss vanguardistas. Falamos em narrativa de estrutura mais ou menos
fechada porque esta primeira parte obedece ao seguinte esquema:

MOTIVOS ASSOCIADOS

Raskólhnikov empenha alguns objetos na casa de Alínona.
Raskolhnikov encontra­se com o bêbado Marmieládov.
Marmieládov relata o drama de sua vida (e o de Sônia).
A mãe de Raskolhnikov escreve­lhe uma carta (a carta revela

Oo provável enlace de Dúnia e Luújin).
Lisavieta (irmã de Alíona) confidencia que a tel hora estará

ausente da casa)..

6. Raskólhnikov couve uma conversa entre um estudante e um ofi­
cial (exposição da "Teoria" de Reskolhnikov).

7e Raskolhnikov comete o duplo assassinato (Alíona e Lisavieta).
B. Raskólhnikov foge do local do crime.

Nestas oito segiências de ações, arrolamos sete motivos associa­
dos estáticos (1, 2,3, 4, 5, 6 2 8) E um motivo associado dinâmico (7).

A razao disto está no fato de o motivo número sete Provocar uma quebra
da situação inicial: a partir desta ação, a personagem conviverá com a
certeza de que e um criminoso, um elemento anti­social.

Deixaremos de mencionar todos 05 motívos livres por. serem em
grande número. Todavia, anotamos os principais:

1. Múrbida impressão de covardia.
2. Vergonha, timídez. |

­ 3. Estado de excitação e enervamento.
kh, Pobreza.

Todos estes motivos estao intimamente relacionados com.

gonista.
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Além das ações arroladas nas oito seqfências, outras merecem

destaque, pois trazem alguma significação para o todo. Uma destas
ações, que não relacionamos acima, pois era a nossa intenção dar um:
tratamento especial, E o sonho de Reskólhnikov. No sonho, 2 personagem,

— quando criança, e o seu pai presenciam o espancamento e a morte de um

"cavalo. Naquela oportunidade, o menino lançou­se sobreo animal mori­
bundo, apiedando­se dele.

O sonho tem um relacionamento Íntimo com O assassinato que se

seguirá. Até esta parte, narração do sonho, a personagem ainda não se.
deu conta de que o crime será efetivamente perpetrado:

— Meu Deus! — exclamou —E se... e SE eu pego de fato na
machade, abro­lhe a cabeça e faço saltar os miolos... escorre­
gareil no sangue quente e viscoso; quebrarei a fechadura, rou­­
harei e por­me­ei a tremer, esconder­me­ei, todo manchado de.
EENguUe... COM a Mmachada... Meu Deus,. será possível...? (824).
Podemos afirmar queo sonho em si poderiaser alinhado comoum

motivo lívre, mas o forte relacionamento deste com a segfência das

ações nos desaconselha a isto. CD. sonho é como que uma antecipação do
|

, | > "

crime; e uma amostra do que se seguíra adiante. Podemos recorrer. aqui

ao expediente denominado "flash forward], que serias a têcnica de
prójetar para diante ou antecipar um fato que somente seria conhecido =
mais tardes. 1... 0. EEN Ce Ra A e dl

Forster nos diz que a condição. primordial. para. se ter:enredo. e
a causelidade, ou, EM Outras palavras, oO. enredo deve. ser um conjunto
de ações ligadas entre si numa ordem cronológica ou não, mas com ên­
fase na causalidáde. :

Nesta primeira parte, há alguns elementos causais e, portanto,
fundamentais para a segfiência das ações,que sao os seguintes: |

1. Raskólhnikov visita os aposentos da velha para empenhar
objetos e faz a sua experiência.*?

42. A experiência :consistãs numa completa investigação sobre os aposen­ |
tos da velha para facilitar a realização do cue planejava.”
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2. Raskúlhnikov encontra­se pela primeira vez com Marmieládov
que lhe conta sua vida e o drama de Sônia.

* 3, Raskolhnikov recebe uma carta da mãe. A carta deixa perceber
que Dúnia está entrando num processo de prosti­

= &43
|

:

|

:

tuiçao.

kh. Raskolhnikov ouve a conversa de Lisavieta.

5. Reskolhnikov presencia a discussao entre um estudante e um
oficial sobre as "novíssimas idéias" e uma de­
terminada teoria. **

Raskólhnikov acalentava, há algum tempo, umas idéias sinistras.
Segundo ele, deveria haver uma raça superior de seres inteligentes, na
qual ele próprio se incluiria, para a qual todas as barreiras conven­
cionais da lei poderiam ser ultrapassadas sem sentimento de culpa ou

piedade. Esta seria a essência da "Teoria do Homem Extraordinário",
Os sete capítulos da primeira parte poderiam ser esquematiza­

dos da seguínte forma:

l.

2

de

bh,

5.

6.

7.

2

Experiência
Marmieládov/Sônia
Cartada mãe
Lisavieta

Conversano bar
Crime
Fuga

43. Quando nos referimos ao fato de Dúnia estar em processo de prosti="
tuição, queremos dizer que, ao aceitar o convite de cesamento fei­
to por LÚjin,a quem ela não ama, estaria se prcstituindo,pois o
casamento daria a ela e à femília melhores condíções de vida, mas
sem qualquer relacionamento efetivo. |

|

| |

Durante toca a narrativa de Crime e Castigo, convivemos com uma
. teoria sui oeneris. Segundo esta, há dois tipos de homens: os orodi=­

— narios, que seriam a orande maioria e que deveriam se submeter aos
princípios impostos pelas leis conservadoras, e os extraordinários,

que seriam a minoria, para os queis não deveriam existir leis para
se cumprir. Eles próprios poderiam, a qualquer tempo, destruir as
barreiras impostes pela lei convencional e criar as suas próprias
leis.

|

NE
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A razao pela qual usamos este esquema se deve ao motivode que
a pequena narrativa que se verifica nestes sete capítulos está dispos­
ta num tipo de enredo dramático. Segundo Gustav Freyvtao, Ooenredo dra­
mático tem três estágios: ação ascendente, clímax e ação cecrescente.
No esquema proposto acima, a ação ascendente serias composta dos moti­
vos associados que antecedem o crime; o crime, propriamente dito, se­­

ria o clímax, o ponto de maior tensao, e a fuga, juntamente com as ou­
tras ações de desenlace (reposição da machada, limpeza das marchas de
sangue, entrada furtiva nos seus aposentos), constituiria a ação de­
crescente,

Desde as páginas iniciais, o leitor vai percebendo as intenções
do protagonista. A teia vei­se constituindo pela exposição dos motivos
livres e associados. Os motivos lívres servem para ilustrar de maneira

mais exata a premeditaçao do crime.

Tomachevski informa que as descrições dos lugares, das situações

e ambientes, assim como das personagense suas características são mo­”
tivos tipicamente estáticos; as ações do herói são, por outro lado, mo­

tivos dinâmicos. Apesar desta distinção, não desconhecemos que, apesar

de estáticos, alguns motivos podem ser associados porque provocam açoes.
Podemos exemplificar este fato lançando mão do motivo estático "a macha­'
da". A priori, esta e um motivo estático, mas ao mesmo tempo constítuio
se num motivo associado, porcue Raskólhnikov não poderia cometer os
crimes sem o uso dela.

Com isto queremos afirmar que existem alguns dados que caracte­

riízam a personagem Raskólhnikov E O espaço por onde ela se desloca,
que, apesar de serem motivos estáticos, servem para dar mais. cores ao

conflito armado nesta primeira parte. Dois destes motivos são a pre­
cariedade da moradia e Do estado neurótico da personagem; que seguem.
abaixo:

o tugúrio em que vivia ficava precisamente debaixo do telhado
de uma alta casa de cinco andarese parecia mais um armário do

. que um quarto. (779)
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E isto, não porque fosse covarde ou tímido, pelo contrário;
simplesmente, havia algum tempo já que se encontrava num estado

­ de excitação e enervamento parecido com oO da hipocondria. (779)

Há outros aspectos parecidos com oS que relacionamos acima, mas
não é nossa intenção estucar no momento. Espaço e personagens serão
estudados mais adiante. Estas duas passagens foram extraídas da página
inicial do romance e 2a sua colocação serve para ilustrar o espaço e al­

gumas características. da personagem, além de concorrerem ativamente na
formação do quadro conflitual que se verifica neste ponto.

Recorrendo novamente a Mochulsky, queremos reforçar a idéia de
que os motivos estáticos nem sempre são livres: "Pereceria quase que

Da

DS Vapores venenosos que provem da grande cidade, seu ar quente e con=­

taminado, penetraram no cerebro do pobre estudante e daí nasceu o seu

pensamento do crimes $º
Na verdade, Mochulsky parece exagerar um Pouco quando afirma

que daí é que "nasceu o seu pensamento do crime", pois não foi somen­
te o concurso dos elementos espaciais e dos elementos característicos

da personagem que a conduziram ao crime. Foi, antes, a co­ocorrência
de vários motivos causais, conforme já vimos, entre os quais os espa­
cialis e os característicos da personagem, que conduziram Raskálhnikov
ao crime.

A segunda parte de Crime e Castigo, composta de seis capítulos,
pode ser configuradacomo uma preparação para a terceira parte. Per
preparação, entendemos o conjunto de motivos que tecem as suspeitas
levantadas pela polícia, representada pela personagem Porfíri Pietró­ |
vitch.

Uma vez cometidos os crimes, Reskólhnikov conhece imediatamen­
te un misto de remorso com tentativa de superação da culpa. Cepois do =
duplo assassinato (a velha Alíona e sua 1ima Lisavieta), Raskólhnikov
procura esconder o produto do roubo, sem conhecer o seu real valor,

h5. Op. cit., p. 291.
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assim como Os vestígios do crime em si mesmo (manchas de sangue nas rou­

pas). A partir daí, fo protagonista altivamente tenta desafiar a polí
cia colocando em ação uma poderosa sagacidade. No Comissariado de Po1í­
cia, enfrenta 1114 Pietróvitch, e; num bar, desafia a inteligência de
Zamiótov, dois elementos ligados à polícia.

Nestes dois encontros, Reskólbnikov deixa os políciais intriga­
dos, em virtude de expor com demasiada clareza certos detalhes do cri­
me. No segundo encontro, com o polícial zamiótov, ele chega a confun=

t

di­lo com a exposição bastante reveladora.

Nesta segunda parte, hã pelo menos três elementos que preparam

o primeiro embate reslmente exuberante entre os dois intelectuais:

Raskólhnikov e Perfíri. O primeiro é o desmaio de Raskolhnikov no Co=

missariado de Polícia, quando ouve um comentário sobre o duplo assassi­

nato do dia anterior”E; o segundo E a conversa no bar com Zamiótov, na
qual Reskólhnikov conta que veio em busca de jornais velhos que relata­
vam o crime. Nesta conversa, ele comenta, ainda, como ê que agiria se
fosse ele próprio o autor dos crimes, narração esta bastante irônica:

46. Este desmaio no Comissariado e um motivo associado que tem bastante
significação para o enredo, como veremos maisadiante.Aoui o des­
maio E consegiência do descontrole emocional do protagonista, con­
vivendo com a certeza do crime cometido, além do seu estado doen­
tio, Pprcvocado pelos rigores do clima, assim como do espaço por
onde se desloca. Nos dois fragmentos abaixo, ê possível se ter uma
idêia deste fato: o Ns

Mas na rua havia outra vez um calor insuportável; nem uma go
ta de chuva durante todos aqueles dias. Outra VEZ O pô, os tijo­
los 2 a argamassa; outra vez O Mau cheiro das linjas e tabernas;
outra vez os ebrios a cada passo, os moços de esquina finlande­
ses E as carruagens meio desconjuntadas. (851).

Havia aí, igualmente, uma atmosfera pesadíssima, e, além disso,
o cheiroda pintura ainda fresca, do andar pintado recentemente,
entrava­lhe pelo nariz e dava­lhe náuseas. (852)

|

A influência do espaço no comportamento da personagem vai ser uma
constante em tcda 2 narrativa.
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h7 BO terceiro, ainda mais forte, eaque confundeo seu interlocutor

volta ao local do crime. Nesta ocasião, ele empreende uma nova trajetó­
ria pelos mesmos caminhos que o levaram até a cena do crime. Chegando,
toca a cempainha, pergunta pelo sangue aos funcionários que reformavem
os aposentos da velha, além de tentar confundi­los como fizera com
Zamiótov.

Podemos alinhar os motivos associados (estáticos) desta parte,
da seguinte forma:

1. Raskólhnikcv desmaia no Comissariado.

2. Raskólhnikov conversa com Zamiótov num bar.
3. Reskólhníkov volta ao local do crime.
Além destes eventos, hã noutros três que tem a sua importância

peculiar, mas não se referem efetivamente ao envolvimento do protago­

47. Neste encontro, Zzamiótov ouve espantado a exposição de certos de­ =
' talhes do críme, mas não quer crer que O autor eo próprio Ras­
kOlhnikov. Este E um fragmento do diálogo dos dois:

— D senhor, naturalmente, tem inveja, e gostava de saber co­
mo me conduziria em caso semelhante (perguntou Reskolhonikov).

— Lá isso gostava — respondeu aguele em voz firme e séria,
— Muito?

— Muito.
|

— Bem, então veja o que eu faria — respondeu Raskólhnikov,
tornando a aproximar o seu rosto do de Zzamiótov, a olhá­lo fi­
xamente e a falar outra vez em voz baixa, de maneira que ele,
desta vez, chegou a estremecer — veja o que eu feria: pegava no.
dinheiro e nos objetos, e saía dali imediatamente e, sem entrar
em parte alguma, correria direito a um lugar deserto, onde não
houvesse senão terrenos e onde não passasse ninguêm... e algum
jardim ou colsa do gênero. Previamente teria tido o cuidado de
escolher uma certa pedra em certo pátio, de. 'pud! ou 'pud' e
meio de Peso, em algum ponto, junto dum muro, & que talvez ti­
vesse sido costa aí desde que fizeram a casa; levantaria ESSA
pedra — debaixo da qual devia existir uma Cova E deitaria todo
o dinheiro e os objetos nessa cova. Deitá­los­is af e tornaria

a Colocar a pedra no seu lugar, tal comoestava antes. (510,
grifos nossos).
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nista com à polícia. Estes acontecimentos são especificamente três en­
contros que pertencem a uma outra ramificação, como veremos ediante.

|

le. Reskolhnikov encontra­se com Razumíkhin e Zózimov.

2. Raskúlhnikov encontra­se com LÚjin.
3. Raskólhnikov encontra­se com a mãe e à Íírmãa,.

Estes dois conjuntos distintos podem ser alinhados assim:
l. Reskólhnikov e o crime.

2. Raskúlhnikov e a família.

Naturalmente, no conjunto número dois, Raskólhnikov convive com
o crime, mormente quando RazumÍkhin e Zozimov, primeiramente,e, Razu­
míkhin, Zózimov, Raskúlhnikov e LUjJin, posteriormente, interpretam o
crime e es razões para tal ato.

DO segundo conjunto carecteríza­se pela introdução de novas per­

sonagens que comporão a trema do envolvimento familiar. Razumíkhin se­
rá futuramente cunhado de Reskólhnikov, pois se casará com Dúnia; Lójin
2 o pretendente à mão de Dúnia, e Zozimov eo médico que participa ati­
vamente das relações familiares, uma vez que cuída de Raskólhnikov.

Há uma diferença muito grande entre a composição narrativa da
primeira parte e a da segunda. Notamos que naquela os elementos míni­
mos necessárics para a construção de uma fábula estavem explícitos; nes
ta, ao contrário, nada se percebe senão um prosseguimento da ação, dei­
xada em suspenso no final daquela. Queremos dizer com isto que, na se­
cunda parte, não há um movimento dialético perceptível. como OCOrrTeu Na
primeira parte. Às personagens que enriquecem a fábula, a partir de a­
gora, Razumíkhin, LÚjin, Pulkhiêéria e Dúnia, já estavam sendo aguarda­
des desde a parte inicial, em virtude de terem sido mencionadas, a

primeira por Raskólhnikov e es três últimas pela carta.
Assim, pelo fato de a segunda perte ser uma preparação para a

terceira, podemos estabelecer alguns elos de ligação, que tornam esta

preparação mais evidente. Em primeiro lugar, Reskólhnikov é levado à
polícia indiretamente. Hevia uma certa dívida para com. a senhoria e

esta encaminhou­a à polícia para que pressionasse o estudante, Hã
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dois fatores que demonstram que a ida do estudante à polícia, justa­
mente quando ele já está marcado como assassino, E feita de modo in­
direto. O primeiro deles E a própria surpresa de Raskólhnikov, quando
recebe a informação de que devia comparecer ao Comissariado para pres­
tar esclarecimentos. ­Ele, na oportunidade, ­trava­o seguinte diálogo com

o mensageiroque trouxe a citação da polícia:
— É uma citação do Comissariado — disse ao entregar­lhe o

papel.
— De que Comissariado?

—Comissariado de Polícia, está visto. Já se sabe de que
Comissariado é que se trata.

— Da Polícia? Mes por que?
— Disso, não sei nada. Chamem­no e portanto tem de ir.(850)

Ao deixar em suspenso o desfecho desta cena, o narredor conduz

o leitor às mesmas suspeitas do protagonista. Trata­se evidentemente de

um interrocatório a respeito do crime. OD protagonista, contudo, ainda
não está conformado com a citação e, apesar de ser um criminosono
mais alto orau, argumenta: "Para que sera? Eu não tenho nenhum assunto
pendente na Polícian. (850)

Pera quem acabou de executar ac sangue frio duas mulheres, este

argumento não deixa de ser um tanto irônico.
Com o prosseguimento do enredo, tomamos conhecimento, juntamente

coma personagem, de que o "convite" para comparecer a polícia cevia­se
a uma dívida contraída junto a senhoria, ainda não liquidada.

DO estado emocionalda personagem estimula os policiais a levan­
tarem suspeitas. Depois do desmeio, IL Pietróvitch, policial encarre­

cado da investigação cos crimes, ensaia um .interrogatório mais direto:
— E jã há muito tempo que estã doente?
— Desde ontem.
—Saiu ontem?
— Saí.
— Doente?
— Doente.

— À que horses?
Às oito da noite.
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— Posso perguntar­lhe onde ê que foi?
— F TUB.
— Breve e claro. (8660 ­ 261)

Aparentemente as suspeitas desvaneceram­se. O desmaio foi oca­
sionado pelo estado doentio da personagem e pelo cheiro forte da tin­

ta fresca. Mas esta conversa singular chegará brevemente aos ouvidos
de PorfÍíri Pietróvitch.

O segundo motivo, indispensável a constituíção da fábula, Ea
conversa no bar entre Reskolhnikov e Zzamiótov, que também fará parte
da peça de acusação montada pelo investigador. A volta ao local do

crime, o interrogatório aos trabalhadores e a tentativa de elucidação

do crime naquele local são os outros motivos que, identicamente aos
primeiros, serao relembrados por PorfÍíri.

Como 3 afirmamos, O núcleo de ações da terceira parte está
centrado scbre o encontro com PerfÍíri, o investigador. Este encontro
já foi antecipado pelos tres motivos da parte anterior. DO contato do
protagoniste com a polícia, órgão social que faz a vigilância sobre o
criminoso, ê sempre indireto.A ida de Raskólhnikov à polícia, pela
primeira vez, e indireta, ou seja, ele não foi' chamado para depor a
respeito do crime; tampouco, agora, ele defronta­se com Porfíri para

um provável interrogatório. Antes, ele vem a Porfíri para reaver cer­

tos objetos empenhados à velha. Esta tentativa de mostrar­se interesse­

. do pelos objetos (que já estão em seu poder, escondidos sob uma pedre)

revela­se como um artifício sutil para despistar; mas Porfíri já está
a par de todasàs ocorrências narradas anteriormente e está compondoo
guebra­cebeça que o cepacitará a botar as maus sobre o assassino, em
breve.

|

Um outro evento importante e a visita de Sônia ao quarto de
Raskolhnikov. Neste primeiro contato, estabelece­se um princípio de li­
gação familiar. Sônia, a prostituta, filha de Marmieládov, sente­se ao
lado de Dunia. Como Já ficou esclarecido, Dúnia estava em "processo de =
prostituição", quando resolveu entregar­se a Lújin, no sentido de man­
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ter a família em equilíbrio financeiro. O ato de sentar­se, ladoa la­
do, prostituta efetiva e prostituta virtual, pressupõe uma futura união
familiar. Este encontro é totalmente abominado pela mãe, Pulkhiêria,
que, sem hesitar, ja havia concordado com o "casamento" da filha com
LÚjin.

Deslocango o nosso foco destas cenas familiares, vamos manter
nossa atenção sobre o núcleo ce ações da terceira parte, que reside,
especificamente, no capítulo V; que se caracteriza por ser um momento

de transição radical dentro da narrativa. Existe ume espécie de afuni­
lamento das ações, partindo de uma generalização ate uma particulari­
zaçao. Mas a particularização final não ce verifica, ainde, neste ca­
pítulo. Antes, este capítulo revela­se como uma parte fundamental pa­
Te DO processo tcdo,.

Na parte inicial do romance, existe uma micro­narrativa, monta­

da com todas as peças essenciais: princípio, meio e fim, ou ação ascen­
dente, clímax e ação decrescente. Esta micro­narrativa, voltade para a
preparesçao de um crime, a sua efetivação e a fuga do autor, constitui
se como O primeiro estágio do "afunilamento", que apontamos Como à De­
neralização maior.

Na segunda parte, onde coexistem três pequenos núcleos de ações
— desmaio no Comissariado, durante o interrogatório indireto, a con­ ­
versa estranha com o polícial Zamiótov e O retorno ao local do crime,

feito de meneira invulcar — realiza­se o segundo estágio do processo,
onde se verífica uma particularização.

Para melhor esclarecer este processo, preferimos alinhar as vá­
rias ações que partem do crime (ainda não revelada a sue autoris pelas
polícia) e chegam etê a revelação do crime (revelação final que se dá”
no capítulo 1I da sexta parte), passando por. estágios intermediários
que, cade um & SEU tempo, vão, oradativamente, particularizando ainda

mais o processo.

o capítulo V cesta terceira parte E um momento de transição por­
QUE, A partir de agora, tanto o criminoso como o investigador já possuem
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o "saber", D investigador, pelas provas evidentes, sabe que o autor ê
Raskólhnikov, mas não o acusa formalmente, apenas insinua; Raskólhnikov,
por sua vez, sabe que o investigador conhece o seu segredo: "Sabe tudo!',

' passou­lhe pela mente, num relâmpago". (982)
Neste encontro, um outro fator vem juntar­se ao rol dos motivos

associados (estáticos), que conduzem à suspeita. Trata­se do artigo
escrito por Raskolhnikov e publicado na Revista "Palavra Periódica",
intitulado “Acerca do Crime". Neste artigo, bastante explorado por

Porfíri, o protagonista analisave o estado psicológico de um criminoso
no momento de cometer um crime.

A título de ilustração e para deixar mais evidente o aludido
­ DAprocesso de particularizaçao, esquematizamos seus varios níveis, en­

quadrando as ações e Us núcleos significativos,
Preparação
Execuçao
Desenlace

PRIMEIRO ESTÁGIO

SEGUNDO ESTÁGIO PROCESSO DE Interrogatório e desmaio
REVELAÇÃO Conversa com Zamiotov

:

Volta ao local do crime.

TERCEIRO ESTÁGIO REVELAÇÃO Primeiro encontro com
VELADA GENE­

—

. Porfíri
RALIZANTE :

REVELAÇÃO Segundo encontro com
VELADA FAR­ Porfíri =
TICULARIZANTE i

QUINTO EsTÁGIO REVELAÇÃO Terceiro encontro com
FINAL PorfÍíri

Antes de prosseguirmos, convém explicar o esquema proposto. O
traço medial, separendo as duas unidades de estágios (primeira unida­
de: estágios um, dois e três; segunda unidade: estágios quatro e cin­
co), deve­se so fato de que, para compormos o esquema de modo integral,
tivemos que lençar mão ce núcleos de ações ainda não estudados, ou se­ !
ja, os capítulos V e VI da quarta parte e o capítulo II da sexta per­.
te. No quínto estágio, ocorre a particularização final, o ponto em que
se dê a revelação clara e transparente da autoria do assassinato, ape­

 sar do autor pretender, de maneira infrutífera, negar. Chamamos aos
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estágios três e quatro de "Revelação Velada" porque, apecar dos impli­
cados no processo conhecerem ambos a verdade, eles ainda não se deci­
diram a explicitá­la. Porfíri insinua e, ironicamente, vai conduzindo
o assassino à própria confissão; Raskólhnikov sabe que Porfíri está a
um passo de desmascerá­lo, contudo mantém­se altivo, tentando esqui­

var­se das investidas habilídosas do seu oponente. Na ucasião oportuna,
quando estivermos focalizando especificamente os capítulos em que se

dão os estágios quatro e cinco, ilustraremos o processo com outros

aspectos reveladores de cada um.

Também deve ficar claro que estamos omitindo as passagens do en­
redo, em que a personagem principal trava a luta entre as duas forças

antagônicas que possui dentro de si — força emocional e força racio­
nal — porque temos em mente fazer um estudo aproprisdo sobre o assun­

to, quendo abordarmos as personagens.
É

"No ínicio do estudo sobre o enredo, estabelecemos a nossa estra­

têgia para a abordagem deste aspecto estrutural. Naquela ocasiao, afir­
mamos que seria nossa intenção seguir os passos do protagonista ate o

final e, posteriormente, fazer um estuco sobre a trajetória de outras
duas personagens importantes: Svidrigáilov e Marmielâdov.

No ponto em que nos encontramos, muitas passagens de Marmielá­
dov forem omitidas, porque não foi do nosso interesse abordá­las, Con­
tudo, quanto a Svidricçáilov, percebemos que deve ser Útil mantê­lo
sob nossa vigilância, pois o mesmo anderá sempre nos passos de Ras­
kúlhnikov até o final. O fato de cer considerado o dupio*8 de Res­
kolhnikov faz de Svidrigáilov uma sombra que O acompanha o tempo to­

do. Suvidrigáilov quer resver Dínia que havia trabalhado pera ele tem
pos atrás. E nesta insistência vai saber tudo sobre o crime de uma
forma escusa.

48. A partir de sua segunda obra, O Duplo, Dustoiêvski parece gostar
de inserir nos seus trabalhos personagens duplas, isto E, duas
personagens com as mesmas afinidades.
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Svidricçáilov saberá do crime diretemente através do próprio Ras­
kólhnikov, mas de forma escusa, porque Duvirá a confissão deste à Sô­
nis, escondido atrás de uma porta.

Em relação 80 caráter de desdobramento de personalidades, fato
evidenciado na relação Reskólhnikov­Svidrigáilov, encontramos em Cri­

4 a eme e Castigo algumas passagens que ilustram esta ocorrencia,. É o pro­
prio Svidrigáilov quem diz: " — Eu não lhe disse já que nós tínhamos
qualçuer coisa em comum?" (1D1D) e em outra oportunidade: " — Bem,

“não tinha eu razão quando lhe disse que éramos frutos da mesma terra?"

(1013)

A quarte partedo romance caracteriza­se por uma especificação

airda maicr dr IToOcesso nascido da "experiencia" fracassada do herói.
Eo núcleo de ações E centrado sobre o segundo encontro entre Raskólh­

.nikov e Porf it.
|

Esta ;arte, que corresponde 20 Guarto estágio do esquema pro­
posto, deix: mais evidente a aproximação da revelação final, quando
Raskolhniko: explode perante o seu cponente: " — Porfíri Pietróvitech!

— e — Rê que enfim vejo claramente que o senhor suspeita decidi­
damentede tm como autordo duplo assassinato dessa velha e de Lisa­­
vieta." (1 8) Mas o investigador, astuciosamente, faz ver a Reskólh­

nikov que ele não o está acusando absolutamente E, imediatamente, sus=­
pende as suas. insinuações para ajudar O estudante a recobrar o ânimo.

Pode­se afirmar que nesta quarta parte há um outro núcleo de

ações, além co já referido ecima. Este núcleo está centrado sobre o
RTelacionamento entre Raskolhnikov ea prostituta Sônia, que começa a

mostrar­se meis intenso a partir deste ponto.
Raskálhnikov elege Sónia como a receptora da sua revelação.

Mas, porqualquer motivo, prefere suspender s revelação até outra
oportunidade: " — Se vier amanha dir­te­ei quem ma tou Lisavieta.
Adeus!" (1047)

|

A sequência das ações, desde o primeiro capítulo do texto,

contradiz esta preferência. Segundo um desenvolvimento lógico, a Ea
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Opção mais adequada para a revelação, já que 0 autor do crime ensaiava
vôos perigosos sobre os seus oponentes, seria a de revelá­lo à polícia.
Contudo, de ura maneíra que julgamos artística e ate certo ponto sur­
preendente, o primeiro elemento a saber ê Sônia, que, pela evidência
dos fatos, se posicionava na mesma situação de Reskólhnikov. A propó­

sito desta possível igualdade de condições, Raskúlhnikov diz: 1 — De­

pois hás de compreender­me. Não fizeste tu, por acaso,o mesmo que eu?
Tu também não infringiste a norma...?" (1047)

Toda esta revelação ê ouvida por Suidriígãilov que permanecia
escondido, colado à porta que separava DO seu aposento do de Sônia. A

partir daí, Svidrigãilov vai usar deste trunfo para conseguir seus obje­
tivos: "E, no entanto, durante todo esse tempo, por detrês da porta do

aposento vazio, o Senhor Svidrigáilov estívers espreitando e escutan­
Do... OD diálogo­ tinha­lhe parecido interessante e significativo, e
muíto a seu gosto." (1D46)

A partir deste momento, três pessoss conhecem o segredo de Res­
kólhnikov: Porfíri, pelas evidêncies e pelas ações inusitadas de Ras­

kólhnikov;s Sônia, que mesmo sem ter ouvido uma confissão literal, es­
tá mais do que certa da autoria do crime, e Svidrigáilov que ouviu tu=e
do secretamente.

No esquema proposto por nos parta Oo desenvolvimento do processo

de revelação, o primeiro a saber deveria ser, a rigor, O investigador
Porfíri, principalmente pela sua conduta nos. trabalhos de investigação.
Contudo, Raskólhnikov preferiu s prostituta, proporcionando, com isso,

— que se perceba uma antecipação de união futura.
. Antes de presseguírmos, gostaríamos de mencionar e ao mesmo

tempo explorar uma ocorrência bastante singular. Trata­se de uma pro­,
vável "coincidência" entre o desenvolvimento das partes três e quatro.
Com base na tradução que elegemos para O nosso trabalho, verificamos o
seguinte: ambas as partes sao compostas de seis capítulos, desenvolvi

. dos em setenta e em sessenta e seis páginas, respectivamente. Até aí
uma pequena coincidência, porque, como já vimos, a primeira parte E

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



35

composta de sete capítulos, a quinta, de cinco e a sexta, de oito; a
segunda parte que e composta de seis capítulos (coincidindo, portanto,

com as terceira e quarta partes) possui um número muíto elevado de pá­

ginas: oitenta e oito, comparando­se com o número de páginas das par­

tes terceira e quarta, setenta e sessenta e seis, respectivamente.

A coincidêncianão se resume apenas na contagem de capítulos e
páginas. Vamos alinhar, lado a lado, os núcleos de ação de cada um dos
capítulos destas duas partes, resultantes do inter­relacionamento dos
motivos associados, e veremos então que o comportamento será coinci­
dente.

CAP.

I

TERCEIRA PARTE

Visita da mãe e da irma de
Raskólhnikov

Raskólhnikov não participa
das ações deste capítulo,
Mas narra­se aqui a conver­
sa de Razumíkhin com Pul­

khiêria e Dúnia a respeito
de Lújin.

” ­

Ha uma nova discussao sobre

Lújin, ocasião em que Ras­
kúlhnikov repudia à união
daquele com a irmã. Esta
discussao ocorreno quarto
de Raskólhníkov.

Sônia visita Raskólhnikov e
o convida para o funeral de
Marmieládov.

Primeira conversa de Ras­.

kólhnikov com Porfíri.

Aparecimento de um desco­
nhecido.

QUARTA PARTE

Visita de Svidrigáilov.

Raskólhnikov participa de uma
reuniãona casa da mãe, junta­
mente com Dúnia, Razumíkhin,

"Pulkhiéria e Lújin, na qual.
. o

desmascaram este ultimo.

Depois da reunião, ocorreum
encontroentre Razumíkhin e
Raskolhnikov, no corredor da
casa. Este encontro marcou

“profundamente o primeiro.

— Raskóolhnikov visita Sônia e
antecipa alguns aspectos so=
hre a autoria do crime.

Segunda conversa de Ras­
k5lhníkov com Porfíri,.

Reasparecimento do desco­"
.nhecido.

Para um entendimento perfeito do que vai disposto nas duas co­
lunas, seria indispensável uma leitura vertical e uma horizontal, Com

a primeira, tomamos conhecimento da segfência das açõesda maneira pe­
la qual estão dispostas no texto; com a segunda, percebemos " inter­

3 4 5 6 7
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relacionamento dos capítulos.
Parece estar evidente que cada capítulo tem uma relação intrín­

Seca com o da outra coluna. D primeiro capítulo das duas partes tem em
comum o fato de que 0s núcleos de ação referem­se, ambos, 8 introdução
de novas personagens na narrativa. Estas incursoes são feitas de fora

para dentro, isto E, fa protagônista recebe duas visitas: a primeira,
da mãee da irma, presenças físicas a partir de agora e, anteriormen­
te apenas informadas atravésde uma carta e a segunda, de Svidrigailov,
que a partir de agora vai seguir a mesma trilha de Raskólhnikov. Não
devemos nos esquecer de que esta p2rsonagem também havia sido menciona­
da na mesma carta que a mãe de Raskúlhnikov escreveu para o filho.

Um outro fato que sugere uma interpretação peculiar e o fato de
Svidrigáilov, um dos elementos exponenciais da narrativa, somente apa­
recer na segunda metadedo romance. Este aparecimento inusitado, neste
ponta do desenvolvimento do enredo, contrapõe­se com o desaparecimento
da personagem Marmieládov, que marcou profundamenteo herói, ocorrido =
no final da segunda parte.

Contudo, a presença destes visitantes já tínha sido antecipada
pelo próprio narrador, Através da carta, escrita por Pulkhiéria Aliek­
sándrovna, nós ficamos sabendo da visita das duas mulheres a Raskólh­
nikov. Além disso, também conhecemos palidamente a figura de Svidrigái­
lov. Eesta personagem já atua fisicamente desde o capítulo VI da ter­

" ceira parte, quando segue Sonia, depois que esta visita Raskólhnikov.
Estas duas visitas, a segunda aínda mais inesperada, vao agre­.

gar, à fábula desenvolvida até aqui, mais conflito, tornando a narra­­
tiva ainda mais tensa. A partir deste ponto, a herói conviverá com
três situações distintas: em primeiro lugar, com Oo crime e suas influên­
cias sobre a sua psígque; em segundo lugar, com o drama da mãe e da
irma sendo assediadas pelo inescrupuloso e falso LÓjin; e, em terceiro
lugar, com Svidrigáilov, reencarnação de um terrível "demônio" que
ja havia atormentado igualmente sua irmã, Dúnia. |

A relação existente entre o segundo capítulo de cada parte re­
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side numa continuação da conversa feita be Raskólhnikov, sua mãe e
sua irmã, impondo­se um ritmo ao debate sofre o casamento de Dúnia,
rítmo este que o esquema abaixo tenta elucidar:

|

jd

DEBATES SOBRE A UNIÃO DUNIA­LÚIIN
H

PARTE DA NARRATIVA CAPÍTULO MEIO : PARTICIPANTES
H

Primeira III “.nCartan À? Pulkhiéria e Raskólhnikov
(emissor e receptor) *º?

Terceira 11 "Diálogo": Pulkhiéria, Dúnia e Razumí­
|

khin.
|

Quarta II "Diálogo" Pulkhiéria, Dúnia, Razumío
| khin, Raskúlhnikov e LÚjin.

Na carta, Pulkhiéria estabelece os principais elementos que con­
duzirão ao clímax verificado no capítulo EI da quarta parte. Percebemos
que a cada novo capítulo, novas personageris são introduzidas. No pri­
meiro momento, ainda sem diálogo físico, : uma Preparação; no segundo
momento (capítulo II da terceira parte), stabelece­se o primeiro con­

tato verdadeiramente verbal entre as part envolvidas no conflito.
Mas não é ainda nesta parte que se verifi o clímax. A personagem­cha­.
ve do conflito somente aparecera na outra lparte. Portanto, no terceiro

momento (capítulo II da quarta parte) fectla­se o diálogo e os envolvi­
dos debatem, cada um tentando suplantar o fseu adversário. A presença
de Lújin, neste capítulo, empresta à narr tiva uma dramatícidade que
tem efeito relevante para a complexidade todo.

— Com efeito, a reunião das pessoas grovoca oestado de tensãoque.
não seria provocado por uma carta. Apesargdesta ser.considerada um ex
pediente "util para a exposição de certos etalhes:“que armam fe confli­
to, não suscita a mesma dramatícidade quetse verifica quendo fe conta­

em. que “aeprrem: osencontros:
propriemente ditos, o clima tenso se estabelece“de“seita Esbterteto é físico. Percebemos que, nos espítulos
acentuada. Numa troca de cartas, as partesnão podem estudar as rea­
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ções recíprocas, uma vez que não estao se olhando frontalmente; além
disso, o tempo que leva para que uma fique conhecendo a posição da ou­
tra, Provoca um esfriamento da tensao.

Ainda com relação a estes encontros, podemos afirmar que existe

um certo ritmo, um movimenta na' disposição destes três segmentos: em
primeiro lugar, existe a vinculação gradativa de novos envolvidos no

drama; em segundo lugar, os meios empregados no debate se alteram: de

uma carta, contato não­fÍsico para uma conversação direta, contato fí­
sico, propriamente dito.

— Também podemos entrever aí a possibilidade de um desenvolvi­

mento dramático, como verificamos na primeira parte da narrativa, se
nos recordarmos da composiçãodo enredo dramático de Frevtag (ação
ascendente, clímax e açao decrescente). Podemos enquadrar a carta

(primeiro momento) como açao ascendente, pois e aí que se origina o

conflito; e neste ponto que se armam as peças do drama. D primeiro diá­
logo entre a mãe, a filha e o amigo de Raskólhnikov, Razumíkhin (se­
gundo momento) pode ser considerado como uma aproximação ao ponto mais
tenso desta segilência e o segundo diálogo, com a presença de todos os:
envolvidos, deve ser considerado como oO clímax. A saída de cena de LÚ­
din, completamente derrotado pelas argumentações dos seus oponentes,
corresponde à ação decrescente (ou desenlace).

Contudo, não se pense que Lújin, derrotado nesta batalha, dei­

xará o campo de luta. Ele simplesmente recuará um POUCO para arquite­
tar uma nova estrategia de ação, uma vez que nem imaginaa possibili­
dade de perder Dúnia: "Dúnia era­lhe imprescindível; renunciar a ela,
não podia, nem sequer podia pensá­lo".(10286)

Lújin e uma personagem que participa de alguns momentos bastan­
te tensos dentro da narrativa. Em todos os diálogos de que faz parte; =
existe sempre uma atmosfera dramática, e estes momentos exerceríam um
grande efeito sobreo público,se executados no palco. O grande momento,
contudo, alilnda esta por vir. LÚjin surgira repentinamente no capítulo

— III da quinta parte, ocasião em que a narrativa identificar­se­á per­
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fFeitamente com o drama.
Ainda com relação a "coincidência" entre a disposição e os nú­

cleos dos seis capítulos de cada uma das partes, resta muito a dizer.
D terceiro capítulo de ambas as partes se caracteriza pela menor o­
corrência de coincidência, apesar de que OS núcleos de açao de cada

parte, de algum modo, se identificam. Na terceira parte, ocorre uma

conversação entre mae, filho e filha sobre a "futura" ligação desta
com Lújin. Nesta ocasião, Raskólhnikov, em cujos aposentos se passa
diálogo, repudia tal união.

|

Na quarta parte há um prosseguimento do diálogo anterior, e,

neste momento, ocorre uma tentativa de revelação do crime por parte

de Raskólhnikov a Razumíkhin, no corredor da pensão onde mora a mãe do

primeiro. Convém lembrar esta passagem, em que Raskólhnikov dispoe­se
a desaparecer do convívio da família e pede, neste ato, para que Ra­
zumÍkhin tome o seu lugar e cuide da mãe e irma. Repentinamente, Ras­
kólhnikov tem uma troca de olhares com Razumíkhin, no corredor, que e,

' por assim dizer, uma forma de revelação de alguma coisa muito seria,
Algo que o ingênuo Razumíkhin parece não compreender:

o corredor já estava escuro; eles tinham parado perto da
luz. Por um momento, olharam­se os dois um ao outro, em silên­
cio, e Razumíkhin recordou depois toda a sua vida naquele
momento. DO ardente e fixo olhar de Raskálhnikov parecia tornar­
se mais forte a cada momento, penetrar na sua alma, na sua cons­
ciência. De repente, Razumíkhin recuou. Parecia que qualquer
coisa de estranho se passara entre eles... Uma idéia, como que
uma insinuação, lhe passara pela cabeça, algo de horrível, de

“monstruoso e de subitamente compreensível para ambos... Razu­
— mÍkhin ficou pálido como um morto. | NE

—"— Compreendes agora?— disse de súbito Raskólhnikov,. com
o rosto dolorosamente críspado. (01033)
Fica evidente que aqui se passou uma tentativa de revelação, na

qual o autor do crime procurou indiretamente induzir o seu amigo a.
constatação de que ele próprio cometera aquele delito.

O capítulo quarto de cada uma das partes têm em comum apenas os
encontros de Sónia com Raskoólhnikov. Na terceira parte, este encontro
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ocorre nos aposentos de Raskólhnikov, que parece ser um dos Espaços
mais constantes no desenvolvimento da fábula. D segundo “encontro tem
lugar nos aposentos de Sónia. No primeiro encontro, Sônia vem convidar
Raskúlhnikov para o funeral do seu paí, Marmieládov. No segundo, Ras—­

kolhnikov vai aos aposentos de Sônia, ocasião em que ensaia a confissão

do seu crime.

Estes capítulos desenvolvem uma segqflência de ações de caracte­
rÍísticas bem dramáticas, que nós consideramos como O passo inicial pa­

ra que se efetive a revelação. Como já dissemos, Raskólhnikov elegeu
Sônia a primeira pessoa a saber o seu segredo. Afirmamos então que a
atitude mais coerente, em virtude do posicionamento do polícial Porfí­
ri no caso, seria a confissão a polícia, em primeiro lugar.

"A única revelação direta e consciente é feita através de Ras­
kolhnikov a Sônia no quarto capítulo da quinta parte, havendo aí tam­
bêm uma coincidência.

Poderíamos alinhar o processo de revelação efetiva num esquema :
mais ou menos assim:

PROCESSO DE REVELAÇÃO EFETIVA

PARTE DA NARRATIVA — CAPÍTULO o — OCORRÊNCIAS

Revelação direta final
Parece haver mais do que simples coincidência no desenvolvimento

destes capítulos "paralelos". O autor, POr uma questão estilística, po­
de ter elaborado estes dois capítulos de forma a sugerir um movimento
ascensional, um ritmo próprio do desenvolvimento de uma trama dramática.
Convém lembrar que a narrativa da confissão do crime fica paralizada
durante muitos capítulos ate chegar ao capítulo medial da quinta parte,

s

50. A linha medial serve pare separar dois núcleos de ações. Um está
sendo o atual nb jeto de estudo; o outro (capítulo quarto da quinta
parte) será abordado proximamente. |

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



41

ou seja, o lapso narrativo abrange do capítulo quartoda quarta parte
até o mesmo capítulo da parte seguinte.

| Com a suspensão sucessiva do desenlace de qualquer núcleo de a­
ção, o autor atrai a atençao do leitor para o prosseguimento da histó­
ria. Dostoiêvski utiliza um metodo dramático, com um ritmo próprio,

para todas as seqõências de ações importantes. Após uma sugestão ini­
cial, ele desenvolve dinamicamente o conteúdo da sequência, mas não de­
fine o destino do episódio imediatamente. Antes da revelação final, ele
suspende a narração daquele núcleo de ações e começa a desenvolver um
noutro episódio, ligado ou não ao primeiro, para, bem mais tarde, con­
duzir a narração daquela seqiência de ações ao seu final. Esta prática,

com efeito, motiva a leitura, uma vez que esta seduz o leitor "pelo seu
caráter de surpresa e de expectatíva", como diz Forster.

Com vista, ainda, a possibilidade de um desenvolvimento paralelo

entre as terceira e quarta partes, investigaremos o capítulo quinto de
cada uma delas. Ambos tratam da mesma sequência de ações (outra prová­
vel coincidência): o encontro entre Raskólhnikov e Porfíri Pietróvitch.

Na terceira parte, estabelece­se um mamento de transição. Até
este ponto da narrativa, o crime ainda não tinha sido revelado a nin­
quêm. Ao estudar minuciosamente os acontecimentos narrados no segundo
estágio — processo de revelação — e, além disso, ser conhecedor de
todos os passos do protagonista, Porfíri "sabe" quem en autor do cri­
me. Contudo, não é ainda neste capítulo que ele acusaraá explicitamente

' Raskolhnikov. Daí, termos chamado o terceiro estágio do processo de=
"Revelação Velada Generalizante”,

Na quarta parte, Do desenvolvimento torna­se mais direto, oca­
sião em que se percebeuma tentativa infrutífera por parte de Raskólh­
nikovde esquivar­se de uma futura acusação. Chamamos o quarto estágio
de "Revelação Velada Particularizante" porque ainda aqui, apesar das

| evidências, Porfíri prefere não apontar Raskólhnikov como o criminoso
verdadeiro.

fe caráter de surpresa e de expectativa se revela nítido nesta
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sequência de ações. D autor adia, continuamente, mas de maneira lúcida,
a revelação da autoria do crime. Esta suspensão provoca um efeito dra­
mático cue enfeita a obra literária.

Nesta narrativa ocorre algo bastante singular: a suspensão su­
cessíva do desfecho de certos núcleos de ações não tem a finalidade de

manter o leitor em expectativa para a revelação da autoria do crime,
pois esta já é conhecida desde o início da narrativa. A atenção do lei­
tor, que segue ansiosamente os passos do protagonista, se volta para o
momento em que se dara, efetivamente, a acusação formal de Raskolhnikov,
pela polícia ou por gualguer outro elemento ligado diretamente à trama.

Pensando nisso, talvez, Dostoiêvski, coloca diretamente em cena,
num ponto de tensão dentro da narrativa, uma personagem desconhecida
que parece conhecer a identidade do ássassino. Aqui a acusação É feita
de forma explícita. Mas como não conhecemos a sua identidade, nem de

onde vem, ficamos sem entender o porquê daquela inusitada aparição.
Neste ponto, leitor e herói ficam fazendo conjecturas a respeito deste
episódio.

Esta cena ocorre logo depois que Raskólhniíkov tem o seu primeiro
encontro com Porfíri: "Dessa vez o homem ergueu os olhos e fixou em
Raskólhnikov o olhar mais sombrio e colérico. — Assassino — exclamou
de repente, numa voz calma, mas clara e distinta." (100DO)

E lo00o0 depois que Raskólhnikov teve o seu segundo encontro com
Porfíri,

A porta abriu­se lenta e suavemente, e logo apareceu a figura...

do homem da vêspera, daquele que saíra "debaixo da terra .co.
— Que faz o senhor? — exclamou Raskoólhnikov.
— Sou culpado — diz o homem em voz baixa.

Para se ter uma idéia melhor desta aparição, é interessantelem­
brar que o desconhecido residia perto do prédio de Alíona e Lisavieta,
ambas assassinadas por Raskolhnikov. Quando este voltou ao local do

crime e fez todas aquelas perguntas estranhas, o desconhecido conven­
ceu­se de que Raskólhnikov era on assassinoe informou prontamente a
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PorfÍíri. A função desta personagem, oO homem desconhecido, e a de in­
formante. Ela é portadora de um dos dados que compoem o "saber" de
Porfíri.

Este episódio está ligado diretamente ao aparecimento repenti­
no de nutra personagem, Nikolai, que diz ser o responsável pelo dupio
assassinato. Esta ocorrência, no final do capítulo VI da quarta parte,
tem a finalidade de manter ainda mais acesa a expectativa para o

prosseguimento do processo de revelação. No auge do segundo encontro

entre PorfÍri e Raskólhnikov, já se ensalava uma acusação formal, mas,

de repente, entra em cena Nikolai que se acusa dos crimes. Contudo,
apesar da clareza com que este expoe os seus planos e os seus preten­

* sos atos (em relação ao crime), Porfíri duvida de que ele cometera o

duplo assassinato”?!, como mostra o diálogo abaixo, entre Raskolhnikov
e Porfíri, logo depois da auto­acusação de Nikolai:

— He... he... he! Mas o senhor reparou nisso que eu disse

a Nikolai, que ele repetia uma lição decorada?
— Como é que não havia de reparar?
— He... he! É engraçado, ê engraçado. OD senhor repara em.

tudo! É um orande pândego! E sabe escolher as notas mais cômi­
CAS..o He... he! Duça, dizem que Gógol, o escritor, Possuía
essa qualidade em alto grau.

"

— Sim, Gógol.
— É isso, Gógole... até ao nosso próximo agradabilíssimo

encontro. (10686)

Esta última colocação de Porfíri tem duas funções: a primeira
o está na certeza de que ele não tem dúvidas de que o assassino e Ras­

kólhnikov; a segundatem a finalidade de provocar a expectativa para

Nikolai é da seita dos "raskolhniks"ou "velhos crentes", Seoundo
esta seita, cada adepto deve se submeter ao sofrimento carnal aqui
na terra para conseguir ascender ao paraíso. Portanto, assumindo a

— autoria dos crimes e aceitando os rigores do castigo imposto a cri­ "
minosos deste grau, ele. estaria dando um passo para o seu ingresso
na felicidade eterna. :

!

|

Esta alusão ê bastante irônica, pois 2a1 próprio Dostolêvski já havia:
sido comparado a Gógol.
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o próximo encontro( o terceiro) em que se dará efetivamente a acu­
sação formal.

"

* A quinta parte deve ser considerada como o clímax do processo

: de revelação efetiva:de Raskolhnikov a Sónia. De acordo com o nosso
esquema da página quarenta, Raskólhnikov e Sônia têm dois encontros

decisivos (o primeiro encontro, visita de Sônia a Raskólhnikov, na
terceirs parte, serve como Índice??): um na quarta parte, em que ele
antecipa alcuns dados sobre a revelação final e outro na quinta parte,
onde se dá a revelação efetiva.

Raskolhnikov elegeu Sônia como à receptora da revelação e, para

tanto, buscou nela o ser humano ideal para tal recepção: tanto ela

como ele. haviam infringido a norma. Hã, portanto, um ritmo dramático
| neste processo de revelação, como o há no processo de revelação poli­
cial.

A açao ascendente corresponderia, portanto, ao momento em que
ele antecipa a confissão, mas não a concluí; o clímax corresponderia
ao momento próprio da confissão, onde ele expoe a ela 08 seus motivos
e as suas pretensões com tal ato. Ação decrescente seria o desenrolar
das ações posteriores a confissão, momento em que Sônia se predispoe
a segui­lo daÍ em diante.

Além desta sequencia de ações (nuclear), Dutras segilências se
interpõem e contribuem para enriquecer ainda maiso clima conflitual
instaurado neste segmento da narrativa. Nos capítulos 11 e III da
quinta parte, OCOITEe O festim fúnebre pela morte de Marmieládov (cos­
tume da época de se oferecer um jantar para os que participaram do

féretro) e nesta ocasião instaura­se um espetáculo cômico­dramático
sem par nesta narrativa.A sequência abaixo ilustra um dos momentos

­ do banquete, em que Lújin acusa Sónia de ladra:

53. Falamos em Índice Porque equele primeiro encontro tinha servido:
apenas para estabelecer um elo familiar entre Sônia e a família
de Raskólhnikov. Esta escolha (Sônia como a receptora da confissão)
tem suz origem neste primeiro encontro. o

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



x 45

Lújin entrega a Sônia uma certa quantia em dinheiro para que es=­
ta ajude a família logo depois da morte do paí.

. Lújin, durante o jantar fúnebre, acusa Sônia de roubar cem rublos.
Liebiesiâtnikov (companheiro de quarto de LÚjin) O desmascara.
Raskolhnikov ratifica as palavras de Liebiesiátnikov e aponta as
outras más qualidades de Lújin.
Lújin sai de cena novemente derrotado.

Os motivos associados concorrem na formação de uma sequência de

ações que se equipara a uma micro­narratiíva. Se levarmos em conta a his­
tória dos planos de Lógin?o, e possível elaborar­se um esquema envolven­
do ação ascendente, clímax e ação decrescente, usando a proposição de

Frevtao:

Ação Ascendente: Lújin coloca furtivamente uma nota de cem rublos no
bolso de Sônia. |

|
|

clímax LÚJin acusa Sônia de ladra em público. Após a vistoria
em suas roupas, a nota salta de um dos bolsos.

Sequência Lújin é desmascarado pela intervenção de Liebiesiát­
Ação nikov e de Raskólhnikov.
Decrescente : Lújin desaparece de cena derrotado.

Uma das personagens que ficam sabendoda autoria do crime de mo­
do escuso € Svidrigáilov que, ao Postar­se secretamente junto ao quarto.
de Sônia, Ouve a conversa desta com Raskálhnikov. Neste ponto da narra­
tiva, que precede ao grande momento conflitual, a acusação definitiva
por parte do investigador Porfíri, a personagem "espiã" expoe­se e
revela a maneira pela qual tomou conhecimento do fato:

— DOlhe, aquela não era um piolho — e apontou com o dedo Fara o
canto onde jazia a morta [Ekatierina, madrasta de sônia) — como
qualquer velhorra usurária...

— Como é que sabe disso? — balbuciou, quase sem poder :Tes­
pirar.

— Dlhe, porque eu estou instalado aqui, parede­meia, em.
casa de Madame Resslich... Vizinhos.

“— O senhor?

Sh. Os planos de Lújin: a partir do momento em que ele acusasse e pro­
vasse a culpa de Sônia, ele ganharia novamente a confiança da famí­
lia de Raskólhnikov.e;, por extensão, a confiança de Duúnia.
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Mv
— Eu — continuou Svidrigáilov, retorcendo­se a rir. — E

POSSO afirmar­lhe, sob palavra de honra, querido Rodion Româ­
novitch, que o senhor me inspíra muito interesse. Dlhe, eu

disse­lhe que ainda havíamos de conviver, diísse­lho com antece­
dência... já vê como acertei. E vai ver como eu sou um homem
dúctil. Vai ver como se pode convíver comigo... (1135)

Neste ponto da narrativa, podemos esquematizar o processo de
revelação do crime da seguinte maneira:

PERSONAGENS :

|

FORMA DE CONHECIMENTO
Sônia do ' Real e Direta
Svidrigáilov |

Real, mas escusa
: Porfíri “ Suposta e Ativa
­ Razumíkhin Suposta e Passiva

Tentaremos explicar estas convenções:

Real e Direta: Raskolhnikov confessa o crime a Sonia de modo explíci­
to e claro.

Real, mas escusa: Paralelamente a confissão anterior, outra persona­
gem toma ciência do fato de modo escuso.

. Suposta e Ativa: Por suposta, entendemos que a autoria do crime ê ain­
da uma suposição. Não hã provas concretas.
E a busca de uma confissão real é feita de
forma ativa, através de investigação.

Suposta e Passiva: Razumíkhin supõe "algo de terrível" em relação ao
seu amigo. Por passiva, queremos dizer que,

através das atitudes de Raskólhnikov, Razu­
míkhin pressente algo de terrível. Ele não
busca o saber.

Antes de passarmos para a apreciação da sexta parte, convém
informar que, a partir deste ponto, o caráter de "duplicidade" de Svi­
drigáilov vai iniciar um procasso gradual de intensificação. No diálo­
go precedente, a personagem deixou bastante claras as suas pretensões:
“"Vaí ver como se pode conviver comigo..." (1135)

A sexta parte da narrativa resume todas as outras partes, além :
de apresentar o clímax geral do enredo.Com o desenvolvimentodas se­
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b7.

qiências de ações sempre. num ritmo ascendente, o enredo atinge, nesta
parte, a sua culminação. Podemos alinhar os diversos núcleos de ações,
resultantes do inter­relacionamento dos motivos associados e livres
que compõem esta parte, da seguínte forma:

Raskóúlhnikov encontra­se com Razumíkhin (capítulo 1).
Raskólhnikov encontra­se com Porfíri (terceira vez) (capítulo II).
Raskolhnikov encontra­se com Svidrigáfílov (capítulos Ile IV).
Svidrigáilov revela a Dúnia o autor dos crimes (capítulo V).

; Svidrigáilov suicida­se (capítulo VI).
Raskólhnikov encontra­se com sua mãe (capítulo VII).
Raskólhnikov encontra­se com a irmã (capítulo VII).
Raskólhnikov encontra­secom Sônia (capítulo VIII).
Raskolhnikov confessa o crime à polícia (capítulo VIII).

A análise desta sexta parte aponta a seguinte ocorrência: das

nove segflências arroladas acima, Raskólhnikov participa de sete e Svi­

drigáilov de duas. A nossa opção por alinhar juntamente as duas se­'

gqlências deve­se an fato de que, nesta sexta parte, ambas coincidem
num ponto: a destruição das duas personegens (entendendo­se por des­
truíção física, a de Svidrigáilov, e destruição dos ideais, a de Ras­
kólhnikov.

Svidrigáillov, depois de uma vida libertina e viciosa, reconhe­
cendo como infrutífera a sua tentativa de reaver Dúnia, mata­se; Ras­
kolhnikov, depois de uma série de encontros, apresenta­se e confessa.

A sexta parte, a mais longa de toda a narrativa, sintetiza o
clima dramático de todo o ToMance. Aqui, Svuidrigáilov e Raskolhnikov
buscam incessantemente encontrar outras personagens,com as quais, de

uma formaou de outra, mantiveram estreita relação. Svidrigáilov procu=
TA Dúnia para uma tentativa derradeira. Mas dada a irredutibilidade
desta, Svidrigáilov despede­se de uma jovem com quem estivera por ca­.
Sar­se e despede­se da vita. Raskálhnikov, antes da entrega inexorável,
mantém uma Conversação com Razumíkhin, que ainda não sabe a verdade,
com Porfíri, ocasiãoem que temo terceiro encontro decisivo, com o

— próprio Suidricáilov, com a mãe, coma sua irmã e, finalmente, com
Sônia. so então ele está pronto para a. empreitada crucial: a confissão
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do crime à polícia.

Deixando um pouco de lado a narrativade Svidrigáilov e focali>­
zando com mais atenção a de Raskolhnikov, vamos tentar repor o esquema
da pâgina trinta e um deste trabalho, que tratade um movimento que
parte de uma generalização para uma particularização. Naquele esquema,
fizemos questao de notar que O último momento, o mais algo orau de par­

ticularização, ocorria exatamente na sexta parte do romance, à qual

demos o título de "Revelação Final", Pois bem, ate este ponto da

narrativa, apenas duas personagens possuíam o "saber": Svidrigáilov e
Sonia. A polícia possuía apenas a suposição da autoria do crime, atra­

vês das tentativas de descoberta por parte de Porfíri

No terceiro e decisivo encontro entre estas duss personagens

intelectuais, e depois que ambas lançam mão de todos os recursos de

retórica e dialética, o policial vence e o criminoso sucumbe. Mesmo
ante a evidencia dos fatos, Raskólhnikov, contudo, mantêm­se altivo e
irredutível, não confirmando 2 posição do policial. Este é o diálogo
que travam no final do capítulo II, da sexta parte:

— Então... Quem... 2 O assassino? — perguntou, sem poder
conter­se, com uma voz ansiosa... ”

— Quem é O assassino? — repetiu, como se não acreditasse
no que acabava de ouvir. — Pois o assassino eo senhor, Rodion
Românovitch! É o senhor O assassino! — acrescentou, quase em
voz baixa, num tom de absoluta convicção... '

— Eu não sou 0 assassino — balbuciou Raskúlhnikov, tal
qual uma criança assustada, quando e apanhada em flagrante.

— Sim, é o senhor, Rodion Românovitch;é o senhor e só o
senhor — exclamou Porfíri com voz severae convicta. (1150­52)
Deste ponto em diante nada resta por fazer senão entregar­se a.

própria sorte. Raskólhnikov, portanto, faz contato com quase todas as
personagens que O cercaram e, finalmente, apresenta­se para a confissão

definitiva no órgão policial.

o epílogo da narrativa, em dois capítulos, é um relato por pare
te do narrador, sem a presença das vozes das personagens, acerca do.
destino de cada uma delas. Através das palavras do narrador, ficamos
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conhecendo o destino e a sorte de tocas as personagens envolvidas na

trama principal, aquela centrada sobre a trajetória do protagonista
Raskólhnikov. RazumÍíkhin e Dúnia se casam, Pulkhiéria Alieksândrovna
morree Raskolhnikov ressurge para a vida, ao lado de Sônia, nos con­
fins inóspitos da Sibéria, para onde foi mandado cumprir pena de reclu­

são depois do seu julgamento.

Comumente ouvimos falar que Crime e Castigo é um romance políifo­
nico, mas de final monológico. A propósito disso, vamos tecer algumas
considerações, que julgamos oportunas.

Podemos afirmar que esta obra tem a sua beleza própria em virtu­

de, principalmente, desta dicotomia: polifônico­monológico. DO romance

poliífônico ê aquele em que existe uma pluralidade de vozes autônomas.
Us heróis são dotados de competência própria e nao se submetem aos di­
tames da consciência do seu crisdor. As personagens assumem posturas

filosóficas antagânicas es do seu autor e, não raro, se insurgem contra
DO papel destinado a elas. Por final monológico, entendemos o final tí­
pico dos romances de enredo fechado””. Neste tipo de enredo, apos a re­
solução do conflito proposto nd início, o narrador, normalmente em ter­

ceira pessoa, conduz a narrativa ao seu final, relatando o destino da­
do às personagens.

O romance de final monológico E aquele em que 0 autor prefere
dar um desfecho condizente com a sus experiência e vontade, DO desfecho

pode ser diferente daquele normalmente esperado apos um determinado de­
senvolvimento de ações. Neste tipo de romance, o autor prefere valori­­

zar uma ideoloçia, normalmente uma posição conservadora, sacramentada

55. Aguiar e Silva faz uma distinção entre romance fechado e romance
aberto. O autor afirma que D primeiro caracteriza­se por possuir
"um enredo claramente delimitado, com princípio, meio e fim; no
romance aberto não existe um enredo com princípio, meio e fim bem
definidos: os episódios sucedem­se, interpenetram­se ou condicio­
nam­se mutuamente, mas não fazem parte de uma açao única e englo­
bante". (op. cit., pp. 276 = 277)
[. enredo de Crime e Castigo pertence ao primeiro tipo.
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pela sociedade, na qual o escritor se insere.

Crime e Castigo, se desenvolvido polífonicamente até o seu des­
fecho; poderia apresentar um outro aspecto completamente diferente da­
quele que presenciamos no fínal da leitura. Se o autor se deciídisse por
este tipo de desenvolvímento, certamente a personagem Raskólhnikov, no
final da narrativa, tomaria um rumo que não o de se apresentar ao Comis­

sariado de Polícia. Svidrigáilov partiria realmente para a América, como

era o seu plano, e não sutcídaria. Mas há que se respeitar a posição
conservadora do autor em manter a narrativa com final monológico, den
tro dos preceitos ideológicos. Aqui o indivíduo sucumbe e o social per­
manece intocâvel. Na realidade, O indivíduo é reconhecidamente inferior
ao social e, portanto, a sua derrota e infalível.

Mikhail Bakhtin realiza um importante trabalho na análise da po­

dlifonia encontrada nos romances de Dustoiêvski. Ele alinha Raskolhnikov
e Svuidrigáilov como duas personagens dotadas de "nplenivalência", isto e,
personagens que se caracterizam por possuir uma "competência ideológica
e independência" e devem ser interpretadas como autoras de sua concep­
ção filosófica e "não como objeto de visão artística final do autor"2É

Normalmente, a polifonia, isto é, a multiplicidade de vozes den­
tro da mesma narrativa, provoca um questionamento a respeito do desfe­
cho dado à fábula. A polifonia tende a desfazer o plano monológico, em

virtude da autonomia das vozes envolvidas. Cada uma à seu tempo deseri­
volve a sua própria fabula e requer do autor o uso constante do discur­
so para exteriorizar a sua posição. Isto acarreta um desenvolvimento

caótico do enredo, uma vez que O autor sente­se incapaz de dominar a
massa conceitual que invade a narrativa.

Contudo, pelo menos na nossa opinião, tal não chega a OCOrrerem
Crime e Cestigo. A polífonia não chega a desfazer O plano monológico de
maneira completa, O fim dado à fábula corresponde a um modelo conserva­

dor de uso corrente na epoca. Além disso, O próprio Dostoiêvski reco­

56. Bakhtin, Problemas da Poética de Dostoiêvski, pe l..=
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— nhece que a sua intenção era mostrar o seu lado conservador, completa­

mente alheio às correntes ideológicas ocidentais. O fim de Crime e Cas­
tigo resume­se numa conclusão final e acabada, ocasiao em que fícamos
perplexos com o destino dado 'à trama. D desenvolvimento polifônico de­

veria, a rigor, suscitar um final aberto, onde tentaríamos descobrir

ou, pelo menos, imaginar o prolongamento da fábula fora dos limites da
moldura do quadro romanesco. Sem adentrarmos especificamente no campo

da crítica, podemos afirmar que alguns críticos tinham razão ao afir­

marem que o final de Crime e Castioo e fechado demais, em comparação

com o desenvolvímento "aberto" e, portanto, "ambíguo" de certas pessa­

gens. O trecho final do romance parece sugerir esta interpretação:

Mas aqui começa já uma nova história, a história da gradual
renovação dum homem, a história do seu trânsito progressivo dum
mundo para outro, do seu contato com outra realidade nova, com­
pletamente ionorada até ali. Isto poderia constituir o tema du­
ma nova narrativa... Mas a nossa presente narrativa termina
aqui. (1228)

B. SUIDRIGÁILOV ­ Fábula Afluente

A fábula de Svidrigéilov nos interessa pelo que ela tem em comum

com a fábula principal. Como fizemos questão de salientar dursnte o.de­”'
senvolvimento: do enredo principal, a história de Svidrigáilov encaixa­se
na de Raskolhnikov. Contudo, e preciso distinguir dois momentcs dentro
desta fábula: o primeiro abarca as tres primeiras partes do romance.
Neste primeiro momento, recebemos informações fragmentadas a respeito
do envolvimento de Svidrigáilov com Dúnia, além de alguma caracteriza­
ção, pela mãe de Raskólhnikov, através da carta. No segundo segmento,
que se inicia logo no começo do capítulo IV, portanto, na segunda meta­­

de da narrativa, o próprio Svidrigáilov conduz a sua história, atuando
pessoalmente. Há ocasiões, inclusive, em que a fábulaem questão obscu­
rece 'a fábula principal. Isto pode ser verificado nos capítulos VevL:
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da sexta parte. Nestes dois capítulos, o narrador se ocupa dos passos
de Suidrígáilov, deixando em segundo plano a figura maior, Raskólhnikove

* Vamos tentar o desvendamento da trama que envolve Svidrigáilov,
. no sentido de apresentá­la ja pronta quando a própria personagem se fi­

zer presente, no início da segunda metade da narrativa.
Através da carta que Pulkhiéria endereça a Raskólhnikov, ficamos

sabendo do conflito envolvendo Dúnia e Svidrigaáilov. Segundo a mãe,
Dúnia era preceptora na casa deste, que, sendo pervertido e liíbertino,
Sempre a assediava com propostas escandalosas. Esteé o primeiro conta­
to que temos com esta personagem, narrado no capítulo III, da primeira

parte.

D segundo contato com Svidrigáilov ocorre no capítulo IV da prí­
meira parte, portanto, logo a seguir ao anterior. Raskólhnikov socorre

uma moça bêbada, na rua, que estava sendo importunada por um homem ido­
so. Instintivamente, Raskolhnikov chama­o de Svidrigáilov. Ficamos,

contudo, sem saber se efetivamente se tratava desta personagem ou se
a descrição na carta coincide com o procedimento daquele homem:

— Mas... 0 senhor é Svidrigáilov? Que procura neste lugar?
— exclamou, fechando as maos e rindo­se com Os lábios franzidos
pela cólera.

!

— Que quer dizer isso? Perguntou­lhe seriamente o interpe­”
lado, arqueando as sobrancelhas e olhando­o com altivez.(81h4)

DO terceiro contato ocorre no capítulo III da terceira parte, du­
rante um encontro que Raskólhnikov teve com a mãe e a irmã. Neste en­

contro, Pulkhiéria contou a Raskolhnikov que Marfa Pietrovna, esposa de
Svidrigáilov, havia morrido. A partir daí, a más pa irmã tecem comen­
tários sobrea vida destas duas Personagens.

Atê que a personagem Svidrigáilov se posicione diretamente e atue

na sua própria fábula, não podemos falar ainda de um enredo com a estru­­
tura princípio, meio e fim. Consideramos a história de Svidrigáilov ape­
nas a partir do momento em que ele inesperadamente irrompe em cena, du=
rente o sonho de Raskólhnikov.

­ A fábula de Svidrigáilov também não tem uma existência longa. Ac
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contrário, sua passagem, sua intromissão na fábula principal é efemera.
Ela tem apenas a duração de duas partes: a quartae a sexta.

|

Considerando esta fábula como desenvolvimento narrativo ape­

nas a partir da quarta parte, momento em que esta personagem começa a

atuar diretamente, vamos destacar os elementos construtivos do enredo,
assim como os prircipais motivos que se associam na elaboração desta
fábula.

MOTIVOS ASSOCIADOS QUE SE LIGAM NA NARRATIVA DE SVIDRIGÁILOV

Svidricáilov está apaixonado por Dúnia.
l. SITUAÇÃO INICIAL Marfa, sua esposa, MOITE,

(Atê a terceira parte) Seus atos sao repletos de imoralidade.

Svidrigáilov encontra­se com Raskólhnikov
(Propósito: indenizar Dúnia). o
Duve a conversa de Raskólhnikov e Sônia.
Encontra­se com Raskólhonikov e oferece

ajuda.
|

2. DESENVOLVIMENTO Encontra­se com Dúnia e tenta novo assé­
(Quarta e sexta partes) dio.

|

Encontra­se com Sônia e oferece ajuda aos
órfãos de Ekatierina.

Despede­se da noiva, oferecendo ajuda a
sua família,

Svidrigáilov suicida­se.

3. SITUAÇÃO FINAL Svidrigáilov está auto­destruído.
(Sexta parte) ”

|

Esta micro­narrativa, que se encaixa dentro da macro­narrativa,
pode ser sintetizadade outra forma. Por tratar­se de um processo gra­
dual, partindo de um plano ate a tentativa de concretização deste pla­
no, a narrativa passa por vários estágios. " esquema abaixo tentará.
elucidar este Processo gradual: |

| Svidrígáilov planeja reaver Dúnia.
Svidrigãilov ouve a conversa de Raskálhnikov e Sônia.
Svidrigáilov atrai Dúnia para os seus aposentos.
Svicdrigáilov recebe um tiro de Dúnia, que não o fere.
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5º ­ Svidrioáilov despede­se da noíva.5

Sg ­ Svidrigáilov suicida­se.
Para o desenvolvimento destas sequências de ações, vamos nos re­

ao texto de Tomachevski. Este eutor afirma que

o desenvolvimento da intriga (ou, no caso de um resgrupamento com­

plexo de personagens, o desenvolvimento das intrigas paralelas),
conduz ao desaparecimento do conflito ou à criação de novos con­
flitos. Habitualmente, o final da fábula E . representado por uma
situeção em que os conflitos estão suprimidos e 028 interesses
reconciliados. A situação de conflito suscita um movimento dra­
mático, porque uma coexistencia prolongada de dois princípios !
opostos não E possível, e um dos dois deverá SUuperpor­se. Ao
contrário, a situeção de "reconciliação" não ecarreta um NOVO.
movimento, não desperta a atençao do leitor; porque tal situação

aparece no final e chama­se desfecho. ??
Como se trata de uma generalização teórica a respeitode um con­

junto de obras literáries com estas características, este trecho de To­=

machevskií elucida muito bem os limites da intriga:da situação inicial
ate o desfecho. Contudo, deve ser salientado que nem todas as narrati­
vas admitem uma "reconciliação" no final. Pode dar­se o caso de se con­
cluir que, para o problema proposto, não existe solução.

Com efeito, o suicídio de Svidriçáilov não provocou uma reconci­
liação, isto é, uma situação de equilíbrio. O suicídio sugere, isto sim,

que para o problema: abordado, durante a narrativa centrada em Svidri­
gáilov, não havia solução. Sob o ponto de vista tradicional, o vilão
normalmente não suicida, ele simplesmente retraí­se e espera ate que
nove oportunidade surja.

O encadesmento dos núcleos de ações, que apontamos acima (S1
Sa» S31 Su” S5 e Sã), é caracterizado por um ritmode causa­efeito.

Em Si a personagem está em situação de carência de algo que lhe
ê caro. Em So ela fortalece sua estrategia de ação, uma vez que obtêm
um trunfo valioso. A situação inicial (8) é, ao mesmo tempo, "estática
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e conflítual. Estática, porque não contém nenhum movimento ou ação;”

confliítual, porque contém, virtualmente, um motivo dinâmicode confli­
to, que ira possibilitar o desenrolar dos acontecimentos", º

AS e, portanto, resultante de Si. Com a posse deste "saber",2

Svidrigáilov irá, sem demora, em busca de sua presa. O conhecimento da

autoria do crime E apenas um passo intermediário na empreitada de Svi­
drigáilov. Como dissemos, trata­se efetivamente de um trunfo valioso,
porque, a partir de agora, Svidricailov pode tomar partido disso e

"pressionar" Dúnia a aceitá­lo. A So E, por suas vez, causa da 53º Muni­
do de um dado vital ("saber"), Svídríogáilov procura Dúnia e tenta se­

duzi­la com chantacem, A situação 83 E resultante da Sae A configuração
deste ato de violência provoca outro ato de violência (reação contrá­

ria): Dúnia, de posse do revolver que havia pertencido a Marfa Pietrov­

na, atira em Svidrigãilov; contudo, apenas o fere. Temos, portanto, a

S, como efeito ou resultante da Sz­ A SS" por sua vez, é causa da de­
sistência de Svidrigáilovo”. E a série de boas ações do libertino Svi­
dricgáilov, apresentadas em S5o deve ser considerada como consegãiência
de 2) se bem que se trata de uma consegfência um tanto impertinente.
A Se e a grande resultante da intrica. Svidricáilov, depois de perder
as esperanças de obtenção do objeto desejado (entenda­se Dúnia), mate­

se. D suicídio, sob o ponto de vista de um desenvolvimento fabular de
princípio, meio e fim, deve ser consicerado como desfecho. Mas este
desfecho não deixa de causar uma certa estranheza. Adiantamos acima
que, nas narrativas tradicionsis, de final monológico, o fim de um.

58. D'Onofrio, Poema e Narrativa: Estruturas, p. 51.
59. O aparecimento: repentino do revólver, qua pertenceu a Marfa Pie­

trovna, nas maos de Dúnia, pode sugerir que a morte de Svidrigãi­
lov deveria acontecer, a rigor, pelas mãos da esposa,em virtude

­ dos maus tratos sofridos em vida. O revólver de Marfa conf igura­
se como uma vingança "post mortem". Quem estaria atirando, portanto,
seria a própria Marfa encarnada em Dúnia; mas como os "mortos" não
matam, Svidrigailov encaminha­se para o suicídio, utilizando­se da

“própria arma que pertencera à esposa.
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vilão dificilmente se traduz em suicídio. Sem a posse do objeto dese ja­
do, O vilão retorna ao seu esconderijo para tentar, em ocasião mais pro­
pícia; uma nova empreitada. Outras vezes, o vilão perece nas mãos do
herói. Mas, em ambos os casos, a ideologia da sociedade permanece in­
tacta.

O suicídio de Svidrináilov é bastante ambígio, primeiramente

porque ocorre de uma forma inesperada. Esta personsegem executou Oo seu

60 com fidelidade até o momento em que se deu O episo­"papel temático"

dio com Dúnia (S,). A partir daí, a seqiência de "hoas açoes", ou de
reparações constitui­se em uma anormalidade, se considerarmos o volu­

me de atitudes maléficas que recaem sobre ele.

Mas não se pense que este suícídio foi uma saída um tanto ex­
e ­

trema para esta personagem. Tambem, tal desfecho nao deve ser conside­

rado como uma artimanha impensada do autor, algo desprovido de lógica.
Pelo contrário, se analisarmos o outro lado da questão, concluiremos
que o suicídio era um ceminho possível, talvez o Único caminho. Todos
sabemos que Svidrigáilov é considerado um duplo de Raskólhnikov. Conhe­
cemos também o desfecho da fábula de Raskólhnikov e o seu destino,
apõs o último confronto com Forfíri (capítulo II, da sexta parte). De­

pois deste derradeiro encontro, Raskolhnikov encaminha­se para a auto­

rendição. Depois do frustrado encontro com Dúnia, Svidrigáilov eEnca­
minha­se para a auto­destruição. As duas sequências de ações caminham
paralelamente na sexta parte, com a diferença de que a fábula prínci­
pal não sofre solução de continuídade, enquanto que a fábula de Svidri­

gáilov interrompe­se com a morte da sua personagem principal.

6D. Conforme D'Onofrio (op. cit., P. 65), o ator é investido de um
Papel temático ou competência interiorizada, isto ê, o ator pode
ser qualificado para a sua função desde o início da narrativa.
Esta competência mantêm­se durente toda a fábula...
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C. MARMIELÁDOV ­ Fábula Afluente

Diferentemente da fábula marginal, que estudamos anteriormente,

esta pode ter o seu valor autônomo. Enquanto a fábula centrada em Svi­

drigáilov se subordina integralmente à fábula principal, a história de

Marmieládov pode ser narrada a parte sem interferência recíproca. Para

atestar tal fato, nós recorremos, entre outras fontes, ao que diz Na­

tália Nunes, tradutora da obra para a 1Íngua portuguesa, em nota pre­

liminar an romance Crime e Castioo:

Aliás, esta Figura do bêbado degradado pelo seu vício, que aca­
ba por beber mais e mais, para sentir melhor a própria degrada­
ção, numa volúpia masoquista do próprio sofrimento, é uma das
constantes da obra dostoievskiana. De tal modo que o escritor,

nos seus planos primitivos acerca deste ToMENCE, chegou até a
pensar intitulá­lo de "Os Bêbados". (777)

Somente mais tarde, Dustoiêvski resolveu "encaixar"a problemãá­
tica do pobre estudante na história dos bêbados. Contudo, a grandeza
daquela problemática surpreendeu o próprio autor que inverteu o posi­

cionamento das fábulas: encaixou a história dos bêbados em Crime e Cas

tigo.

Mochulsky encara o enredo de Crime e Castigo, na integra, como=
uma gorande tragêdia. Depois de afirmar que Crime e Castigo é uma tra­

61gédia em cinco atos com um prólogo e um epílogo , e estabelecer uma
conexão entre a forma narrativa empregada no livro e a forma dramática,

Mochulsky conclui que este romance "ressuscita a arte da tragédia an­
tiga na forma de um romance contemporâneo. A estória de Raskólhnikov &

"uma encarnação do mito de Prometeu e a destruição do herói trágico no

61. Op. cit., p. 300.
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curso de sua luta contra o destino". 2

Em nossa opinião, apesar de Mochulsky representar uma autoridade
em relação a Dostoiêvski, esta sua tentetivaem "espremer" o mundo de
Raskólhnikov e toda à sua problemática, dentro dos limites rígidos da

tragédia antiga, e uma tarefa que julgamos impertinente, principalmen­
te se levarmos em conta os princípios aristotélicos, comumente relacio­
nados às grandes tragédias da antiguidade, Aristóteles, no capítulo VII

da Poética, diz a respeito da unidade de ação:
Por conseguinte, tal como é necessário que nas demais artes mi­
meticas una seja a imitação, quando o seja de um objeto uno,
assim também o mito, porque é imitação de ações, deve imitar
as que sejam unas e completas, e todos os acontecimentos se
devem suceder em conexão tal que, uma vez suprimido ou desloca­
do um deles, também se confunda ou mude à ordem do todo. Pois
não faz parte de um todo 0 que, quer seja quer não seja, não

raltera esse todo. O?

Sem desvalorizar a asserçao de que a história de Raskólhnikov

ressuscita o mito de Prometeu, pelo que ambas têm de semelhante, pen­

samos que aplicar atos, prólogo e epílogo, próprios da tragédia, ao ro­
]

o

mance Crime e Castioo, assim como consiídera­lo, categoricamente, uma

tragédia, e exagerar e, de certo modo, contrariar os preceitos de Aris­
tóteles. Segundo o que entendemos do trecho acima, não faz parte do
"todo" o que, quer seja quer não seja, não altera esse todo. Pois bem,
se considerarmos as duas fábulas marginais como "encaixes", que reti­

rados não alterariam profundamente a fábula principal, então não pode­

mos falar de tragédia, tomando­se em consideração a totalidade de
Crime e Castino. A primeira fábula, de Svidrigáilov, por subordinar­se,
Ea segunda, de Marmieládov, por coordenar­se à principal, poderiam ser
extraídas do romance sem prejuízo total para o desenvolvimento da trama
principal.

— Informamos nas páginas iniciais do nosso trabalho, quando ali­

62. Ibid.,p. 312
63. Aristóteles, Poética, p. 248.
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nhávamos 08 sete capítulos da prímeira parte, que à conversa de Marmie­
ládov com Raskóúlhnikov, ocasiao em que aquele descreveu a sua vida, além
de nos apresentar Sônia, seria um dos motivos que concorriam para a
efetivação do crime. Ressaltamos, porém, que este motivo deve ser ate­

— nuado em confrontação com o planejamento"a priori" do crime. As teo­
rias desenvolvidas no cérebro efervescente de Raskólhnikov devem ser
consideradas como o motivo principal e as outras ações como motivos se­

cundários.

Crime e Castico constitui­se, portanto, numa obra complexa que

abrange duas tragédias distintas: uma que desenvolve o mito de Prometeu,
tao bem citada por Mochulsky, outra que desenvolve o drama de Marmie­

ládov e a sua destruição.
ho aludirmos ao possível exagero de Mochulsky em considerar f

.TOMance, na Íntegra, como uma grande tragedia, devemos explicar que,
se considerarmos apenas a fábula principal, o drama vívido por Raskolh­

nikov, podemos estabelecer alguns elos entre esta fábula e as unidades

da tragédia antiga.
|

Neste segmento do nosso trabalho, nos ocuparemos de estudar a

tragédia de Marmielácov, que, por ser una e completa e desenvolver um
conflito cujo final Ea proprias destruíção dos envolvidos, é a que mais
se aproxima da tragédia ideal, segundo Aristóteles. E; por aproximação,
queremos dizer que o nosso objetivo será o de explorar apenas os ele­

mentos dramáticos que compoem a "vida" dos Marmieládov.º*? Mais que tu­
' do, porém, devemos focalizar a nossa atenção em dois capítulos funda­

mentais da história dos Marmieládov: capítulos II e III, da quinta
parte, ocasiao em que ocorrem o jantar fúnebre em homenagem ao passa­
mento de Marmieládov e a acusação de Sônia feita por Lújin, em públi­
co, COM a pronta reação de Liebiesiátnikov e Raskolhnikov que inter­

6h. Aguiar e Silva (op. cit., p. 246) diz que "a vida é assim represen­
tada nos seus momentcs de exaltação e de crise; as relações humanas
são apreendidas nos seus momentcs de tensão antagônica".

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



vêm em favor dela.ºº
A primeira consideração que se deve fazer e em relação as perso­

nagens envolvidas neste drama. Por incrível que possa parecer, não con­
sideramos Marmieládov como o protagonista de sua fábula. Pelo contrário,

apontamos Ekatierina, sua esposa, para tal papel; Marmieládov é uma

personagem em processo de auto­destruíição, enquanto sua esposa Ekatie­

rina é uma personagem que luta contra a destruição; ela ) apenas en­

volvida pela devastação provocada pelo vício do marido; além disso,
ela participa de momentos cruciais dentro do drama, enquanto que O mes­
mo não ocorre com Marmieládov.

Sonia e as crianças figuram neste drama como personagens margi­

nais, sendo que a primeira tem uma importância marcante para o desenvol­

volvimento da trama. É o seu envolvimento que provocaum dos pontos mais
tensos do drama e de toda a narrativa. Lújin, Amália Ivânovna, Liebie­
siátnikov, o próprio Raskólhnikov e alguns convidados do jantar fúnebre
sao outras personacçens com funções distintas, mas que não atenuam a for­
ça das personagens Ekatierina e Marmieládov.

O desenvolvimento deste drama ocupa cinco capítulos dentro da

narrativa integral de Crime e Castigo: o II da primeira parte, o VI da

segunda parte, o II, 0 IIL e 0 V da quinta parte. Nestas partes, as

duas personagens de relevo, Marmieládov e Ekatierina, atuam, de alguma

forma, nas ações, propriamente ditas. Sônia também participa ativamente

em outras passagens, mas sem qualquer relação com o que se desenvolve

equi.

O esquema a seguír presta­se para apontar as segqiências de

eçoes, assim como Oo seu posicionamento dentro da macro­narrativa:

65. Há autores, Nabokov, por exemplo, que encaram estas duas passagens
como melodramas vulgares. Imaginamos, porém, Que à intenção do
autor não foi provocar simples sensacionalismo. Estas passagens
emprestam um colorido especial ao drama.
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PARTE DA NARRATIVA CAPÍTULO
:

­— — OCORRÊNCIAS
Primeira 11 Marmieládov encontra­se com Raskolhnhi­

knv (apresentação indireta de Sonia
e de Ekatierina).

Segunda VI Morte de Marmieládov.

Quinta 11, III, V Festim fúnebre, episódio com Lújin =
morte de Ekatierina.

Marmieládov, apesar do seu aspecto repugnante, fala com certa
solenídade e cortesia, própria de coente que pertence as altas camadas
da sociedade: "Poderia dar­me licença, cavalheiro, de me dirigir ao

senhor..." (786). O próprio narrador comenta sobre alguns aspectos da
personagem: nEstava embriagado; mas falava com elogiência e desembara­
ço". (787) Da mesma forma, sua esposa Ekatierina provém de uma camada
superior: " — ao passo que Ekatierína Ivânovna, a minha mulher... É
uma pessoa bem educada, filha dum oficial supericor...." (769)

A partir desta primeira apresentação, podemos estabelecer os

elos do desenvolvimentc do drama com as partes da tragédia antiga.
Marmieládov, um ex­funcionário público, entrega­se ao vício da

bebida, enquanto, em casa, esposa e filhos sofrem todo o tipo de ne­

cessidade. Ekatierina, sua esposa, já tísica e algo mentecapta, encar­
rega­se de manter em equilíbrio O miserável aposento. Sônia, filha de
Marmieládovcom a primeira esposa, prostítui­se para sustentar toda a
família e o vício do pal. Este pode ser o resumo da Situação Inicial,

— spresentada atraves do próprio Marmieládov, em conversa com Raskólh­
nikov, em um botequim. Esta seqilência de ações constituiria o pró­
logo. ººÉ

— 66. A nossa intenção em relacioriar esta situação inicial ao prólogo
das. tragédias, deve­se ao fato de que até este ponto da narrativa,
não se verifica, de maneira evidente, nenhumeaçao propriamente
dita. O que sabemos é fruto de informação por parte de uma das
personagens. Esta situação inicial é oO resultado de uma sériede
ações que tiveram lugar antes do desenvolvimento deste drama, ser­
vindo também como preparação para O que se seguirá.
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D desenvolvimento propriamente dito iniciar­se­êá somente com a
saída da inércia, com a própria atuaçao da personagem. O primeiro ato
corresponde ao final do capítulo II da primeira parte, ocasião em que
Raskólhnikov acompanha Marmieládov à casa deste último. Marmieládov,
ao se deparar com a esposa, prostra­se de joelhos, enquanto Ekatierina,
completamente fora de si, agarra­o pelos cabelos e o arrasta para den­

tro, enquanto pergunta insistentemente pelo dinheiro que ele retírara
do baú. O dinheiro, destinado à compra de alimentos, ele o queimara em
bebida.

Devemos nos lembrar que esta cena sugere uma distinçao funda­

mental entre as duas personagens. Enquanto Marmieládov caminha efetiva­

mente para a destruição (fato que se verificará na sequência), Ekatie­
rina luta para evitá­la.

O segundo ato corresponde ao acidente e consequente morte de

Marmielâdov:

No chão jazia, .desmaiado, um homem que acabara de ser atropela­
do pelos cavalos, muito mal vestido, mas de uma maneira decente,
todo ensopado em sangue, que lhe escorria da carae dos cabe­
los; tinha a cara toda machucada, desfigurado, informe, Era
evidente que o atropelamento fora grave. (919)

A morte desta personagem deve ser encarada como o último está­

010 do processo de auto­destruição. A degradação social, a miséria e
a morte sob as patas de um animal constituem três graus de um desenvol

vimento prcoressivo de causa/efeito:

l. Degradação social (desemprego): efeito de mãâ conduta e
causa de:

2. Miséria (fome): efeito da falta de meios para sustentar­se
a si e aos seus e causa de:

3. Morte (auto­destruição): efeito das duas anteriores e sÍnte­
se do processo.

O terceiro ato, aquele que abarca a sequência de ações mais ten­
sa de todo o drama, pode ser considerado o clímax.

Durante o jantesr fúnebre, dá­se o chogue decisivo entre Ekatieri­

na e a senhoria dos aposentcs onde MOTaM OS Marmieládov. Nesta discussão,
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além do episódio Sônia e Lújin, a narrativa de Crime e Castioo alcança
um dos mais altos graus de dramaticidade:

Em resumo: compareceram apenas o polaquinho, um empregadeco

achacado e sardento, que não falava, com um fraque ensebado,
sujo e mal­cheiroso, e um velhote surdo e quase cego, que nou­
tros tempos trabalhara nos Correios... Veio também um tenente
reformado, embriagado... que não fazia outra coisa senão rir­se
às gargalhadas de uma maneira indecente e estrepítosa e — cal­
culem! — sem colete. (1D89)

E é neste ambiente que vai ocorrer a altercação inevitável: Eka­
tierina discute escandalosamente com Amália Ivânovna (a senhoria) sobre

a procedência de ambas, com cada uma defendendo­se das acusações da Dou­

tra. Logo a seguir, surge a ficura de Lújin, que acusa Sônia de lhe ha­
ver rcubado uma nota de cem rublos.

O terceiro ato pode ser decomposto em três fases distintas:
l. Chegada dos "convidados" para o jantar fúnebre.
2. Discussão entre Ekstierina e Amália.

3. Acusação de Sônia por Lújin.
O que caracteriza essencialmente o aspecto dramático desta se­

quência de ações ê, antes de mais nada, o ajuntamento de pessoas de ní­

veis diferentes. Durante estes encontros, não raros em Crime e Castigo,

ocorrem discussoes. Lembramos aqui as passagens em que a família de
Raskolhnikov se reune para o debate sobre o provável casamento de Dúnia
E Lújin. Naquela reunião, da qual tomaram parte Raskólhnikov, sua mãe,
sua irma, Razumíkhin e Lújin, irrompeu uma acirrada conversação, ocasião
em que Lújin foi escorraçado da cena.

Voltemos às três fases de que falamos anteriormente.

Na primeira, que abarca a chegada dos "convidados", há uma pre­
paraçãao. A simples descrição das personagens se encarrega de criar o
clima tenso do ambiente. A partir daí, qualquer ponto de discórdia será
o estopim que provocará a explosao. A atmosfera torna­se cada vez mais
pesada e o resultado é a primeira discussão entre Ekatierina e a senho­
ris. Consideramos como o clímax deste drama o momento em que se dá a 6­
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cusação pública por parte de Lújin. Neste ponto o conflito chega ao seu

momento culminante. Este é um dos pontos de maior tensao dentro da narra­
tiva tada.

OD quarto ato corresponde à degradação pública e à morte de Eka­
tierina. Logo apos o desmascaramento, também público, de Lújin, Ekatie­
rina é despejada do seu alojamento e, junto com os dois filhos, sai pe­

las ruas tentando, em vão, obter auxílio. A passagem abaixo sugere um
processo de animalização ou reificação:

Diz e grita que, já que todos a abandonaram, que pegara nas
crianças e se lançará à rua, E que há de arranjar um realejo, e
as crianças cantarão e dançarão, e ela também, e assim arranjará
dinheiro, e que há de ir todos os dias cantar debaixo da janela
do oeneral... "Para que vejam — disse — como os honestos fi­

lhos dum falecido funcionário tem que andar pedindo esmola pelas
ruas!" Bate nos filhos e eles choram. Ensina Liena a cantar a

'*Pequena Herdade'; ao rapazinho, ensina a dançar, e a Polina
Mikháilovna também, e rasgou­lhes os vestiídinhos para lhes fa­
Zer uns gorros como Os dos palhaços; e transportaraá uma frigi­
deira para fazer com ela uma musicata... Não liga importância.
nenhuma ao que lhe dizem... Já pode verO que ali vai! Está,
simplesmente, impossível de se aturar! (1124­25)

Nesta passagem narrada por Liebiesiátnikov, torna­se evidenteo
processo de degradação chegando ao seu ponto culminante. Ekatierina or­

dena aos filhos para que se comportem como bichos ou palhaços em plena
praça pública. Antes da derrocada final, eles atravessam uma fase in­
termediária, com todo o seu drama devassado perante a multidão. A con­
seqõência ê, portanto, a morte inevitável."

A morte de Ekatierina não se dá da mesma forma que a de Marmielã­
dove. Para ele, a morte representava o estágio derradeiro de um processo
gradual, no qual se metera. Marmieládov procurava a morte através das

suas ações e vícios. Ao contrário, Ekstierina procurava evitá­la. Não
se pense que esta exposição pública ridícula foi sem motivo. Na verda­
de, apesar de toda a alienação, ela procurava chamar a atenção das au­

toridades para o drama experimentado por sua família.

Consideramos o quarto ato como um prolongamento do terceiro em.

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



65

Telação à gradação ascendente da ação dramática. Até este ponto do dra­

ma, não conhecemos uma redução da tensão. Pelo contrário, ela parece
Intensificar­se a cada instante. Elegemos aquela seqiência de ações co­
mo preparação (1), desenvolvimento (2) e clímax (3), porque Do terceiro

núcleo de ações deve ser considerado o ponto culminante, uma vez que a
sua ocorrência é completamente inesperada e; portanto, surpreendente.

O processo de desmascaramento que se segue não atenua o grande
efeito que O conjunto de ações proporciona. Não sabemos se Lójin,
derrotado pela segunda vez, tentará ou não uma terceira investida. Es­
te estado de suspense mantém alta a temperatura do drama. O núcleo de
ações que se segue, o processo de animalização de Ekatierina e das

crianças, e a morte da primeira, ligamese indissoluvelmente aquela

qflência tripartida referida acima.
o epílogo compõe­se da junção dos "restos" daquela família des­

truída: os filhos pequenos serão encaminhados a uma instituição de ca­
ridade, sustentados por Svidrigáilov (benfeitor de Última hora?) e Sónia
terá como destino acompanhar Raskóolhnikov na sua "Via­crucis" rumo ao
"renascimento",

Antes de prosseguírmos no estudo desta tragédia, alcumas infor­
mações são indispensáveis. Nós reparamos que em algumas pessagens, con­
trariamente ao que Ocorre na drama, propriamente dito, ss ações e oSs
diálogos não eram interpretados pelos próprios sujeitos envolvidos em
ambos; outra personagem, escolhida pelo autor, fazia q papelde narra­
dor daquilo que se passava ou daquilo que determinada personagem dizia.

Um bom exemplo deste fato Ea passagem em que se dá o processo de ani­
malização e exposição pública de Ekatierina.Toda aquela seqiência foi
narrada, em terceira pessoa, por uma personagem participante (secundá­

ria) daquela segqiência: Lieblesiátnikov.
Devemos salientar, entretanto, que a nossa intenção não foi a de

transpor meramente uma narrativa para um esquema fixo de drama. Tenta­
mos, isto sim, estabelecer os pontos coincidentes em ambos os gêneros
literários, respeitando, naturalmente, os padrões fixosde cada um.
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O que nos sugeriu esta possibilidade foi a coincidência entre a narra­

tiva de Marmieládov e o desenvolvimento do drama.

| Adiante, tentaremos apontar certos elementos comuns as tragédias
que aparecem, de alguma forma, no drama de Marmielâdov. Estes elementos
foram recolhidos da Poética de Aristóteles. Anteriormente abordamos as

partes quantitativas do mito complexoº”, Quanto às partes qualitativas,
Aristóteles afirma o seguinte:

' É DA ­” o

60. '!Perípecia!e a mutaçao dos sucessos em contrario, efetuada
­ DA

do modo como dissemos; e esta inversao deve produzir­se, tambem
2?

o dissemos, verossímil e necessariamente.
61. O 'reconhecimento'!, como indica o próprio sionificado da pa­
lavra, ea passagem do ionorar ao conhecer, que se faz para ami­
zade ou inimizade das personagens que estão destinadas para a
dita ou para a desdita.

62. A mais bela de todas às formas de reconhecimento é à que se
dá juntamente com a peripécia... Mas É à primeira forma aquela
que melhor corresponde à essência do mito e da açao, porque O
reconhecimento com perípécia suscitará terror e piedade....ºº
Guardando as devidas proporções entre uma tragédia, propriamente

dita, ea fábula dos Marmieládov, pociemos identificar dentro desta Ul­
tima a ocorrência dos dois elementos qualitativos, de que trata. Aristo­

teles: peripécia e reconhecímento., Na realidade, estes dois elementos.
fazem parte de um núcleo de ações, do qual não atuam as duas persona­
oens principais (Marmielâdov e Ekatierina). Os envolvidos neste caso se
resumem a LÚjin e Sônia (ambos pertencentes, também, à fábula princi­
pal). Quando Lújin acusa Sônia publicamente de o ter roubado em cem
rublos, denúncia que se concretigza pelo efetivo aparecimento da nota
num dos bolsosda moça, E quando, inesperadamente, Liebiesiátnikov
irrompe em cena e desmascara o impostor, informando que, na verdade,.

67. Aristóteles (Op. cit., p. 25D) distingue o mito complexo do mito
simples. Para ele, o mito simples e a ação que, sendo una e coeren­
te, efetua a mutação da fortuna,sem peripécia ou reconhecimento;
mito complexo e o que faz a mutação através do reconhecimento ou
da peripécia, ou por ambos conjuntamente,

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



67

ele vira quando aquele colocou furtivamente a nota no bolso da moça ape­

nas para incriminá­la, temos o primeiro elemento: perípécia.
| Logo a seguir processa­se o reconhecimento, também público, do

vilão. À sua tentativa frustrada de incriminar Sônia, Segue­se a reve­
lação da verdade. E aqui os elementos se juntam para suscitar "terror
e piedade", D efeito que à ação causa sobre o leitor provoca o senti­­
mento de repulsa em relação ao ato de LÚjin e o de piedade em relação
à acusada.

Salientamos que, na tragédia, tais elementos seriam intimamente
relacionados aos orandes personagens do drama. Esta ocorrência margi­
nal serve, contudo, para confirmar a nossa preferência na escolha de um

modelo de enredo dramático para o estudo desta fábula marginal,
Duas nutras ocorrências apontam para um outro elemento qualita­

tivo do mito complexo. Trata­se das mortes em cena, às quais Aristóte­
les chama de "Catástrofenº?,

E, finalmente, o elemento fundamental: nCatarsen'/O, O drama vi­
vido por Marmieládov e Ekatierina suscita noleitor (espectador) o

sentimento de piedade, A catarse resume­se no alívio (ou purificação)
desta emoção.

Para concluir este pequeno estudo, uma pergunta se faz necessa­
ria. Sendo uma fábula encaixada e; portanto, completamente autônoma em
relação à fábula principal, qual seria a verdadeira função desta micro­

69. Aristóteles define a catástrofe (Op. cit., p. 251.), expediente
pouco comum na tragédia, da seguinte forma: =
"54, São estas duas as partes do mito: peripécia e reconhecimento.
Terceira é a catástrofe. Que sejam a peripécia e o reconhecimento,
ê o dissemos. A catástrofe é uma ação perniciosa e dolorosa, como”:
O são as mortes em cena, as dores veementes, os ferimentos e mais
casos semelhantes",

Aristóteles define a catarse (op. cit., P. 245), desta maneira:
"27. É pois a tragedia imitação de uma ação de caráter elevados...
e que, suscitando o 'terror e a piedade', tem por efeito a puriífi­
cação dessas emoções",
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narrativa?
o

Devemos nos lembrar de que a CconNversa entre Raskolhnikov e Mar­

mieládov, num bar, e mais adiante o conhecimento da forma de vida des­
te último por aquele, constituem­se como "motivos" para a efetivação

do crime. Mas, como fizemos questao de frisar, na oportunidade e, tam­

bêm, no início deste estudo ("Marmieládov ­ Fábula Afluente"), estes

dois motivos não sao indispensáveis para o prosseguimento das ações

da fábula principal, isto E, com a retirada deles, Raskólhnikov, efe­
tivamente, camínharia para a execução dos seus desígnios. A verdadei­
ra função desta narrativa, talvez, resume­se na pretensão inicial do

autor: escrever um romance abordando a problemática socialdo vício
da bebida, o qual receberia como título "Os Bêbados",
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CAPÍTULO II:AS PERSONAGENS

D romance Crime e Castioo apresentaum elenco de personagens

que se enquadram nos dois tipos: personagens planas e personagens es­

féricas. As personagens caracteristicamente planas são encontradas em

abundância dentro desta narrativa: Marmieládov, Lújin, Pulkhiêria,

Dúnia, Razumíkhin, Porfíri, Sonia e Ekatierina, somente para apontar
as principais. Do outro tipo, encontramos Raskolhnikov e Svidrinai­

lov, apenes. Mas, podemos afirmar que esta ocorrência não E típica da

obra dostoievskiana como um todo. Em outras obras, oO autor lança mão
de criaturas extremamente complicadas, que adotam posturas antagoni­

cas às do próprio autor. Como afirma Mikhail Bakhtin, "Suas obras

marcam o surgimento de um herói cuja voz se estrutura do mesmo modo

que se estrutura a voz do próprio autor no romance comum",
Em outra ocasiao, o mesmo autor aponta que, nO plano artístico

de Dostoiêvski,

suas personagens principais são, em realidade, não apenas obje­
tos do discurso do autor mas os próprios sujeitos desse discur­
so diretamente significante. Por este motivo,o discurso do he­
roi nao se esgota, em hipotese alguma, nas caracteristicas ha­
bítuais e funções temático­pragmáticas assim como não se consti­.
tui na expressão da posição propriamente ideológicado autor
(como em Byren, Por exemplo). A consciência do herói é dada co­
mo a outra, a consciência do outro mas ao mesmo tempo não se

—objetifica, não se fecha, não se torna mero objetoda consciên­
cia do autor. Neste sentido, a imagem do herói em Dostoiévski
não é a imagem objetivada comum do herói no romance tradicional 7

71. Bakhtin, cp. cit., p. 3.
72. Ibid., p. 2.

"
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Aguiar e Silva também distingue as personagens dostolevskianas
das de Charles Díckens, quando afirma que "Às personagens de Dickens,
de contornos simples, embora extremamente vigorosos, opoem­se as per­
sonagens de Dostoiêvski, densas, eniomáticas, contraditórias, rebeldes
às definições cômodas que podemos encontrar na cristalização das fór­
mulas". '?

Tendo em vista estas noções preliminares, podemos passar ao
estudo específico de cada personagem.

A. RASKÓLHNIKOV

A primeira pergunta que surge, quando tentamos compreender o
"mundo" raskolhnikoviano, Ea seguinte; qual a melhor forma de carac­

terizar esta personagem? Tomamos os mesmos termos de Aguiar e Silva e

reproduzimos a sua maneira de caracterizá­la: "personagem densa, eniío­
mática, contraditória, rebelde às definições coómodas que podemcs en­
contrar na cristalização das fórmulas". '*

Tendo em vísta estas qualificações, vamos assinalar algumas
passagens no texto que, de alguma forma, ilustram bem estas caracte­
rísticas.

Logo no terceiro parágrafo desta narrativa,'o narrador onis­
ciente nos. apresenta a personagem em questão: "havia algum tempo já
que se encontrava num estado de excitação e enervamento parecido com

o da hipocondria". (779)

'Esta primeira nota já nos deixa a impressão do caráter vacilan­

te da personagem. Seú descontrole emocional fica latente nesta primei­
ra caracterização. O estado doentio, deprimido, além de outros fatores

73. Aguiar e Silva, op. dit., pps 270 271:
7h. Ibid..
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ligados a isto, apontam para uma marca própria da personagem: o medo
constante. E a personagem parece se dar conta disso, quando medita:

"Por que, diabo, me preocupo eu desta maneira e sofro to­
das estas inquietações por causa de uma bagatela?"— pensou,
sorrindo estranhamente — "Hum! Sim, e isso, esta tudo ao al­
cance do homem e tudo lhe vem parar as mãos, simplesmente, o
medo... Isto é um axioma... É curioso: de que será que as
pessoas tem mais medo? O que mais temem E o primeiro caso, a
primeira palavra... Mas parece­me que já estou falando demais.
Afinal, não faço mais nada senão falar. Embora também se pudesse
dizer que, se falo, e porque não faço nada. A verdade ê que
durante este último mês deu­me a mania de falar, enquanto me
deixo ficar estendido ruminando no meu canto... sobre ninharias.

Bem, e afinal, aonde vou eu? Serei capsz disso? Será isso uma
coisa seria? Não, de maneira nenhuma. Divirto­me mas e à custa
da minha imaginação, é uma brincadeira! É isso mesmo, uma brin­
cadeira!" (779­760)

A primeira caracterização, por parte do próprio narrador e à

segunda, mais pormenorizada, pela personagem, já deixam claro que exis­

te uma distância entre aquilo que podemos denomihar de personagem plana
ou de costume e personagem redonda ou esférica. Não percebemos, portan­
to, ate aqui, uma competência interiorizeda desta personagem. Ela cami­
nha em busca de auto­afirmaçao. O ato fatal”? ê vislumbrado como um
ponto tênue no horizonte que oscila entre o "existir" e o "nao­existir",
Na mente da personagem trabalham duas forças antagônicas: uma que tece
a ermadura, que monta os mecanismos indispensáveis para a concretização
do ato; outra que, ligada indissoluvelmente ao coração, cesenlaça e des­
monta o trabalho empreendido pela primeira.

Um dos aspectos que mais marca a personalidade de Raskólhnikov E

a luta interior entre o "fazer" e o "nao­fazer", ou ainda malhor, ea
"luta que trava entre uma força racional e uma força emocional.

75. DO ato fatal é a própria efetivação do duplo assassinato que, até
esta parte, é concebido pela personagem como uma idéia, ainda em­
brionária. Idéia que ele próprio custa crer que está gerando den­
tro de si: "Divirto­me mas e a custa da minha imeginação",. (780)
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Podemos sintetizar esta ocorrência, desta forma:
FAZER: força racional cujo propósito E a realização do crime.
NAÃO­FAZER: força emocional cujo propósito ê evitar o crime.

Raskolhnikov tenta, a todo custo, avalizar as suas pretensoes

através de certos pretextos. DO primeiro deles relaciona­se com uma
teoria sui oeneris. Segundo esta teoria, hã duas classes de homens:
os homens ordinários, que seriam constituídos da maioria das pessoas,

e que deveriam seguir fielmente as leis e preceitos impostos pela so=

ciedade; e os homens extraordinárics, que se constituiriam numa classe
seleta de homens, os quais ditavam as suas próprias leis. Estes homens
poderiam, sempre que necessario, ultrapassar certas barreiras, como
matar pessoas, por exemplo, e sempre autorizados pela consciência, para

atingir seus objetivos. Mas nao seriam homens abomináveis; pelo contrá­

"rio, estes deveriam ser considerados como os Salvadores da humentidade,

pois através de um feito repugnante (sob o ponto de vista da "massa"!!),
eles enmprestariam seus grandes favores à humanidade.

o segundo pretexto pode ser o seu relacionamento com a família
do bêbado Mearmieládov. A "injustiça social" seria o fator preponderan­­
te. Devemos nos lembrar de que a queda de Marmieládov foi provocada
pela sociedade (berço de vícios e virtudes); ele encaminhou­se para a
destruição, através do vício da bebida. Sônia, que prostituiu­se para
salvar a família da inanição, também é uma consegiência da atitude do

pai.

O terceiro pretexto e a carta da mãe, na qual esta narra os tor
mentos passados pela filha, nas mãos de Suidripáilov, en Próprio casa­
mento "arranjado" com LÚjin. Raskólhnikov considera o casamento de Dú­
nia como uma prostituição, pois, segundo ele, a irmã somente aceitou
esta união pelo bem­estar familiar que seria obtido atraves do seu ca­

 samento como prepotente Luújin.
o quarto pretexto, mais licado ao próprio ato, relaciona­se com

duas ocorrências singulares: a primeira é o fato de ter ouvido uma.
conversa de Lisavieta com um mercador, na qual ela informa para este.
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.

4

que a tal hora virá ao seu encontro para acertar um negocio pendente.

Esta ausência de Lisavieta indica que, na hora marcada, a velha Alíona
Ivânovna (sua presa) estará só em casa e, portanto, indefesa, facili­

tando a concretização dos seus propósitos. A segunda também relaciona­"
se com uma conversa, que ouve num bar. Nesta ocasião, um estudante

discute com um jovem oficial os itens de uma teoria. E tal teoria não
é outra senão a que desposa a nossa personagem.

Raskólhnikov não busca estes pretextos; na verdade, sarc eles que
se encaminham inexoravelmente eo seu encontro. A disposição destes
eventos parece sugerir que a personagem tornou­se um autônomo nas mãos
do "destino", A partir de uma primeira idêia, esta de caráter próprio,

concebido dentro de um cérebro alvoroçedo por influências ideológicas
'

"4
provenientes do estrangeiro, seguem­se determinadas ocorrencias que

moldam a personalidade de Raskólhnikov, tornando­o impotente para jul­

gar e prever os efeitos do seu ato. A incipiente força emocional coloca
em ativídade a sua débil tentativa de inverter a ordem dos fatos e impe­
dir o prosseguimento da açao iniciada pelo herói.

Se quisêssemos destacar a ordem de ocorrências. (pretextos), te­
ríamos mais ou menos um esquema circular:
l. Geração da "Teoria dos Homens Extraordináriosn.'É
2. Conhecimento ca problemática de Marmieládov e Sônia.
3. Conhecimento da problemática de Dúnia.
4, Favorecimento da ação: ausência de Lisavieta na hora do crime.
5.º A "sua" teoria melhor explicada por outra personagem.

A aludida circularidade destas ocorrências está evidente no
fato de a última ser uma particularização (exposição mais a miudo)da
primeira. Devemos notar que, quendo o jovem estudante expoe suas idéias
para O seu interlocutor, ele aponta explicitamente a velha Alíona como

a sua provável vítima:

76. Esta teoria não está narrada explicitamente por Raskóúlhnikov, mas,
' Bos poucos, nos damos conta de que, anteriormente ao início da fâ­
bula, a personagem ja a tinha concebido.
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' de um lado uma velha estúpida, imbecil, inútil, mã, doente, que
não dá proveito a ninguêm, e que ate, pelo contrário, a todos

­ prejudica; que nem ela própria sabe para que víve e que amanha
acabara por morrer fatalmente... Do outro lado energias jovens,
frescas, que se gastam em van, sem apoio, e isto aos milhares e

em toda a parte. Mil obras e boas iniciativas se poderiam fazer
com o dinheiro que esta velha deixa ao mosteiro. Centenas, tal­
vez milhares de existências conduzidas ao bom caminho; dezenas

.de famílias salvas da miséria, da dissolução,da ruína, da
corrupção, dos hospitais venéreos...Que te parece? Não ficaria
apagada a mancha dum so crime, insignificante, com milhares de
boas ações? Por uma vida... mil vidas salvasda miséria e da
ruína! Uma morte, mas, em troca, mil vidas... É uma questao de
aritmética... (8286­629)

Efetivamente, estes cinco motivos, além de moldarem a personali
dade de Raskólhnikov, dão ao seu ato uma condição de irreversibilidade.

Não devemos deixar de notar que tais idéias devem encontrar um ninho

adequado na cabeça doentia de um jovem constantemente excitado e ener­
vado.

Entre os cinco motivos apresentados, dois deles têm aspecto

­ transcendente ( o primeiro e o quinto, que são intimamente relaciona­
dos) e os outros três têm aspecto imanente. O crime é suportado por

três ocorrências do mundo real (dois, três e quatro) e duas do mundo

das idéias. À medida em que o momento fatal vai­se aproximando, parece
haver uma maior especificidade nas ações, ou melhor, uma particulariza­
ção ainda maior. Vejamosna sequência: em primeiro lugar, ele concebe.
no seu Íntimo uma idéia; em segundo lugar, irrompe aos seus olhos um
drama do cotidiano, comum nas cidades em ascendência (como era O caso
de Petersburgo da epoca); em terceiro lugar, este drama se especifica
quando se torna o seu próprio drama e o de sua família ( o cerco se
fecha); em quarto lugar, há um retorno ao plano inicial de efetivar um

crimee isto 8 auxiliado por uma CONVErTSa repentina, na qual ele recebe
uma ajuda involuntárie: a ausêncie da irmã da velha, no momento marca­
do para n crime; e, finalmente, a exposição da sua teoria, num bar, por

um jovem estudante (como ele o fora até tempos atrás), ocasião em que,
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explicitamente, ele expoe o funcionamento desta estranha teoria.
A força emocional luta sozinha com um conjunto de ocorrências

que fortalecem a vontade da razao. Temos, desta forma, um embate titã­
nico entre duas forças antagoônicas (uma racional, que concebeum cri­
me, e outra emocional, que o reprova), cujo campo de luta é o cérebro
de Raskólhnikov.

Há determinadas passagens que ilustram a tentativa infrutífera
do coração tentando obstar a marcha da razão:

— Oh, meu Deus! Como tudo isto e repugnante! Ahh, sim, sim,
EU... Não; isto e um absurdo, uma estupidez! — acrescentou re­
solutamente, — E se me acontecesse esse horror? De que porca­

Tia É capaz a minha alma! Isto E que E importante: E sujo, bru­
tal, maul E eu, durante um mês inteiro.... (784)

Nesta passagem, existe um fragmento que demonstra a razão intro­

metendo­se no discurso emocional: "Ah, sim, sim, eu..." E retorna a

voz da emoção, combatendo esta assertiva: "não; isto e um absurdo, uma
estupidez!"

No final do capítulo III, percebemos também um fragmento do pen­

samento interior da personagem, que ê bastante significativo: "eram
apenas preconceitos, apenas espantalhos para meter medo, não havia l1i­
mite nenhum e assim é que devia Ser... (799) Em seguida, há outras
passagensque marcam bem esta ocorrência:

Mas não estremecera pelo fato de lhe ter ocorrido aquela idéia,
Porque sabia, pressentia que ela havia infalivelmente de ocorrer­
lhe, e estava à espera dela. (812)

Ontem, ontem quando fui fazer aquela... 'experiência!... com­
preendi perfeitamente que não seria capaz... Mas por que é isto
agora? Suponhamos, suponhamos mesmo que não haja dúvida alguma
em todos estes cálculos, que tudo isto se resolva este mês e se
torne claro como o dia, preciso como a aritmetica. Meu Deus,
pois nem assim me decídiria! Não sirvo para isto, não sirvol
Mas por queé que eu então, até agora...? (824)

E, finalmente, a decisão final, impostade fora para dentro: "mas, re­­
pentinamente, com todo o seu ser, sentiu que não tinha já liberdadede
reflexão, nem vontade, e que, de subito, tudo se resolvera definitiva­
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mente", (826)

: A partir deste instante, a razão declarou­se vencedora e coube
a emoção a tentativa de aplicar, de vez em quando, alguns golpes na pri­
meira para atenuar a sua marcha em direção ao crime. Estes momentos são

percebidos quando a personagem sente remorsos, mesmo antes da realiza­

ção do crime. E a frieza inicial ê superada por um comportamento vaci­
lente e irritável.

A concretização do crime, a partir de então, E irrevogável. Du­
rante o próprio momento do duplo assassinato E O que se segue depois,
a personagem experimenta momentcs de angústia extrema, causados por uma

espécie de "hibridismo interior": de um lado, atuando a força racional;

de outro, atuendo a força emocional.

De acordo com distinção de Forster, Raskolhnikov, até esta parte,
tem­se mostrado como do tipo "esférico". Nos primeiros momentos da fá­
bula, quando aínda a idéia era apenas um germe em fase de gestação,

o :

nos ficamos sem saber o desfecho que se seguiria. Logo a seguir, a per­

sonagem nos deu mostras de que estava apta a perpetrar aquele ato. Mas,
ao mesmo tempo, a personagem apresentou vacilação. O que marca, portan­
to, O seu caráter é o seu comportamento contraditório e eniomático.

Dividimos a caracterização de Raskolhnikov em dois momentos dis­

tintos: de um lado, o seu comportamento diante da execução de um crime;
de outro lado, O seu comportamento diante da sociedade e de si mesmo,
depois de realizado o crime.

No primeiro momento, como já frisamos, o comportamento da perso­
nagem ê moldado apenas por uma luta interior entre duas forças poderosas
que se revezamno ataque à sua mente. Acrescentamos a isso que, neste
período, a personagem sofre muitas influências de fora, da sociedade:
“problemática de Marmieládov", "problemática de Dúnia", "conversa de
Lisavieta" e "conversa no bar", Estas influências, entretanto, foram
assimiladas peja personagem passivamente, isto e, ela não buscou este

tipo de influência. A personagem "imagina" (e o narrador faz questão
de declarar este fato) que o destino a conduz as situações que, de uma
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forma ou de outra, vão moldando O seu comportamento E, ao mesmo tempo,
vão tecendo os fios que a levarãoao crime.

| Se no primeiro momento — o comportamento diante da execução do
crime — a personagem experimentava ocasiões de angustia diante da

idéia (motivada pelo embate das forças antagônicas), no segundo momen­

to, ela continuará a sofrer o mesmo tipo de pressao emocional. A dife­
rença consiste na sua idéia fixa de tornar público, de alguma forma, O
seu feito. Se naquele primeiro momento ele não Procurou dividir com
ninguem O seu segredo, neste segundo momento, ele "procura" avidamente
expor­se à sociedade.

Há três situações em que a personagem, através do seu comporta­
mento, nos auxilia na sua caracterização. A primeira delas ea visita
que faz ao Comissariado, na condição de intimado, ocasiao em que desmaia

. (quando começam a discutir sobra a autoria dos crimes do dia anterior);
a segunda é a conversa bastante significativa que tem com Zamiótov, num
bhar, ocasião em que subrepticiamente conta à sua posição diante de um
crime semelhante (levantando as suspeitas do polícial); e a terceira e.

a volta ao local do crime, em que pergunta aos pedreiros, que reformam
os aposentos da velha, a respeito das manchas de sangue deixadas pelas
duas mortas. Também nesta oportunidade, levanta suspeitas.

Quando caracterizamos Raskólhnikdv e chegamos a este ponto da
narrativa, uma pergunta se impõe: Por qual motivo Raskólhnikov se expoe
desta maneira? A resposta so pode ser uma: um dos lados desta dupla

criatura, vale dizer, o lado repressivo, tenta suplantar o outro.A
força emocional procura levar oO intelectual e frio Raskolhnikov "a pre­

. Sença da sociedade (representada pelo órgão policial) para que ele
confesse o seu crimee repare o seu dano. A confissão de Raskólhnikov

proporcionaria, eo mesmo tempo, a salvação do herói e a não maculação
da sociedade, uma vez que o duplo crime, se impune, feríria a sua
"ideologia" (da sociedade).

”

| Antes de prosseguirmos, devemos salientar que o possível "latro­
cÍínio" de Raskóúlhnikov, na verdade, nãose verificou. Ele apenas reco­­
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lheu alguns objetos de pouco valor e os foi esconder sob uma pedra, num

local deserto, sem ao menos ter apreciado a validade dos mesmos. Acres­

centemos a isto que ele nunca mais tornou à por as mãos sobre eles.

Conclui­se daí que, no próprio momento do cometimento do crime,
a furça emocional atuou mais forte, obstando­lhe a descoberta de ou­

tras riquezas, porventura existentes na casa da velha. Segundo seu pla­
no original, ao assassinatoSe seguiria uma busca completa pelos aposen­
tos da velha, no sentido de pílhar todos os objetos de valor, além do
dinheiro disponível propriamente dito.

As passagens abaixo ilustram bem o carater contraditório da

personegem, nos momentos que se sucedem ao crime.

Coisa estranha: ainda mal metera as chaves na fechadura desse

móvel, apenas sentira o rangido do ferro, quando uma espécie de
calafrio o percorreu: todo. Sentiu novamente vontade de deixar

tudo aquilo e de escapulir­se. Mas isso durou aperas um momen­
to, pois era ja demasiado tarde para sair. Já estava a rír­se de
si próprio quando, de repente, outra idêia inquietante o assal­
tou. Lembrou­se que podia suceder perfeitamente que a velha es­
tivesse ainda viva e voltasse a si. (838)

Mais adiante: "OD porta­moedas estava cheio; Raskólhnikov Quardou­=o no
bolso sem examinar. POs as cruzes ao peito da velha e, pegando outra

vez na machada, voltou de novo para o quarto", (839)

Quando recebe a intimação do Comissariado para comparecer e pres­=
tar esclarecimentos sobre o não pagamento de uma dívida: " — Senhor,

que seja quanto antes!" (85D) No seu alojamento, logo apos este episó­
dio do Comissariado de Polícia, ele experimenta uma série de desvarios:

"Estarei ainda delirando ou tudo isto é realidade?De fato pare­
ce ser realidade... Ah! Já me lembro! Fugir! Sim, mas para onde...
Pego no dinheiro, vou­me embora, mudo­me para outro quarto; mas
hão de dar comigo..: Sim, e a repartição de endereços? Encon­
trar­me­aol... Eles julgam que estou doente. Não sabem que posso
saelr à rua. Ah, ah, ah! Percebi nos olhos deles que estão a par
de tudo. Não preciso de mais nada senão de descera escada. E se
puseram sentinelas, polícias, na escada? Que é isto? Chá? Ah,
sim, e também ainda há cerveja, meia garrafa, vival"(878 ­ 879)
Este trecho, que lembra de algum modo a técnica do fluxo da.
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consciência, caracteriza demasiadamente claro o comportamento contradi­
tório da personagem, elucidando a sua indefirição e insegurança, ao mes­
mo tempo em que aponta para uma das manias do ser humano: a da perse­
quição.

Raskólhnikov experimenta momentos de verdadeira ufania e alti­

— Já chega, velhota; agora já S tempo de deixar os outros em
paz! Que agora comece oreino da razão e da luz, da liberdade e
da força, e depois veremos! Vamos ver qual de nós é quem ganhad...
OD que E preciso ê energia, energia;sem energia não se consegue
nada; e a eneroia obtém­se com à própria energia, eis o que mui­
tos nao sabem... (930­31)

DA .
.

Em outros momentos, reconhece a propria fraqueza:

"Eu devia saber", pensou com um amargo sorriso,"e como me.
atrevi, sabendo como sou, pressentindo­me, a brandir a machada
e a derramar sangue?e..."”

|

"Não, esses indivíduos não são feitos desta massa; O verda­
deiro dominador, ao qual tudo é permitido, bombardeia Toulon,
assola Paris, esquece o seu exército no Egito, aniquila meio mi­
1hão de soldados na retirada de Moscou e livra­se de dificulda­

' des com um trocadilho em Vilna; e, no entantc, depois de morto
levantam­lhe estátuas... Segunde parece, tudo lhe era permitido.
Não, esses seres, pelo visto não são feitos de carne e OSSO, Mas
de bronze", (1001)

|

Nesta passagem percebe­se a existência de duas características

contrastantes: Raskólhnikov é um excelente teórico, mas um prático de=
ficiente, pelo motivo de que possui, ainda dentro de si, alguns frag­
mentos de humanidade, que o impedem de enquadrar­se totalmente (de cor­

po e alma) no rol dos homens "extraordinários".
"Este caráter contraditório vai acompanhã­lo até o Último momento

da fábula, Apesar de algumas antecipações, quea própria personagem faz
a respeito de uma possível recuperação do seu sentido prático.— tenta­
tiva de sobrepor,. definitivamente, sua força racional acima da emocio­

nal — Raskólhnikov caminha inexoravelmente para a expiação do seu dano
à sociedade.

Desde oc início deste estudo, estamosa informar que Raskólhonikov
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elege Sônia como a receptora final da sua confissão. Porfíri, represen­
tante do órgão policial, que seria o mais indicado para tal função, des­
cobre a autoria do crime, atravésdo estudo do comportamento da persona­
gem, além de uma investigação minuciosa e perspicaz.

o próprio ato de eleger uma pessoa como a receptora do Seu segre­
do caracteriza uma atitude de prepotência e imposição de poder, própria

de alguém que se pretende ser um "super­homem", A confissão à Sônia ê,
portanto, um ato de força. O contrário seria verificado se, passivamente,
recebesse a comunicação de que a polícia já havia descoberto o crime e
que ele seria desmascarado publicamente como um criminoso vulgar. Neste
sentido, ele pretende que 0 seu crime seja conhecído, mas que suporta­

do por suas idéias fantásticas, ele obtenha o reconhecimento público e
a absolvição da sociedade.

A confissão e a sua posterior rendição à sociedade são dois fa­
tos que contrariam, de maneira fundamental, a idéia inicial de supre­
macia sobre os homens. Raskolhnikov passa de um estágio teórico para um
estágio prático. Se o primeiro.era, de alguma maneira, convincente, oO

segundo não merece este adjetivo. Raskólhnikov, ao confessar­se e ren­

der­se, aparenta estar desligado dos antigos laços racionais, que O
conduziram ao crime. Mas, na verdade, este desligamento não se verifi­

ca, uma vez que, mesmo na prisão, ele repudia a idéia de que e culpado
de aloum delito,

O enquadramento da personagem como "esférica" se deve ao fato de
que jamais sabemos qual e o próximo passo de Raskolhnikov. Ele nos
surpreende a cada momento. Quando o mais. indicado é fugir, ele ensaia
vôos perigosos sobre os seus algozes, no sentido de indicar­lhes pis­
tas seguras sobre a autoria dos crimes; quando o mais indicado é fe­
char­se e escondero seu segredo, ele discursa calorosamente, expondo=­
se demasisdemente; quando Oo mais indicado é manter­se esquivo dos órgãos

policiais, ele apresenta­se e confessa.
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B. SVIDRIGÁILOV

"Enfim, Arcadi Ivânovitch Svidrigãilov, a personagem essencial
do romance", Com esta frase, Rodolfo Gomes Pessanha inicia o estudo
de Crime e Castioo, relacionado com o estudo das personagens de Dostoilêé­

vski. Pessanha deixa perceber claramente que ele realça a personagem

Svidrigáilov em detrimento do protagonista Raskólhnikov.
Quanto à atitude de Pessanha, queremos afirmar que não comparti­

lhamos da sua posíção. Para nós, Raskólhnikov E, evidentemente, a per­

sonagem mais trabalhada, mais construída de Crime e Castioo. Svidrigai­

lov irrompe em cena, assumindo uma "duplicidade" de Raskólhnikov, num
momento em que a narrativa começa a experimentar uma tensão mais acen­
tuada.

Svidrigáilov, embora sem o mesmo brilho de Raskólhnikov, também
é uma personagem que se permite enquadrar no rol das nesfóricas". Tam­
bêm o seu comportamento é contraditório; as suas atitudes sao Ssurpreen­
dentes..

Para o estudo cesta personagem, devemos distinguir dois momentos

distintos: o primeiro, que vai da sua aparição repentina, durante um
sonho de Raskólhnikov, até o momento em que se dá o encontro fatal en­=
tre ele (Svidrigailov) e Dúnia; o segundo, que vai daí até o momento em
que sulcida.

No primeiro momento, estamos perante uma personagem com um pa­
pel temático bem específico, cuja função é a de "vilão", As ações, su­
postamente atribuídas a ele, sao: morte do servo Filip, morte de uma
menina e morte de Marfa Pietrovna (esposa). Contrasi tem aindao feto
de ter assediado Dúnia insistentemente, quando esta trabalhava em sua

77. Pessanha, Dostolêvski: Ambiofidade e Ficção, pe. 92...
81.
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casa como preceptora.

Todas estas ações nos são apresentadas indiretamente atravésdo
releto de outras personagens: durante a conversa entre a família de
Raskólhnikov e Lújin, este informa a respeito das três ações suposta­

mente atribuídas a Svidrigáilov; E, atraves da carta, Pulkhiéria in­
forma sobre as atitudes dele com Dúnia.

Esta caracterização genérica de "vilão" é corroborada pela pró­
pria personagem, quando, numa conversa com Raskólhnikov, confessa de
viva voz todas as maldades realizadas. A partir do momento em que se
depara com Dúnia e tenta nova aproximação, a sua caracterização tor­'
na­se ainda mais cristalina. A atuação da personagem delíneia O seu
caráter. Nós podemos esquematizar a caracterização desta personagem da

seguínte forma:

1. Indiretamente (através de LÚújin e Pulkhiéria).
2. Diretamente (atravês de relato próprio).
3. Diretamente (através de suas ações).
Até no encontro com Dúnia, nós temos diante de nós uma perfeita

perscnagem realista, cuja função é a de atacar a sociedade, mediante
uma série de malfeitos. É um ser que luta por um ideal, mas que não
medita sobre os efeitos de suas ações sobre a sociedade. D segundo mo­

“mento abarca as ações principiando no resultado do encontro entre ele”

e Dúnia e terminando com o seu suicídio.

Aqui devemos fazer uma relação indispensável entre Svidrigãi­
lóv e Raskólhnikov. Durante a narrativa, em todas as partes em que Ras­
kolhnikov atuava, de alguma maneira também aparecia a personagem Svií­
drigáilov (diretamente em cena ou indiretamente, através de narrativas
de outras personagens). Nos capítulos V e VI da sexta parte, contudo,
Svidriçáilov é a personagem principal e nesta ocasião Raskólhnikov apa­
rece apenas de passagem, atravésde referências de Svidrigáilov e Dú­
nia. Este é 0 momento de transição dentro da caracterização de Svidri­
gailov, ocasião em que deixamos de enquadrá­lo como "personagem plana"
para enquadrá­lo como "personagem esférica", Ao assumir a duplicidade
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de Raskólhnikov (mormerte pelo fato de que ele também conhece O sSsegre­
do), Svidricáilov deixa de executar o papel temático de "vílao" para,
contraria Du contraditoriemente, entregar­se a uma série de boas ações,
ja referidas anteriormente.

|

À sua idéia fixa (obtenção de Dúnia a qualquer preço) Segue­se
uma série de boas ações que se assemelham diretamente com as atitudes

de Raskólhnikov. Comparemos es duas segqilências de ações, a partir do
Oinstante em que ambas as personagens se encontram pela ultima vez:

RASKÓLHNIKOV SVIDRIGÁILOV

Encontro com a mãe, Encontro com Dúnia.
Encontro com a irma. Encontro com Sônia.
Encontro com Sônia. Encontro com à noiva.

Confissão à polícia. : suicídio.

Esta série de encontros de cada uma das personagens ja nos mos­
tra o caráter de coincidência entre as mesmas; O que reforça também a
duplicidade, aludida por nús. A diferença primordial É que a primeira
seqiência de ações (de Raskólhnikov) leva 0 autor à confissão perante
o órgão policial;a segunda segqilência (de Svidrigéilov) leva o autor
irremediavelmente ao suicídio.

DD P

|

”

'

O que caracteriza ou nos autoriza a enqguadra­las como persona­
É É

. Pdgens esfericas e a surpresa que as suas atitudes nos causam. Raskolh­

. nikov, por nunca ter­se arrependido verdadeiramente (e por repudiar
uma confissao pública a sociedade), acaba por entregar­se voluntaria­
mente; Svidrigáilov, por demonstrar fartamente ser um ente ignóbil, sem
qualquer princípio de humanidade, após a derrota final para Dúnia, aca­
ba suicidando.

De acordo com a posição de Pessanha, que pretendemos abordar
convenientemente no capítulo destinado à crítica, Svidricgáilov é a per­=
Sonagem essencial de Crime e Castino. Que ele seja uma personagem indis­

pensável para a narrativa, enquanto auxiliana caracterização do prota­
goniísta, não resta a menor dúvida. a, sobrepô­la a figura enigmática de

 Raskólhnikov é ir além dos fatos. Além disso, Raskólhnikov não se com­
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pleta em Svidrigáilov, mas E Svidrigáilov quem se completa em Raskólh­
nikov.

As outras personagens de Crime e Castioo não têm o mesmo bri­

lho destas duas anteriores. Todas elas possuem uma qualificação pecu­

liar que nos E dada assim que elas sao apresentadas à fábula e a qual
não muda no decorrer da narrativa. As personagens — que denominamos

"*planas" — são: Sônia, Dúnia, Pulkhiéria, Ekatierina, Marmieládov,
Lújin, Porfíri e Razumíkhin. As outras personagens têm uma influência
menor e, portanto, não serão estudadas aqui.

Começamos por alinhar estas oito personagens em duplas no sen­

tido de verificar aloum tipo de identificação entre elas.

C. SÔNIA E DÚNIA

Em princípio, podemos afirmar que Sônia e Dúnia são personagens

que marcam a narrativa por serem mediadoras de um dos temas mais em

VvOGa Na época em que Crime e Castigo foi escrito: a prostituição. A
primeira, Sonia, e uma prostituta em potencial; Dúnia, por outro lado,
e uma prostituta virtual. DO fato de se casar com Lújin (o que nao
ocorre, em virtude da mediação de Raskolhníkov), sem amor, apenas para
garantir a subsistência dela e da família, já é um bom motivo para en­

quadrá­la nesta classe. Ambas têm uma função fundamental para o desen­
volvimento da trama. Sônia está para Raskólhnikov, assim como Dúnia es­

­ tá para Svidrigáilov. Sônia é a ponte de salvaçãode Raskólhnikov, en­
quanto Dúnia o é para Svidrigailov (tomando­se em consideração o ponto
de vista deste último). Sônia, atraves da sua espiritualidade E Senso
de humanidade, leva Raskólhnikov à auto­confissão e expiação do seu da­
no ê sociedade. Dúnia, através da negativa de se submeter (novamente)
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ao assedio do libertino Svidrigállov, o conduz irremediavelmente ao
suicídio. Enquanto que para um a mulher representa a tábua de salvação,
para o outro, ela êa própria causa da destruição.

Podemos ilustrar o relacionamento destas personagens através do
modelo actancial de A. O. Greimas.'P Numa primeira fase, temos Raskólh­
nikov em busca de uma fuga — entendida aqui nao no sentido literal,
mas como uma resolução de sua problemática — auxiliado por Sonia.

Greimes propoe uma relação sintática, que alinha "sujeito vs
objeto". Do ponto de vista semântico, este eixo indica o "querer", o
desejo que leva a procura: "sujeito' de uma ação ê quem sente falta de
algo e inícia um processo de transformação para possuir o objeto dese­
dados 'objeto' É a coisa desejada, o valor de que se sente faltan('?

O modelo actancial proposto por Greimas reúne as seoquintes

classes actanciais:

DESTINADOR | OBJETO DESTINATÁRIO

ADJIUVANTE SUJEITO | OPONENTE

en dentro de cadaAtravés deste esquema, podemos distribuir os atores

classe actancial. Assim, "sujeito" seria representado pelo protagonis­

ta Raskólhnikov; "objeto" corresponderia a salvação (resolução do con­

78. Greimas, Semântica Estrutural, pp. 225 ­ 250.
79. D'Onofrio, op. cit., pp. 63 ­ 64. o

8D. Pode­se distinguír "ator" de "actante": ng ator corresponde, grosso
modo, ao que geralmente se chama de personagem: um ser humano ou
antropomorfizado, investido de atributos, que pode ser identífica­
do numa narrativa­ocorrencia. Os atores são elementos variáveis,

em número ilimitado, que povoam as obras literárias e se encontram
na estrutura de manifestaçao. O 'actante' é uma classe de atores que
exerce funções idênticas. Os actantes são, portanto, conceitos abs­­
tratos, categorias metalinonísticas, que so podem ser encontrados

“numa estrutura profunda ou imânente,ao nível sintáticoe não lexe­
mático". Denominam­se actantes "as relações gramaticais e/ou fun­
cionais que existem entre os atores de uma narrativa. Por isso, sag
elementos 'invariâveis!, de número reduzido". (Ibid., p. 63.)
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flito interior), aqui uma qualidade noológica; "destinador" deveria ser
representado pela sociedade; "destinatário" seria representado pelo
própria Raskólhnikov, havendo, neste caso, "sincretismo atorialn Ôº "
"adjuvante" corresponderia ao papel executado por Sônia e o "oponente"

seria representado por um ator noológico, ou seja, pelas duas forças
antagônicas que D herói carrega dentro de si.

Devemos nos lembrar que este modelo actancial teve como ponto
de partida as sete esferas de ações do conto popular e as seus "fun­

ções dramáticas" inventariadas por Souriau. O fato de termos adaptado
este modelo na segiência acima deve­se, principalmente, à tentativa
de ilustrar o posicionamento das duas mulheres­chave dentro desta
narrativa.

Na segunda fase, encontramos Svidrigailov em busca da mulher

amada, Dúnia. DO modelo actancial exposto acima sugere o enquadramento

dos seguintes atores: "sujeito" seria representado por Svidricáilov;
"objeto" seria representado por Dúnia; "destinador" deveria ser repre­

sentado por Svidrigáilov (adicionando­se aqui, além de uma atração fÍ­

sica ou supostamente amorosa, uma certa dose de prepotência); "desti­
natário" também seria representado por Svidrigáilov; "adjuvante" seria
representado — segundo os Pprepósitos de Svidrigáilov — por Raskólh=e
nikov, mas como tal não se realiza, preferimos enquadrá­lo como "pseu­
do­adjuvante" ou mesmo "oponente", que E o real posicionamento de Ras­
kólhnikov.O outro oponente seria representado pela própria Dúnia. Nes­
te modelo, encontramos duas ocorrencias singulares: em primeiro lugar,
OCOrre sincretismo atorial, primeiro quando Svidricgáilov exerce tres
funções actanciais: "sujeito", "destinatórion e "destinador", segundo
quando Dúnia exerce duzs funções ectanciais: "objeto" e "oponente", e,

82em segundo lugar, ocorre um "sincretismo actancial" SO, quando Dunia e

Bl. Sincretismo atoríal ocorre quando um so ator exerce mais de uma
função actancial.

82. Sincretismo actancial ocorre quando dois ou mais atores exercem
sô função actancial.
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Raskólhnikov exercem à mesma função actancial: "oponente",
A partir daí, torna­se mais fácil a diferenciação entre as fun­

ções exercidas pelas dues mulheres. Na narrativa principal, Sônia não
E o "objeto" da procura do "sujeito", mas o "adjuvante" que fornece os
meios para que se concretizea façanha do heroi; na narrativa subordi­
nada, centralizada em Svidrigailov, Dúnia E D "objeto" da procura do

"sujeito", sendo também o "oponente" que serve de obstáculo à arreme­
tida do "vilão", considerado aqui o herói de sua própria narrativa.

D. EKATIERINA E PULKHIÉRIA

Ekatierina e Pulkhiéria são duas figuras trágicas por excelên­
cia. Ekatierina sofre o martírio de conviver e aturar um bêbado invete­
rado, que lhe suga até a última gota de sangue; Pulkhiêéria, não menos
que a outra, também padece de um flagelo: a miseria, que a obriga a
concordar com uma união, da fílha com o imponente Lújin, cuja finalída­

de é a de sustentar a família. Ekatierina, para salvar a sua família da
inanição, entrega Sônia às ruas. Pulkhiêria, para salvar a sua família

da inanição, concorda em entregar Dúnia a LÚjin. Esta união não se efe­
tiva oraças à intervenção de Raskólhnikov.

|

Ambas têm personalidade. marcante e altiva. Quando estudamos O

drama de Marmieládov, elucidamos um processo de degradação de toda a
sua família. Na oportunidade, ressaltamos o fato de que, mesmo tendo
saído das "altas rodas", Ekatierina rebaíixou­se ao ponto mais insigoni­
ficante do comportamento humano: rastejar pelas ruas de Petersburgo,
operandoum realejoe mendigando alguns trocados para matar a fome do"
dis. O processo de degradação tem o seu ponto de maior tensão no pró­
prio momento em que se efetiva uma espécie de "reificação" ou "anima­
lizaçao". A encenação em praça pública, com o realejo, substituindo os

animais para tal função, caracteriza o ponto culminante de todo o
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Processo.

Por outro lado, Pulkhiêria convive com dois problemas,a partir
do instante em que reencontra o filho, Raskolhnikov: a incerteza do ca­
samento de Dúnia, com Lújin, cada vez mais distante, em virtude da obs­

tinação e intransigência de Raskólhnikov em não aceliltá­lo; e O compor=­
tamento contraditório do filho. O narrador nunca nos informa, com certe­
za, se ela sabe o segredo do filho. Através de insinuações, nós imagi­
namos que ela conhece a gravidade do problema que O: cerca: "E, agora,
ela já não mostrava nenhum espanto nem lhe fazia pergunta nenhuma. Ha­
via E algum tempo que compreendia que qualquer coisa de horrível se
passava com o seu filho e que aquele era para ele um instante decisi­

vo", (1200)

Nem mesmo Dúnia ou Razumíkhin, personagens muito ligadas à Pul­
khiêria, têm certeza, se esta conhece o segredo do filho ou não: "Entre

outras coisas, Dúnia lembrou­se das palavras do irmão, a respeito de
que a mãe a ouvira delirar durante a noite, antes daguele dia fatal,
depois da sua cena com Suidrigáilov. Não teria ouvido então alguma
coisa?” (1218)

No próprio momento da sua morte, entretanto, pode­se concluír
que ela sempre conheceu o seoredo do filho. Esta conclusão pode ser
ilustrada pelo que O narrador nos conta na seguinte passagem: "Duas

semanas depois morria. No seu delírio escapavam­lhe palavras das quais
se podia concluir que suspeitava mais da horrível sorte de seu filho
do que os outros supunham", (12195)

| Podemos enquadrar as duas personagens, Ekatierina e Pulkhiéria,
como pacientes da realidade de qualquer cidade em ascensão do século”

— XIX. Uma experimenta a misériaate às suas ultimas consegiências,
levando uma enteada”? a prostituição, submetendo os outros filhosà

83. Sônia é filha de Marmieládov com a primeira mulher. O fáto de não
ser filha legítima e, mesmo assim, entregar­se a prostituição para

rá . ­
,

”

salvar uma familia, sao motivos que a caracterizam como martir,.
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ridícula posição de "bufOes" em praça pública e sofrendo a morte da ma­
neira mais trágica: no chão e em logradouro público. A outra experímen­>
ta a miséria de uma outra forma e, quando este problema se acha parcial­
mente resolvido, outro se lhe impõe, tanto ou mais devastador do que O
primeiro: o aniquilamento gradual do filho,

Ambas as personagens devem ser rotuladas de "planas" porque exe­
cutam 0 papel que lhes foi imposto pelo autor, desde o início até o fim
da narrativa. As suas ações não nos surpreendem uma vez que são atitu­
des esperadas.

E. LÚIIN E MARMIELÁDOV

­ Preferimos não estabelecer um elo muito forte entre estas duas

personagens, porque o pepel de cada uma tem pontos em contraste que

sobrepujam os pontos em comum:

LÓIIN MARMIELÁDOUV

Advogado Ex­burocrata
|

Possuidor de um discurso Possuidor de um discurso

formal — formal
"Causador de prostituição: : "Causador"de prostituição:

direto
| : indireto

Deleal Leal

À primeira vista, pouco se teria a concluir das duas caracteri­
zações acima. O que, de certa forma, marca bastante as duas personagens
ê o segundo item: "discurso formal", Lújin, ao se relacionar com a fa­
mília de sua pretendida, usa termos forenses, comumente encontradecs nos
relatórios e outros documentos judiciais; alêm disso, ê uma personagem
movida apenas pela razao e desprovida de qualquer sentimento ou sentido
de humanidade. A sua união com Dúnia é interesseira; seu objetivo Ea
estabilidadede uma família, que deve ser conseguida atraves da liber­
dede do marido e servídão da esposa, Vejamos algumas passagens que
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ilustram bem o caráter da personagem:

Excelentíssima Senhora Pulkhiéria Alieksândrovna: Tenho
honra de comunicar­lhe que, devido a obstáculos: imprevistos
surgiram, não pude ir esperá­las à estação, mas enviei para
fim uma pessoa conveniente... Sem mais, com o testemunho da
minha particular estima pela respeitável Avdótia Românovna, pe­
ço­lhe que se digne aceitar a expressao dos sentimentos de res­
peitoso afeto do seu humilde servidor. (954)

Razumíkhin, a propósito do discurso de Lújin, trava o seguinte
diálogo com Raskólhnikov: : j

— O que para mim é assombroso — começou ele, depois de
uns momentos de reflexão e devolvendo a carta à mãe, mes sem
olhar para ninguém em especial — ê que ele seja advogado, homem
de negócios, e se exprima na conversação de uma maneire que ê
até... aemaneirada... e, apesar disso, escreva tão mal...

— É um estilo processual! atalhou Razumíkhin. — É assim
que redigem todas as folhas processuais.

— Processuais? Sim, é isso: processual, de advogado... Nem
demasiedo vulgar, nem demasiado literato, advocatício! (967­9686)

Aliado a um sentimentec narcisista C "Piotr Pietróvitch, saído do
nada, tinha um amor doentio por si mesmo, tinha em grande estima a sua

inteligência e as suas aptidoOes, e atê às vezes as solas dos seus sapa­
tos, apaixonava­se pela sua cara,so espelho" (1027)|, havia o sentido =
de posse:

Sonhava com embriaguez, no mais profundo do seu Íntimo, com uma
mocinha decentee pobre (tinha fatalmente de ser pobre), muito
nova, muito graciosa, boa e instruída, muito pacata, que tívesse
passado orandes dificuldades na vida e se encontrasse completa­
mente desamparada perante ele, de maneira que toda a sua vida
houvesse de considerá­lo... como o seu salvador e se mcestrasse
submissa, dócil e cheia de admiração para com ele e so para com
ele. (1028)

Estabelecendo uma relativa conexão entre Lújin e Marmielâdov,

vamos perceber uma certa semelhança de estilos durante os seus discur­

Bos, não raro, calorosos e emocionados. Marmieládov, bêbado e maltrapi­.

lho, encontra­se com Raskólhnikov, num bar, e profere um extenso. dis­
curso, iniciado da maneira mais formale pomposa possívei: "Poderia dar­
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me licença, cavalheiro, de me diricir ao senhor, fazendo­lhe uma pergun­
ta correta? Porque embora Oo seu aspecto não seja fino, a mínha experiên­
cia me diz que o senhor e um homem de boa educação enão está habituado
a beber". (786)

|

Durante todo o seu discurso, Marmieládov mantém um estilo eleva­
do, próprio de pessoas bem educadas e provenientes da elite. Este fato
ê, ao mesmo tempo, contraditório e grotesco, uma vez que uma atitude
não é adequada à outra.

O motivo que nos levou a comparar os estilos de LÚjin e de Mar­
mieládov é o de que ambos se mostram incoerentes com as situações em
que sao apresentados. Lújin, no trato com "futuros" familiares, adota
um estilo processual, "advocatício”; Marmieládov, profere um discurso

com rasgos de sabedoria e cultura, numa ocasião em que sua aparência
externa o desautoriza a adotar tal atitude. Acrescentemos a isso que am­
bas as personagens sao provententes de funções burocráticas, onde se
supõe existir uma certa dose de cultura.

' Relacionamcs, num terceiro item, que ambas as personagens são
causadoras, cada uma a seu modo, de prostítuição. Marmielâdov, indire­

tamente, conduz a filha a esta prática, uma vez queé a Única saída para
ealvar a família da inanição; Lújin, prostituiria efetivamente Dúnia se
se concretizassem os seus planos. O seu casamento, da forma com que ele
o planejou series um estado de prostituição "velada"da esposa, isto E,
£e casamentc se manifestaria apenas na aparência, enquanto que por trás
disto se reveleria uma ligaçao por interesses recíprocos.

O que opõe as duas personagens é a quarta caracterização, onde
alinharos l10jin como "desleal" e Marmieládov como "leal". Desleal e
leal não devem ser entendidos aqui como dois epítetos específicos de
cada uma das Personagens. Seu sentido ê mais 'abrangente, na medida em.
que sugere uma atitude generalizantede cada uma. Marmieládov também&
desleal, uma vez que consome a essencia de sua família; mas ele é um
"desleal passivo",ou seja, ele É movido por uma força mais poderosa do
que ele: o vÍcio da bebida. Ele não age desta forma para sufocar a fa­
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mília; ele parece não ter consciência do mal que causa. A sua atítude É

uma corrida para um auto­aniquilamento (experimentado com um prazer ma­
soquista), mas que tem a consequência de arrastar, fatalmente, toda a

família para a devastação.

Já a atitude de Lújin e premeditada, E ativa. Seus estratagemas,
seu itinerário de ação e os seus objetivos são todos pesquisados e sub­

metidos a uma lógica racional e calculista que se pretende infalível.
Lújin e movido inteiramente pela razão, enquanto Marmieládov o é pela
emoção, daÍ o prazer masoquista que experímenta nos momentos de maior
sofrimento.

F. PORFÍRI E RAZUMÍKHIN

Identificam­se tenuemente, Porfíri e Razumíkhin, pela abnegação.

Esta qualificação se mantém inalterada, desde o primeiro instante em que

surgem ate o Último momento em que participam, o que nos sugere engqua­
drá­las como "Personagens Planas",

Porfíri, investigador de polícia, executa a sua missão de modo
correto e coerente com o próprio ofício. Pertence ao rol daquelasper­
sonagens inteiramente persistentes que não desistem antes de verem al­
cançados seus objetivos, Porfíri. estabelece com Raskólhnikov uma liga­
ção muito mais profunda do que aparenta (apesar de não haver reciproci­
dade). Por trás do policial que caça o criminoso, reside um conflito

de ideologias. Raskolhnikov defende a liberdade dos "eleitos", enquan­.
to Porfíri defende a posição imutável da sociedade.

Se aplicássemos o modelo actancial de Greimas nas duas seqNên­

cias de ações abaixo:
. RASKÓLHNIKOV MATOU UMA VELHA PARA ROUBAR;
PORFÍRI APRISIONOU O CRIMINOSO RASKÓLHNIKOV,

teríamos, sobo ponto de vista do criminoso, o seguinte módelo:
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AJUDANTE — > SUJEITO < OPONENTE

(Lisavieta) (Raskolhnikov) |

(Sistema Ju­
. rídico­Poli­

cial)

OBJETO DESTINATÁRIODESTINADOR Pa E Pr
(Teoria do (Produto do roubo) (Sociedade)
Super­homem)

e sob o ponto de vista da sociedade:

a PA
AJUDANTE — SUJEITO <S OPONENTE

(O desconhe­ (Porfíri) (Nicolai)
cido) :

DESTINADOR —> OBJETO DESTINATÁRIOx.
PP PA

(Sistema Jurí­ (Raskólhnikov) (Sociedade)
dico­Poliícial)

Estes dois esquemas pretendem apontar que, em qualquer situação,

hã sempre dois pontos de vísta contrários: o ponto de vista individual

e o ponto de vista social. Representa 0 primeiro o indivíduo que dese­

ja ultrapassar todas as barreiras impostas por uma entidade superior a
ele; representa o segundo a sociedade de homens da mesma massa, fiéis
80S5 mesmos princípios, que se submetem a ideologia dominante. Nas narra­

É

tívas conservadoras, como parece ser o caso de Crime e Castioo, ha uma

tendência da supremacia da sociedade sobre o indivíduo; nas narrativas
modernas e contemporâneas, ocasionalmente, a sociedade pode ser macula­
da impunemente.

Sob o ponto de vista das narrativas conservadoras, PorfÍíri seria
a encarnação do verdadeiro herói, que caça habilmente um criminoso; sob
o ponto de vista das narrativas modernas, ele deveria ser considerado
como o oponente a ação do indivíduo que quer dividir a sociedade em
duas classes distintas e desiguais: de um lado os homens extraordiná­
rios e de outro lado os homens ordinários.

Crime e Castino é uma obra complexa em virtude de apresentar es­
ta dicotomia de concepções: por um lado, ela faz parte das narrativas
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reelistas e, portanto, de uma epoca ande o social tende a imperar sobre
o indivíduo, tornando difícil ao segundo a superação dos obstáculos colo­
cados pelo primeiro; por outro lado, ela aponta para uma tentativa de:

rompimento entre o individual e o social, forma, ate certo ponto, ro­
mântica. Daí o possível hibridísmo ideológico da obra.

Voltando à caracterização de Porfíri, devemos ressaltar que este
adota uma atitude pouco pertinente a um pólicial: ele procura aconse­

lhar a vítima, no sentido de uma auto­confissão (é um dos seus artifÍ­
cios eficazes) e de tentar facilitar o andamento do seu processo. Porfí­
ri, que demonstrou ser um investigador frio e racional até às últimas
conseqiências, poe­se a "ajudar" a sua vítima, através de uma série de
conselhos que nos permitem caracterizá­lo de humano. Esta possível iro­
nia ao nível do "ser" se desvanece quando sabemos que PorfÍíri represen­

“ta a” sociedade, e que esta "deseja" uma unidade entre os seus membros.

À. pena de Raskólhnikov se seguirá o seu reenquadramento no rol dos meme
bros sociais.

Razumíkhin, a personagem mais deêbfl das oito estudadas (em duplas),
caracteriza­se por apresentarum temperamento bastante emotivo, mas que

não nos. surpreende em nenhum momento da narrativa. Cumpre com fidelidade
aquilo que lhe foi destinado e em todas as situações age de maneira

normal e convincente. O que o identifica com Porfíri, daÍ o alinhamen­

to no mesmo tópico, Ea abnegação. Razumíkhin procura incansavelmente,
através do seu comportamento expedito e agradável, consolara mãe e a
irmã de Raskólhnikovem todos os momentos, assim como proporcionar a
este último todos os culdados de que ele necessita.

Razumíkhin, apesar de ser culto e, em certos momentos, ate mui­
to lógico, nao imagina que o criminoso é Raskúlhnikov. Nas discussões
com Zózimov e com Lúdin, ele expõe o seu ponto de vista de maneira cla­
ra e coerente. Quando & polícia prende os supostos culpados, ele discu­
te calorosamente com seus interlocutores, afirmando que a palícia esta
completamente equivocada, e que o culpado é noutro. Mas ele nunca Íimagi­
nará que o verdadeiro culpado está ao seu lado constantemente,
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Existe uma passagem bastante tensa que envclve Raskólhnikov e

Razumíkhin, ocasiao em que este último, pela primeira vez, sente que
algo terrível acontece com Raskolhnikov. Este insinua, mas aquele pare­
ce não perceber:

— De uma vez para sempre, não me perguntes mais nada, por­
que nunca te daria a resposta... Não vês visitar­me. Talvez eu.
passe por aqui­... Deixa­me a mim e não as deixe a elas. Estás
percebendo?

;

OD corredor já estava escuro; eles tinham parado perto da
luz. Por um momento, olharam­se os dois um ao outro, em silên­
cio, e RazumÍkhin recordou depois toda a sua vida naquele mo­
mentosO ardente e fixo olhar de Raskólhnikov parecia tornar­se
mais forte a cada momento, penetrar na sua alma, na sua consciên­
cia. De repente, Razumíkhin recuou. Parecia que qualquer coisa
de estranho se passara entre eles... Uma idéia, como que uma in­
sínuação, lhe passara pela cabeça, algo de horrível, de mons­
truoso e­de subitamente compreensível para ambos... Razumíkhin
ficou pálido como um morto. |

.

— Compreendes agora? — disse de súbito Raskolhnikov, com o
rosto dolorosamente crispado.... (1D33)

Antes, ja tínhamos mencionado que apenas Sônia conhecia o segre­

do de Raskólhnikov diretamente. Svidrigáilov o havia conhecido de for­
ma direta, mas escusa (ou seja, sem o conhecimento do herói); Porfíri
supunha de forma ativa e RazumÍkhin de forma passiva. É nesta passagem
que as suspeitas se tornam aínda maiores.Mas não podemos afirmar se­="
Quramente se Razumíkhin, a partir de agora, conhece o segredo do amigo,
porque, em outra ocasião, ele imegina que Raskólhnikov ê apenas um

: conspiracdor político, daío motivo de suas atitudes "esquisitas",
A passagem acima serve como Índice para a revelação do segredo

de Raskólhnikov a Razumíkhin. Este Índice, contudo, não se liga direta­

mente à verdadeira revelação; antes, o que se verifica ê a| proposição
de um novo problema, engendrado na cabeça "lógica" de RazumÍkhin. Depois |
da cena no corredor, imaginamos que Razumíkhin passa a saber, mesmo
por insinuações8, que Raskólhnikov é o verdadeiro autor do duplo crime.
Mas, na seqiência, ficamos surpresos com a conclusão a que ele chega:

“de que Raskólhnikov e apenas um conspirador político em mã situação.
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Vedamos o esquema abaixo:

(B). Raskolhnikov é um criminoso.

(A). " — Compreendes amora?
Da

(DC). Raskóúlhnikov é um conspirador
político.

De acordo com este esquema, teríamos a seguinte situação:

DESENVOLVIMENTO PERTINENTE : (A) leva a (B) ou (B) é efeito de (A);

DESENVOLVIMENTO IMPERTINENTE: (A) leva a (C) ou (CD) é efeito de (A).
A surpresa, a que aludimos acima, não se verífica em face de uma

transformação vital no comportamento da personagem Razumíkhin, mas sim

em virtude da própria elaboração da personagem. Razumíkhin não está

preparado para saber a verdadeira razao do conflito de Raskólhnikov.
Ela deve, portanto, entregar­se a conjecturas no sentido de extrair
A sua verdade. Para tanto, deve atravessar vários estágios durante o
seu processo de investigação, um dos quais é concluír que Raskólhnikov
seja um conspirador político. Por este motivo, mesmo com a forte insi­
nuação por parte de Raskólhnikov, RazumÍíkhin toma outro caminho ignoran­
do o verdadeiro motivo da insinuação.

O caminho percorrido pela mente de Razumíkhin até chegar a con­

clusão de uma possível conspiração de Raskólhnikov desvenda situações
inusitadas deste último, o que corrobora a sua conclusão. Vejamos o
segundo esquema:

(B). Raskóúlhnikov é um
criminoso.

Comportamento de Raskolhnikov. ­
É

(A). Teoria do super­homem.
Atitudes Excentricas. de | :

! Raskolhnikov. :
|

|

(DC). Raskolhnikov é um
conspirador.

De acordo com este esquema, teríamos à seguinte situação:

DESENVOLVIMENTO PERTINENTE : (A) leva a (C) ou (C) é efeito de (A);
DESENVOLVIMENTO IMPERTINENTE: (A) leva a (B) ou1 (E) E efeito de (A).

Atravês do comportamento de Raskólhnikov, motivado pela exposi­
ção de suas "novíssimas idéias", Razumíkhin chega à conclusão de queo =
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primeiro conspira contra a sociedade. No relacinnamento direto de am­

bos, Raskúlhnikov insinua que E o criminoso, mas Razumíkhin parece não
compreender; no relacionamento indireto, Razumíkhin procura se conven­
cer da conspiração daquele, apoiado nas suas ações e atitudes.

No segundo esquema, mencionamos, entre as causas da conclusão
de Razumíkhin, o comportamento de Raskólhnikov e as suas "atitudes
excentricas”"., Entendemos por comportamento o relacionamento contraditó­

rio de Raskólhnikov com a sua família e com o próprio Razumíkhin, dei­
xando sempre a impressao de inconclusibilidade em tudo aquilo que se
propoe a realizar; por "atitudes excêntricas", entendemos as conversas

de Raskólhnikov com os policiais Zamiótov e Porfíri.

Para finalizar o estudo das personagens e a título de sistema­
tização daquilo que vimos ate aqui, vamos relacionar es dez personagens:

em duas categorias, seguindoa proposição de Forster: "personagens pla­
nas" e"personagens esféricas". As personagens ficariam assim distribuí­

das:

|

PLANAS :

'* —ESFÉRICAS

Sonia
Dúnia
Pulkhiéria
Ekatierina o ” Raskolhnikov

LUjin o — Svidrigáilov
Marmieládov
Porfíri
Razumíkhin.

A quantidade superior de personagens planas e a quantidade infe­
rior de personagens esféricas nos possibilita concluir que, evidentemen=
te, O indivíduo não pode superar a sociedade, composta de uma massa com­
plexa, mas que se une para salvaguardar a ideologia da unidade. Ras­
kúlhnikov e Svidrigailov combatem, cada um à seu modo, para a implanta­
ção da vontade do indivíduo sobre a vontade.da sociedade, mas, como não”
podia deixar de ocorrer, a vontade desta é mais forte e, portanto, ven­

ce. Se considerarmos a vontade da sociedade como natural ( pois Ea.
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dominante) e a vontade do indivíduo como nao­natural (porque fere os
princípios da primeira), poderíamos chegar ao seguinte quadrode carae­
terÍísticas de um e de outro:

INDIVÍDUO

Irracional

Emocional

Impotente

SOCIEDADE

Racional

Nao­emocional

Pútente

De acordo com estas qualificações, verificamos que, de um lado,

a sociedade permanece refazendo­se — Ekatierina, Marmielâdov e Pul­
khiêéria perecem, mas Dúnia e Razumíkhin unindo­se gerarão sua prole;
e, por outro lado, os valores individuais, que ousam interromper oO

processo vital da sociedade, ou são anulados — Svidrigaillov — ou são

resgatados para OD convívio social, depois de readaptados — Raskólhni­

kov.'

2 3 4 5 6 7

ES
AVAVAY

unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



CAPÍTULO II1: O FOCO NARRATIVO

D romance Críme e Castigo teve, no ato de sua escrita, dois pe­

ríodos distintos: o primeiro período vai de setembro a novembro de 1865.

Nesta época, Dostoiévski apresentava a sua narrativa em primeira pessoa,
isto E, Raskólhnikov, o personagem principal, contava a sua história. OD
segundo período se estende por um ano — de dezembro de 1865 a dezem­
bro de 1866. D plano, neste segundo período, transforma­se:de narrati­
va em primeira pessoa para narrativa em terceira pessoa.

Mochulsky assinala muito bem O motivo desta súbita mudança de
planos:

Estando inteiramente imerso em sua 'idêia fixa! e apartado do
mundo, o assassino não poderia ser um narrador bem sucedido.
Não É seu pepel expor os fatos complicados de um enredo envol­
vente, descrever e avaliar as pessoas que lhe cercavam. Dostoié­
vski decidiu­se por uma 'nova forma! — o autor seria o narra­
dor, e ele destruiu o texto original da história.”
O mesmo autor cita um trecho do romance, que foi incorporado ao

texto final coma necessária substituição do pronome de primeira pessoa
pelo pronome de terceira pessoá e com algumas emendas estilísticas me­
nores. Preferimos conservar a tradução para a língua inglesa, Porque
apresenta mais nitidamente a troca dos pronomes:

Dusk had finally settled when a terrible scream uoke me, and at
dusk 1t is usually almost completely dark in my room. Iopened
my eyes. My Godi Who's screaming like thatl In alli my lifeI
had never heard such unnatural sounds, such howling, ogrindino,
tears, suearingo and thrashing. I couldn't even conceive 0f such
brutality, of such frenzy. I got up in terror and sat on the
couch.

8h. Dp. clt., p. 279.
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O texto final, depois da substituição dos pronomes, ficou desta

forma:

Dusk had finally settled uhen he was awakened by a terrible
scream. My God, who's screaming like that! In all hís life he
had never observed such unnatural sounds, such howling, wailino,

grindíng, tears, thrashing, and swearing. Hecouldn't even
conceive oDf such brutalíity, Of such frenzy. He got up in terror
and sat on hís bed. ºº

ho analisarmos o foco narrativo de Crime e Castino, pretendemos

apresentar a predominância do "ponto de vista" utilizado no romance,

além de ilustrar o estudo proposto com passagens pertinentes,como
estas:

Nos começos de julho, por um tempo extremamente quente, saía um
rapaz de um cubículo alugado, na travessa de S*** e, caminhando
devagar, dirioíu­se a ponte de K*+**,

Discretamente, evitou encontrar­se com à dona da casa na
escada. D tugúrio em que vivia ficava precisamente debaixo do
telhado de uma alta casa de cinco andares e parecia mais um
armário do que um quarto. A mulher, que lho alugara, com refei­
ção completa, vivia no andar logo abaixo,e por isso, quando o
rapaz saía tinha de passar fatalmente diante da porta da cozi­
hha, quase sempre aberta de par em par sobre o patamar. E to­
das as vezes que procedia assim sentia uma mórbida impressao de
covardia, que o envergonhava e fazia franzir o sobroiho. Estava

zangado com a dona da casa e tinha medo de encontrá­la.
E isto, não porque fosse covarde ou tímido, pelo contrário;

simplesmente, havia algum tempo já que se encontrava num estado
de excitação e enervamento parecido com o da hipocondria. (779)

85. Ibld., p. 280. Este trecho encontra­se a página 8668 da tradução.
que estamos utilizando neste trabalho:

"Despertou em plena escuridão, por causa de um orito espanto­
so. Santo Deus, mas que oriíto aquele! Um alvoroço tão grande como
aquele, oritos, soluços, ranger de dentes, choros, pancadas e insul­
tos como aqueles jamais até então ouvira nem presenciara.

— Nem sequer poderia imaeginar­se semelhante brutalidade, seme­
— lhante barbaridade. Transido de espanto levantou­se e sentou­se no
leito",
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Respirou ruidosamente; mas, coisa estranha, perecia­lhe que­

continuava sonhando: a porta do quarto estavá aberta de par em
" par e junto dos gonzos estava parado um homem que lhe era comple­

tamente desconhecido e que o mirava de alto a baixD...

%º — Continuará o sonho?" tornou a pensar Raskólhnikov. Cau­
to e receoso, olhava para o visitante inesperado. (1004­1005)

De repente lembrou­se das palavras de Sônia: 'Vaí ter a uma en­
cruzilhada, faz uma reverência às pessoas, beija a terra, porque
também pecaste contra ela, e diz a toda a gente em vcz alta:
'!'Sou um assassino!!' Todo ele tremia ao recordar isto. E a tal

ponto se apoderou dele o sofrimento sem desabafo e o alarma de
todo aquele tempo, e sobretudo o das últimas horas, que se ren­
deu a toda aquela sensação, nova, plena. Uma espécie de ataque
o acometeu; acendeu­se na sua alma uma centelha e, subitamente,

como um fogo, envolveu­o todo. De repente, tudo se enterneceu
nele e as lágrimas saltaram­lhe. Estava de pê, e assim, tal como
estava, tombou sobre a terra.... (12086)

Escolhemos estas passagens, entre outras, porque elas ilustram

bem o ponto de vista empregado nesta narrativa, principalmente em rela­
ção ao protagonista. Pela palavra do narrador, nús ficamos conhecendo

determinados aspectos do comportamento da personagem, assim como frag­

mentos de seus pensamentos e comoções intericres. Nestas três passagens,

colhidas em tres momentos distintos — início, meio e fim da fábula
principal — notamos que O ponto de vista não se altera e que D narrador

o e

mantem a mesma posiçao no decorrer de toda a narrativa. Resta saber,
'

a É

contudo, se esta ocorrencia e peculiar a todas as personagens que to­

mam parte no romance.

Em relação à personagem Raskolhnikov, o narrador adota umã posição
demiúrgica, que, de acordo com a nomenclatura proposta por Coelho de

Carvalho, poderia ser denominada de "onisciência interpretativa". Há
algumas passagens em que, além de apresentar a personagem externamen­
te e aquilo que se passa em sua mente, oO narrador edota uma posição de
editor e "comenta" aqueles fatos:

|

Essa 1dêia, às vezes até em sonhoso perturbava, mas a pri­
meira vez que: se lhe mostrou à consciência, com toda a clareza,
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foi no momento em que se diricgia para casa de Svidrioáilov. Bas­
tou esse pensamento para lhe provocar um surdo ataque de raiva.

­ Em primeiro lugar, a situação mudava por completo, até mesmo na­
quilo que pessoalmente o afetava; não tinha outro remédio senão
revelar o mais depressa possível O seu seoredo a Dúnia. Não fa­
ria bem em ir ele próprio denunciar­se, com o fim de por Dúnia
a salvo de algum passo imprudenteZe... (11586)

Aproveitando um outro trecho, que elucida bem um outro aspecto

da problemática contida no estudo do foco narrativo — narração objeti­

va —, pretendemos apontar duas ocorrências bastante significativas: em
primeiro lugar, destacamos um dos capítulos de Crime e Castioo composto”
quase exclusivamente de diálogo: capítulo I da quarta parte. D primeiro

contato que se estabelece entre as personagens e Svidrigáilov é todo ele

marcado por um orande diálogo, ocasião em que a presença do narrador e
limitada a de ser um expectador atento da cena em questao. Fizemos um

levantamento do número de vezês em que as personagens e o narrador fi­

zeraem o uso da palavra, e chegamos ao seguinte resultado:

Raskolhnikov: 53 VEZES;
Svidrigáilov: 58 vezes;

* DO Narrador referindo­se a Raskolhnikov: 8 VEZES;
O narrador referindo­se a Svidrigáilov: 4h vezes;
O narrador referindo­se a ambos: 3 vezes. (1005­1016)

Continuando o nosso levantamento, se somarmos O número de vezes em que
Raskolhnikov atuou mais o número de vezes em que o narrador atuou por

ele, teremos um total de 61 vezes; se procedermos igualmente com svi­
drigáilov, teremos um total de 62 vezes. A razão desta diferença de uma
vez É que o narrador atuou por ambos em três oportunidades. Acrescen­

te­se a isso que o diálogo começa pela intervenção do narrador referin­

do­se ao pensamento de Raskolhnikov, e termina pela intervenção do narra­
dor referindo­se a Svidrigáilov.

As intromissões do narrador neste grande diálogo se reduzem a

quinze vezes, portanto, e, nestas ocasicoes, ele adota duas posturas
bem diferentes: em relação a Raskóúlhnikov, ele continua penetrando na

. mente da personagem; ja em relação a Svidrigáilov, ele apenas narra
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aquilo que pode ser observado atraves do seu comportamento (externamen>­

te), como ilustram as pessagens abaixo:

"Continuará o sonho?" tornou a pensar Raskólhnikov. Cauto e
receoso, olhava para o visitante inesperado. (1005)

Houve um momento em que Raskólhnikov pensou em levantar­se,
deitar a correr e dar assim por terminada a entrevista. Mas re­
tiveram­no a curiosidade e até uma certa intenção. (1007)

Svidrigáilov ficou olhando­o de uma maneira estranha. (1D10)

— Eu? Não... Sim... — murmurou Svidrigáilov, como se de
fato estivesse afundado em meditações. (101)

Svidrigáilov parecia pensativo. (1013)

Nestas passagens fica bem clara a preocupação do narrador em ado­

tar os dois "pontos de vista". Em relação a Raskóolhnikov, nos dois pri­
meiros exemplos, percebemos a intromissao do narrador na mente da perso­

nagem; nos três últimos, contudo, 0 narrador limita­se a narrar aquilo
que pode ser observado pelas ações e comportamento da personagem. É co­
mum, nestes casos, recorrer­se a expressoesdo tipo "parecia", "como
se", etc.

Mesmo nas passagens em que o narrador coordena o diálogo e infor­

ma alocum aspecto de cada uma das personagens, ele o faz com certa par­

cialíidade, isto e, em relação à Raskolhnikov, ele adota uma postura di­
ferente da que adotaem relação a Svidrigailov:

Depois de ter falado assim, de repente, Svidriogáílov irrom­
peu numa gargalhada. Raskolhnikov compreendeu claramente que
aquele homem estava firmemente decidido a qualquer coisa e que
saberia consegui­la. (10086)

Um certo frio se apoderou de repente de Raskólhnikov, perante
aquela resposta monstruosa. Svidrigáilov ergueu a cabeça, ficou.
olhando para ele de alto a baixo e, de repente, soltou uma gar­
galhada. (1013)

Podemos dizer que, neste capítulo inteiro, o narrador essume uma
onisciência "neutra externa" em relação a Svidriogáilov e uma oniscíen=

cis "neutra plena" em relação a Raskúlhnikov. Du, de acordo com à no­
menclatura proposta por Jean Pouillon: "visão por trás", em relação à
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Raskolhnikove "visão de fora", em relação a Svidrigáilov.ºº
A razão de termos apresentado a distinção de pontos de vista,

neste capítulo, Ea seguinte: neste segmento da: narrativa, o narrador
adota, para Raskoólhnikov, D mesmo ponto de vista adotado desde oO come­

87 e, para Svidrigáilov,'ço da narrativa, ou seja, a onisciência plena
adota a onisciência neutra externa. Raskúlhnikov é narrado sempre sob
o mesmo "foco", através de um narrador demiúrgico; mas O mesmo não
DOCOITE Com Svidrigáilov.

Se nesta sua primeira aparição (capítulo I da quarta parte),o
narrador se coloca numa posição objetiva, DO mesmo não ocorrerá a par­'
tir do capítulo V da sexta parte, ocasião em que haverá uma profunda
transformação nesta postura. Durante o encontro entre Dúnia e Suídri­
gáilov, ocasião em que este tenta pela derradeira vez obtera irmãde
Raskólhnikov, existe uma ruptura bem marcante. Até certo momento deste
episódio, £. ponto de vista, em relação a Svidrigáilov, É o mesmo, isto
e, O narrador se coloca objetivamente para narrar. Mas, a partir da ú1­
tima negativa de Dúnia em aceitá­lo, opera­se uma mudança no ponto de
vista, que pode ser observada nas passagens abaixo. A primeira conserva :
£­ ponto de vista objetivo 2 a segunda aponta para a transformação da
foco narrativo:

Svidrigáilov também não se mexia do seu lugare estavade pê, em

B6. Pouíllon, O Tempo no Romance, pp. 51 ­ 106.
"Visão por trás": neste tipode visão, 0 narrador pode penetrar no

interior de suas personagens como um demiurgo ou como um expectador
privilegiado, que conhece o lado interior das suas personagens;
"Visão de fora": neste tipo de visão, o narrador limita­se a narrar
tudo aquilo que podeser observável. o romancista, neste caso, Se

| abstém de penetrar na mente das personagens e apenas narra os fatos
externos, sem proferir comentários e sem conhecer a vida interior
das personagens.

Dbserve­se que, em certos casos, O narrador prefere ou a onisciência
"neutra plena" ou à onisciência "interpretativa"Cinterna ou exter­
na) em relação a Raskólhonikov.” |
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frente dela, no outro extremo do quarto. Parecia dominar­se per+­
feitamente. Mas o seu rosto estava pálido como há pouco. D seu

­ sarcástico sorriso não o abandonara. (1183)

Dúnia ergueu o revólver, e, mortalmente pálida, o lábio in­
ferior tremente, com os seus grandes olhos negros que chispavam
como brasas, apontou e ficou à espera do primeiro movimento do
homem. Nunca ele a vira tao bela. O fogo, que 058 seus olhos ex­
pediam no momento de erguer o revólver, atingiu­o como uma quei­
madura e o coração confrangeu­se­lhe de dor. Adiantou um passo
e onuviu­se um disparo. À bala passou roçando­lhe os cabelos e
foi dar atrás das suas costas, na parede. Ele parou a sorrir
trangfiililamente. (1184, grifo nosso)

A partir deste momento, também Svidrigáilov será narrado segundo uma po=

siçao onisciente interna e externa.

D capítulo VI é todo ele ocupado com a narrativa dos últimos mo­

mentos de Svidrigáilov. Diante da recusa definitiva por parte de Dúnia,

ele segue em busca da própria morte (suicídio), não sem antes partici­
par de outros dois encontros: com Súnia e com a noiva. Durante esta pe­

regrinação em busca da auto­destruição, O narrador segue­lhe os passos,
agora narrando e comentando tudo Oo que se passa interna e externamente
com ele. A partir de então são comuns as expressões: "pensou Svidricçãi­

lov" (1190); "pensou e sorriu com sarcasmo" (1191); "Não pensava nem
queria pensar em colsa alouma" (1193), etc. Além destas,hã ainda outras,

que apontam pera o seu estado emocional: "mas os sonhos sucediem­se uns

atrás dos cutros, e pelo seu cérebro deslizavam fragmentos de idéias,
sem princípio nem fim,e sem coerência". (1193); "Em imaginação via as
âquas do Pequeno Nieva, que crescera durante a noite, a ilha Pietróvski,
08 carreirinhos molhados, a erva úmida..." (1196), etc.

Quando fízemos o estudo do enredo, aludimos de passagem ao fato
de Svidricgãilov ser o "duplo" de Raskólhnikov, uma vez que algumas
coincidências endossavam a nossa posição ( e de alguns críticos); no

próprio estudo das personegens, o mesmo foi verificado. E, como fatal­

mente deveria acontecer, também, no estudo do ponto de vista, existe
uma particularidade que aponta para esta "duplicidade".Em primeiro lu­
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0ar, ambas as personagens ocupam pontos capitais dentro da fábula (Svi­
drigailov um pouco menos do que Raskolhnikov); em segundo lugar, Oo narra­
dor passa a adotar um outro ponto de vísta para Svidrigáilov, quando o
posiciona juntamente com Raskólhnikov, a partir do instante em que aque­
le sabe o segredo deste e também pela série de indicações durante a narra­
tiva.

Antes de partírmos para nutras Personagens, gostaríamos de apon­
tar uma ocorrência singular neste romance. Há uma ocasião em que Oo
narrador libera a palavra a Svidrigáilov e este executa uma tarefa que,
a rigor, deveria pertencer ao próprio narrador:

— Que homem tão singular! Mas se cá ja estamos! Venha e suba
a escada. Olhe, aqui tem a entrada do quarto de Sófia Siemiônov­
na. Vê como não está ninguém? O que, não acredita? Entao pergun­
te aos Kapernaúmovi: ela lhes deixa sempre a chave. Aqui está a
senhora Kapernaúmova Em pessoa. Quê? (É um pouquinho surda).
Saiu? Onde foi? AÍ esta! Ouviu? Saiu e só voltará para casa ao
fim da tarde. Então não quer vir? Bem, já estamos em minha casa.
A Senhora Resslich também não estã... Vamos... dê­me licença por
um momento; entro, tiro um título de cinco por cento do bureau
(olhe quanto me resta alndal), e que aíncdia hoje mesmo há de ser
trocado em dinheiro­moeda. Viu? Agora já tenho 0: tempo por minha
conta. Fecho o bureau, fecho o quarto,e cá estamos outra vez na
escada. (1176)

Notamos um deslocamento espacial empreendido por Svidrigãilov e
por Raskolhnikov, todo ele narrado pelo primeiro. Esta preferência em
liberar = palavra para uma personagem, para que esta execute uma tarefa
própria de um narrador, pode ser relacionada ao fato da extrema loqua­
cidade de Svidrigáilov. Percebemos que, em todas es Passagens onde tra­
va um diálogo, a voz de Svulidrigáilov costuma sobrepujar as vozes dos seus

­ interlocutores. No capítulo VI, ocasiao em que se dã o encontro fatal
entre ele e Dúnia, e a duplicidade com Raskolhnikov fica àinda mais ní­

tida, notamos que a personagem se fecha e inicia uma atividade intelec­
tual abundante, a exemplo do que ocorre com Raskólhnikov, na narrativa
inteira. Este fechamento corrobora também à qualificação de "duplo" de”
Raskólhnikov.
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A distinção das personagens em dois grupos bem definidos — pla­
nas e esféricas — & uma ocorrência que não mantém correlação com outros
aspectos formais estudados. Em relação ao foco narrativo, podemos afir­
mar que o autor não pretendeu organizar um tipo de "visao" para cada um

dos conjuntos de personagens. Assim, reparamos que, além de Svidrigãilov
e do próprio Raskólhnikov, outras personagens têm as suas ações e os
seus aspectos interiores desvendados sob um ponto de vísta onisciente.

Com esta prática, oO narrador nos informa a respeito dos pensamentos e
sensações das personagens. Em relação a Sonia, destacamos a seguinte

passagem: "e então, andando ligeira, sem olhar para ninguem, nem repa­

 Tar em nada, pôs­se a pensar, a recordar, a evocar na imaginação todas
as palavras ditas, todas as circunstâncias. Nunca, nunca ela sentira
nada parecido. Todo um mundo novo, desconhecido e insuspeitado surgira

na sua alma", (975). A seguir, uma passagem em que Oo pensamento de Dú­
nia é narrado pelo narrador onisciente: "Dar­se­á o caso de que esteja ”
a responder­nos por obrigação — Pensou Dúnietchka — e faça as pazes
e peça perdão como quem cumpre uma tarefa ou recita uma lição", (960)

Estas ocorrêncies são comuns a outras personagens como LÚújin,
RazumÍkhin, Ekatierina e Pulkhiéris. Notamos, entretanto, que o narra­
dor não adota a mesma postura em relação: a Porfíri e Marmieládov. Com
estas duas personagens, O narrador limita­se a relatar aquilo que É
observável através dos seus atos exteriores, além de, vez ou outra,
exprimir­se com expressões do tipo: "como se", "parecia", nê provável
que", etc., onde se tem a certeza de que O. narrador.nao conhece as per­
sonagens por dentro,

Aparentemente esta ocorrência: pode não ter uma relação muito
expressiva com o desenvolvimento da narrativa. Contudo, se pensarmos
que FPorfíri é a própria encarnaçãoda moral social, que ele responde
por um mundo objetivo, realista, que ele defende a ideologia da unida­
de, entao podemos chegar a conclusão de que seria inadmissível um ponto

" de vista interpretativo em relação a esta personagem. Se o narrador
adentrasse os labirintos desta personagem e, de 18, nos informasse so­
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bre os mecanismos de lógica que 8 movimentam, então 0 clima tenso que
envolve os "interrogatórios" de Raskólhnikov seria enfraquecido, condu­

zindo aquelas segfiências de ações a um nível de mediocridade.
Com Marmieládov também podemos estabelecer a mesma situação. Esta

personagem Ea representação mais nítida do flagelo da época: £ vício da
bebida. Através do vício, origina­se a desagregação de um organismo vi­
vo — a famílie — e a degradação dos seus componentes. A falta de ati­

vidade intelectual da personagem — desvendada atraves da ótica do

narrador — corrobora a sua participação como uma das seqielas da socie­
dede. Adotando uma posição objetiva, "de fora", em relação a Maermieládov
O narrador está dando a nós e oportunidade de tentar compreender os mo­

tivos que e levam a embrenhar­se na própria destruição. Porém, não re­

side aí nenhuma dificuldade de compreensao. Esta personagem faz parte,
igualmente, do mundo realista; ê, por assim dizer, a encarnação de um

o

mal necessario, ou, mais propriamente, um mal das grandes cidades, como

é O caso específico de Petersburgo da epoca.

Antes de finalizarmos o estudo do foco narrativo, pretendemosfa­

zer aloumas referêncies a certas passagens, que de uma forma ou de ou= |
tra conferem à narrativa uma certa complexidade, sem, contudo, diminui­
lhe o brilho. No cepítulo VIII da sexta parte, existe uma ocorrência

incomum. Nesta DO narrador explicitamente nos surpreende ao proferir uma
­”e A efrase endereçadaao "leitor" e nao ao "narratárionº, "Nao nos demorare­

88. Distingõimos "leitor" de "narratário", uma vez que o primeiro per­
tence ao mundo real, empírico e o segundo pertence ao mundo imagi­
nário, ficcional. Vejamos o quadro: |

MUNDO
!

EMPÍRICO

— MUNDO FICCIONAL

"NARRATIVA"
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mos a contar pormenorizadamente £a diálogo e as lágrimas das duas mulhe­
res e ate que ponto se sentiam irmanadas nos mesmcs sentimentcs".(1205)

DO narrador, em outra passagem, abstêm­se de caracterizar objeti­
o. É

vamente a personagem, para apresentar tal caracterização atraves da im=

pressão causada em outra personagem. Neste sentido, a caracterização

deixa de ser objetiva para ser subjetiva:

Raskólhniíkov reconheceu imediatamente Ekatierina Ivânovna. Era
uma mulher de aspecto extrememente fraco, fina, bastante alta e
bem feita, com um cabelo castanho ainda muito bonito e, de fato,
com umas faces muito coradas... Ds olhos brilhavam­lhe como se

tivesse febre; mas o seu olhar era duro e impassível, e os ul­
timos reflexos daquela luz moriíbunda, que neles se refletiam,
davam uma impressão de doença aquele rosto febril de tuberculo­
sa. A Raskolhnikov pareceu­lhe uma mulher de trinta anos...(797)

Para finalizar, gostaríamos de alinhar algumas passagens em gue
autor lançou mão da técnica do "fluxo'da consciência". Na passagem
abaixo, ocorre descrição onisciente, uma das têcnicas muito EMprega­
das neste romance:

|

Não pensava em nada. Vinham­lhe apenas fragmentos de idéias,
visDes sem ordem nem coerência... Caras de pessoas que tínha vis­
to em criança ou encontrara em qualquer parte apenas uma vez e
que nunca recordara; O campanário da igreja de V***: op bilhar
de certa taberna e certo oficial junto do bilhar, cheiro a ta­
baco de alguma loja de venda a varejo, num saguão, a escada ne­
gra de algum estabelecimento de bebidas, completamente às escu­
ras, toda manchada de áquas sujase semeada de cascas de ovos,
enquanto ao longe se ouviao badalar dos sinos dominicais... OS.
objetos mudavam e sucediamese num torvelinho. Alguns lhe eram
agradáveis e tentou agarrar­se a eles, mas eles extinguiam­se e,
de maneira geral, qualquer coisa o oprimia por dentro, embora

não muito. Às vezes até se sentia bem... Uma ligeira tremura não
O deixava e até essa sensação se lhe tornava agradável.(1000­1001)

Logo a seguir, como que em continuação à descrição acima, a própria per­
sSonagem apresenta o conteúdo de sua consciência, utilizando a técnica
do "monólogo interior direto":

.

A ' A

"Isso da velha e um absurdo!" — pensava com veemencia, de
. Pd e

vez em quando, "— Isso da velha e um erro, nao pode tratar­se
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dela. A velha estava simplesmente doente... Eu não queria mais
nada senao passar o mais depressa possível Por cima do obstácu­

­ 10... Eu nao matei nenhuma pessoa humana; apenas matei um prin­
cíÍpio. Um princípio, foi o que eu matei; mas saltar o obstáculo,
não saltei; fiquei do lado de cá... Não soube fazer mais nada
senao matar. E nem sequer isso soube fazer, segundo parece. Um
princípio? Por que ê que, há pouco, esse imbecil do Razumíkhin
recrimínava 035 socialistas? Sao pessoas que gostam do trabalho
e são comerciantes... 'ocupam­se da felicidade universal'...Não;
a mim dão­me uma só vida e não terei outra; eu não quero esperar
pela felicidade universal. Eu quero viver, eu, senão, mais vale
não viver. Qual! Eu não queria passar em frente de uma mãe famé­
lica, apertando na mão o meu Único rublo, a espera da felicidade
universal... (10DD2)

Convém lembrar que todas as ocorrências de. narração através de
alguma têcnica do "fluxo da consciência" são acompanhadas de momentos

de expressiva tensão dentro da narrativa. A atividade intelectual da

personagem Raskólhnikov, assim como a descrição onisciente sobre esta
mesma personagem intensíificam­seassim que experimentam um "crescendo
emocional" na narrativa.

A rigor, o foco narrativo pode constituír­se também num aspecto
que empresta valor ao arcabouço romanesco. E este fato é facilmente
identificável nas passagens acima.

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”", 12 13 14 15 16 17 18



CAPÍTULO IV:O TEMPO

No caso específico de Crime e Castigo, romance que registra uma

"duração" temporal, mais ou menos lógica, apontando uma Sucessão de
dias, meses e anos, manhãs, tardes e noites, bem definidos, e que, além
disso, deixa perceber a evolução de uma nidêia", a evolução da psicolo­ |
012 de uma personagem, a distinção entre "Romance de Duração" e "Roman
ce de Destino", elaborada por Pouillon, parece não existir. Com efeito,
como enquadrar num desses rótulos, um romance que, a rigor, poderia
pertencer aos dois? Preferimos adotar uma atitude que alinha a, obra

dostoievskiana (num sentído geral) entre os romances do segundo tipo.
Crime e Castigo, em particular, deve ser concebido, de acordo com a

nossa posição, como um romance de destino "contido" num romance de du­

ração. E, com esta concepção, estaríamos mais próximos do ponto de vis­
ta de Mochulsky, que afirma ser o tempo humanizado e espíritualizado

até o último grau: " D tempo e uma função da consciência humana" º? va­
le dizer: a personagem e 0 desenvolvimento da sua psicologia alteram a

segflência normal do tempo. Daí, a lúcida interpretação do tempo elabo­
rada por Mochulsky:

No mundo de Dostoiévski, fa tempo não é medido pelos mesmos
padrões da nossa realidade. Seus herois não vivem no tempo

. matemático, mas em 'duração realº'. Num ponto, o tempo é extendi­
do sem limite; num outro, ele é comprimido; então desaparece qua­
se por completo. Sendo dependentes do exercício espiritual dos
heróis, os seomentos do tempo compreendem um menor ou maior núme­
ro de acontecimentos. No cursoda exposição, o tempo tende a de­.
senrolar­se lentamente; assim que a atividade começa, Aa Ação ­)
acelerada, e antes da catástrofe é transformada em redemoinho.??

89. Op. cit., p. 296.
90. Ibid.
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A duração da fábula E sentida ou pressentícia pelas constantes in­
dicaçõoes temporais. Normalmente estas indicações temporais nos chegam

ó a , '

atraves de tres maneiras, conforme Tomachevsky:

de uma maneira absoluta (quando situamos os acontecimentos no
tempo, por exemplo "às duas horas após o almoço de 6 de janeiro
de 18.." ou "no inverno"); de uma manegira relativa (pela indi­

­ cação da simultaneidade dos acontecimentos ou de sua conexão
temporal: "dois anos mais tárde", etc. ); e através dos lapsos
de tempo ocupados pelos acontecimentos ("a Conversação durou
meia hora", "a viagem prosseguiu durante três meses", etc.) .º?
Tomachevsky alude aínda a uma outra possibilidade, já abordada

por Mochulsky, na qual o tempo E medido através doespaço de tempo to­
mado pelos acontecimentos expostos. Daí, ocorre aquilo que já frisou

Mochulsky: "Sendo dependentes do exercício espiritual dos heróis, os

segmentos do tempo compreendem um menor ou maior número de acontecimen>
tos" 2

Especificando mais este estudo, encontramos inúmeras passagens

que ratificam o caráter "ndurativo" desta fábula. As seqilências de ações
vao­se processando gradativamente segundo uma causalídade (já apontada

no estudo do enredo): uma ação, depois a outra, que E consequência Du
efeito da primeira.

Os atos de Raskolhnikov — visitar a casa da velhae lá inves­
tigar detidamente­os aposentos; providenciar a machada e colocá­la no nó
corredio.sob a casaca; deslocar­se novamente até a casa da velha e
assessiná­la — sucedem­se numa ordem causal e cronológica. O envclvi­

mento psicológico destas atitudes não chegam a obstruir o fluxo normal
do tempo.

|

Hã que se destacar, ainda, que em Crime e Casticço percebe­se, a
todo momento, uma certa necessidade de verossimilhança, ou seja, de en­

raizar a ficção no real. Para tanto, o autor lança mão, sucessivas ve­

zes, de recursos verídicos durante a sua narrativa. Estes recursos po

92. Op. cit., p. 296.
|
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dem ser veríficados tanto em nível temático, quanto em nível estrutu­
ral. Entre os recursos do primeiro nível, podemos apontar:

Utilização de vÍcios sociais: prostituição e alcoolismo;
Utilização de concepções ideológicas ocidentais: "novÍssimas

, 93
ideias";

Utilização de nomes e ocorrências reais (históricas): "Napoleão",
"Licuroo", "Maomé"; "Noites Egfpciasn?º,

Utilização de versos de poetas conhecidos: "Du hást Diamantem
und Perlem.../ Du hast die schonsten Augen,/ M&dchen,
uas uillst du mehr? 2.2";

Utilização de expressões em língua estrangeira: "et nihil humanum",
“honne guerre", "J'ai le vin mauvais", "pour vous
plairenºÉ,

Entre os recursos do segundo nível, podemos apontar:
Encadeamento causal das ações (a nível de enredo);

Enunciação inalterada (a nÍvel de foco narrativo);
Utilização de recursos folhetinescos (V. notas 32 e 33).

Esta preocupação em utilizar expedientes do mundo verídico ê,
em certa medida, uma tendência de narrativas tradicionais e conserva­

A Ss

doras. O autor procura, sobretudo, emprestar coerencia aquilo que
o ­

narra e, para isso, conserva os valores cronologicos que sao regidos

Há no romance pelo menos duas personagens que ilustram muito bem
estas "novÍíssimas idéias": Lújin e Liebsiátnikov.
Napoleão, Licurgo e Maomé são citados Como Seres extraordinários,
"os eleitos", os quais podiam saltar sobre os obstáculos e cometer
toda a sorte de barbaridades em nome de uma causa justa (cf.a "Teo
ria dos Homens Extraordinarios",já citada).
As "Noites Egípcias" referem­se a um horrível incidente — uma
leitura em público que ficou célebre na êpuca.
Estes versos pertencem a um poema de Heine:
"Tens diamantes e pérolas...
Tens os mais líndos olhos,
Mocinha, que mais queres?..." |
Estas expressões são utilizadas pela personagem Svidrícáilov:
“E ' nada humano", "guerra justa", "Não me dou bem com vinho",
"para Oo agradar",
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pelo princípio de causalidade. Quer isto dizer que temporalidade e cau­
salídade "são dois conceitos que vAoO quase sempre juntos, sendo difícil
distinguir um do outro, mormente em narrativas de grande coerência die­
gêtica, preocupadas em crier uma ilusão de realidade, em proporcionar

uma informação verossímiln??
Neste sentido, podemos nos atrever a relacionar inteiramente os

romances de duração, de que trata Pouíillon, com aqueles romances cuja

preocupação fundamental seja a exposição do desenvolvimento de uma per­

sonagem dentro de um princípio cronológico normal. E este desenvolvimen­

to sendo cercado e sustentado por um aparato de recursos do mundo real.

Por outro lado, ao quebrarmos o sistema cronológico, nos enca­
minhamos fatalmente ao sístema psicológico, onde as fronteiras do tem­

po (passado, presente, futuro) são abolidas. Os romances que exploram

a psicologia da personagem, não enquanto desenvolvimento da personagem

como um todo, mas apenas no seu sentido transcendente, lançam mão de

recursos próprios para esta finalidade. Os recursos que nos Ocorrem,
neste instante, sao aqueles baseados nas técnicas do fluxo da conscíên=
cia, ja verificados no capítulo precedente. Igualmente, podemos rela­
cionar este tipo de romance com os romances de destino, de que trata
Pouíllon. Naguele como neste, a preocupação fundamental é uma "idéia
psicológica”, em tornoda qual gira todo o desenvolvimento do romance.

Finalizando, podemos estabelecer nitidamente uma correlação en­

tre as concepções de Pouillon e aquelas tradicionais (tempo cronológi­
co e tempo psicológico) uma vez que, tendo uma segiência cronológica

imutável (mesmo nos momentos de devaneioda personagem central, oca­
sião em que 0 autor se mostra atento e eempre a resgata infalivelmente

para o mundo lógico), o desenvolvimento da psicologia da personagem

não chega alterar o padrao temporal imaginado pelo autor. Portanto,
tendoem vista:as concepções de Pouílion, chegamos à conclusão de que
Crime e Castipno deve ser considerado "problematicamente", ê preciso que

97. D'Onofrio, op. cit., p. 74.
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se saliente, como um romance do "Destino" inserido num romance de "Du­

ração", problematicamente porque o próprio Pouiíllon parece não admitir

esta possibilidade neste romance de Doustoiêvski.
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CAPÍTULO V: O ESPAÇO

A compreensão do espaço, último aspecto do estudo estrutural,

reserva um sabor peculiar, principalmente na obra em questão, mormente
pelo fato de que encerra em si uma gama de significação surpreendente.

A importância do espaço na obra literária tradicional, marcadamenteno
período realista, chega a ultrapassar, muitas vezes, a importância de
outros elementos do arcabouço estrutural, uma vez que funciona como um

importante Íridice de significação. Como bem apontam Danziger & Johnson:
O cenário de uma história pode ser importante na medida em que
afeta a ação E OD caráter... Ou pode agir, primordialmente, mais
para refletir do que para definir a ação e as personagens... Ou,
por fim, o cenário pode consubstanciar um­sionificado mais am­
plo da obra, um tema ou idéia que está implícito, também, em
outros elementos da estrutura.

o so

Em resumo, o desenvolvimento das açoes, o rumo que a fabula to­
asd a

ma, O desenvolvímento das personagens, sao, muitas vezes, decorrencia

do próprio desenvolvimento espacial. Com isto, queremos afirmar que o

espaço, assim como outros elementos estruturais que compoem a histoó­
ria, E motivado, ou seja, ele produz es ações, uma vez que se torna um

elemento confliítual (ou que estabelece conflito).
As descrições de ambientes nunca devem ser (ou nunca são) des­

providas de uma certa coerência interna, Todas as afirmações devem ser
justificadas dentro da própria fâbula.

Há, alnda, a destacar a correspondência entre o espaço e o tema
da obra. D'Onofrio assinala que esta correspondência se realiza, em
particular, na estética do realismo, "que confere extrema importância
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às influências do ambiente na constituição da psique das personagens". ”?
Tendo como meta básica o espaço geral de Crime e Castigo, faze­

mos uma distinção fundamental: "espaço aberto" e "espaço fechado", Por
espaço aberto, entendemos tccos us locais que pertencem à natureza,
que recebem mais acentuadamente os elementos do mundo natural: o vento,
a chuva, os raios do sol, etc.; por espaço Fechado, entendemos todos os
elementos que pertencem a cidade, que são desprovidos do contato direto
com aqueles elementos do mundo natural: o interior das casas, das repar­
tições públicas, dos aposentos das personagens, etc.

Segundo à tradição, o espaço fechado ( a casa, por exemplo) de­
veria, a rigor, corresponder ao espaço "tópico" e O espeço aberto (as
Tuas, por exemplo) deveria corresponder ao espaço "atópico", Esta dis­
tinção, aliás bem acentuada poz Bachelerd (A casa é um corpo de imagens

"que dão ao homem razões ou ilusões de estabilidade), permite­nos con­
cluir que, em Crime e Castico, não existe praticamente "espaço topico"
DU espaço feliz. Esta conclusão pode, a primeira vista, parecer, de”.
certo modo, exagerada, mas se analisarmos detidamente cada componente
espacial, tanto do espaço aberto, quanto do espaço fechado, verificare­
mos a evidência desta constatação.

— Vamos elinhar, em primeiro lugar, os elementos que compõem o
espaço fechado, juntamente com Oo seu representante exponencial. Esta

o
| ”r '

: A |

. pratica nos suxiliarano sentido de estabelecer uma correspondencie en­
É W o . e

, Po
tre uns e outros. Alem disso, transcreveremos a descriçao ou comentario

— destes espaços, segundo o parecer do narrador onisciente ou de uma per­

" sonagem envolvida.

959. Op. cit., p. 72
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A. O QUARTO DE RASKÓLHNIKOV

O narrador onisciente nos informa sobre este espaço específico:

Nos começos de julho, por um tempo extremamente quente,
saía um rapaz de um cubículo alugado, na travessa de 9S*** e, ca­
minhando devagar, dirigiu­se a ponte de K***,.. D tugúrio em que
vivia ficava precisamente debaixo do telhado de uma alta casa de
cinco andares e parecia mais um armário do que um quarto. (779)

Acordou mal­humorado, azedo, irritável, mau, e passeou com aver­
são o olhar pela sua pociloa. Era uma espécie de gaiola de uns
seis passos de leroura, que apresentava um aspecto repugnante
com o seu papel amerelo, cheio de pó, a desprender­se da parede
por todos os lados, e com um teto tao baixo que um homem alto
mal poceria emperticar­se, pois dava a idéia de que iria bater
com a cabeça no teto. (799)

Nas passagens abaixo, Razumíkhin, Pulkhiéria e D próprio Raskólhnikov,
respectivamente, fazem comentários sobre este aposento:

— Parece um beliche de barco! (871)

— Este quarto é tão feio, Rodka; parece um sepulcro!l...
Tenho a certeza de que metade da tue melancolia se deve a este
quarto. (964)

— E, como uma aranha, metia­me no meu canto.Tu já estiíveste no
meu cubículo, viste­D... E tu sabes, Sonha, que os quartinhos de
teto baixo e estreitos oprimem a alma e o espírito? Oh,e que

dio eu tinha a esse cacifro! (1119)

Nestas passagens, nós nos damos conta da representatividade do
espaço. As descrições que apresentamos sao reveladoras de uma condição
social peculiar. Denotam a opressão do social sobre o individual. Ras­

kúlhnikov, mesmo vivendo sob 0 teto (espaço mais alto da casa), tem a
sua atividade intelectual prejudicada pelas proporções das seus aposen­
tos. O sótão adquire aqui uma qualificação disfórica, na medida em que
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atua contra o homem; as exíguas proporções do sótão servem de obstáculo

à racionalidade do ser que o habita. Esta constatação parece ser unâni­

me, uma vez que, tanto O narrador, nas oportunidades em que descreve os
aposentos de Raskólhnikov, quanto as demais personagens que transitam
por aquele espaço inóspito, identificam­se em suas posições.

Bachelard estabelece uma relação "sótão­porão" na qual ele assi­
nala que a verticaliícade ê assegurada pela polaridade do porão e do
sótão. :

í

Para Bachelard:
|

As marcas dessa polaridade são tao profundas que abrem, de algu­
ma forma, duas perspectivas muito diferentes para uma fenomeno=
logia da imaginação.Com efeito, quase sem comentário, pode­se
opor a racionalíciade do telhado à irracionalidade do POTÃO...
O telhado revela imediatamente sue razao de ser: cobre o homem

que tem medo da chuva e do sol. Os geógrafos não deixam de lem­
. brar que, em cada país, a inclinação do telhado E um dos sinais

mais seguros do clima. "Compreende­se" a inclinação do telhado.
o próprio sonhador sonha racionalmente; para ele, o telhado pon­
tiagudo corta as nuvens. Todos os pensamentos que se ligam ao te­
lhado são claros. No sótão, VÊ­SE, com prazer, a forte ossatura
dos vigamentos. Participa­se da sólida geometria do carpinteiro.
Para o porão tambêm encontraremos, sem dúvida, utilidade. Nós o
racionalizaremos enumerando suas comodidades. Mas ele e em pri­
meiro lugar o "ser obscuro" da casa, oO ser que participa das po­

tências subterrêneas. Sonhando com ele, cóncordamos com a irra­
cionalidade das profundezas. ? OO. NEN o

. Quando falamos acima em atividade intelectual prejudicada, não
quisemos, de forma alguma, dizer ativídade intelectual paralizada. Ras­
kólhnikov, mesmo sem ter as condições propícias para "pensar" com uma
certa dose de lógica sobre as suas pretensões, "pensa" e leva a efeito
um plano suportado por confusas teorias, que sao motivadas a partir do
mundo exterior. A sua falta de êxito deve ser atribuída tantoà falta de

| consistência de suas idéias, que o levaram a uma empreitada falída, como
à falta de condições ideais para organizar o seu pensamento de modo ra­.

100.Op. cit., pp. 208­ 209.
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cional, que o levariam, sem dúvida, a repudiar o crime.
Ainda com relação à atividade intelectual desta personagem, res­

ta fazer uma inter­relaçao fundamental: entre as idéias e as ações (lem­
brando que ambas sao, em certa medida, decorrência do espaço por aonde a
personagem transita). A mente atribulada de Raskólhnikov trabalha inces­
santemente num projeto ousado: o crime individual para a salvação so0­

cial. O trabalho da mente é profícuo, contrdo desprovido de sensatez.
E a atividade intelectual tolhe a atividade motora. Quanto mais a per­

sonagem pensa, quanto mais se embrenha em teorias, menos age; e quando
age, seu ato resulta em fracasso. A propósito disso, Mochulsky afirma:'

Toda a sua vida tinha passado em pensamento; o mundo exterior,
as pessoas, a realidade, estes deixaram de existir... Ele sonha
com riqueza, embora ele seja completamente desinteressado; ele
sonha com uma ação prática, embora ele seja um teórico. Ele não
precisa de alimento ou roupas porque ele é um espírito imaterial,
"a consciência pura do indivíduon 29!

B. OS APOSENTOS DE MARMIELÁDOV

Em relação a este espaço de Crime e Castigo, nós ficamos conhe­.
cendo a opinizo do narrador e do próprio Marmieládov, respectivamente:

A pequena porta, deneogríida pelo fumo, que havia ao fim da

escada, estava aberta. Uma lamparina iluminavaum quarto po­
bríssimo, com seus dez passos de largura, tão pequeno que se
via todo do patamar. Ali tudo era desordem e confusão; viam­se.
principalmente váries peças de roupas de criança. No canto do
fundo, uma cortina cheia de buracos... (797)

— Aquilo é uma sodoma caotica... (791)

Aqui o espaço, pano de fundo, revela a condição social dos ocu­

pantes; é o retrato inequívoco da degradação a que chegao homem movi­

101. Op. cilt., p. 292.
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do pelo vício. Em relação a Marmieládov, fica­se sem saber, com a ne­
cessária exatidão, quel é o sujeito da ação: se o espaço provoca ou
motiva a atitude do indivíduo ou se as ações do indivíduo têm como con­
seqfiência o "caos"do espaço.

Em se tratando de Mermieládov, poderíamos destacá­lo como uma
das figuras cristalizadas do naturalismo, personagem deformada pelos
flagelos da segunda metade do século XIX. À personagem se desloca por
antros miserâveis durante toda a sua "existencia" dentroda narrativa.
De sua casa, já descrita acima, perambulava pelo Mercado do Feno e por
bares sórdidos: "Havia pepinos, biscoitos já enegrecidos e filetes de

' peixe; tudo isso cheirava muito mal...” (786)
De certo modo, parece ate que o indivíduo se vê enfraquecido

diente do espaço; hã alcço parecido com uma força oculta que molda a ati­

tude do indivíduo, no sentido de que ele se submeta à lei superior da
natureza, de que não tente recuar diante da queda iminente. Esta impo­
tencia da personagem em não tentar se reerguer pode ser atribuída a uma
espécie de determinismo, que conduz a personagem como a um automato. Em
certas obras literárias, "um nao disfarçado determinismo leva a prever

com exatidao quais sao as ações e as reações das personagens,uma vez­des­
102crito seu espaço vital", Com efeito, o fim de Marmieládov. é perfei­

tamente previsível e o rumo tomado pelas ações não chega a surpreender.

CD. O COMISSARIADO DE POLÍCIA ­ PORFÍRI

O narrador nos informa: "Havia aí, igualmente, uma atmosfe­

Tra pesadíssima, e; além disso, o cheiro da pintura ainda fresca, do an­
dar pintado recentemente, entrava­lhe pelo nariz e dava­lhe nâuseas...

todas as dependências eram pequenas e de teto baixo". (852)

.— 102. D'Onofrio,op. ­cit., p. 72.
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DO espaço dominado pela força social também apresenta caracterís­
ticas próprias de dominação. O ambiente é preparado com requinte para
os interrogatórios. A "tinta fresca", o "teto baixo", as "dependencias
pequenas" sao elementos que se juntam para absorver as últimas forças do
indivíduo quando em contato com o poder polícial. No caso particular
de Raskólhnikov, sua ida ao comissariado e as ocorrencias que tiveram
lugar naquele local, serviram como peças essenciais na montagem da
teia elaborada por Porfíri. O "desmaio" de Raskolhnikov fui provocado,
em primeiro lugar, pelas condições físicas, já bastante precárias, e, em

segundo lugar, pelas condições ambientais, resultantes da coexistência
dos vários fatores abordados acima.

D. O QUARTO DE SÔNIA

O narrador nos informa sobre o aposento desta personagem desta

maneira:

Era um quarto espaçoso, mas com um teto baixíssimo, o úni­
co que os Kapernauúmovi tinham alugado, e cuja porta, fechada,
ficava na parede do lado esquerdo. À frente, na parede da di­
reita, havia outra porta, sempre hermeticamente Fechada. Havia
ali também outro, contíguo, que tinha outro número. O quarto
de Sonha parecia, de certa maneira, um alpendre; tinha a forma

de um triângulo irregular, o que o tornava muito feito. A parede,
com três janelas que davam para O canal, cortava o quarto a
viês, e por isso um dos ângulos, terrivelmente agudo, sumia­
se lá no fundo, de tal maneira que, quando havia pouca luz, não
se lhe via bem o fim; o outro ângulo, em. compensação, era
excessivamente obtuso... DO papel que forrava as paredes, ama­
relecido, defumado e gasto, estava escuro em todos os cantos;=
com certeza que devia haver ali umidade e fuligem no inverno.
A miséria era evidente; a cama nem sequer tinha cortinados.
(1034 e 1036, grífo nosso)
Podemos considerar este querto como o espaço fundamental de to­

da a narrativa. A importância do quarto de Sônia chega a ser maiordo
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que a do próprio quarto de Raskúlhnikov. No espaço descrito acima,
Dcorrem, pelo menos, quatro acontecimentos de primeira grandeza:

| 1. Confissão direta de Raskolhnikov a Sônia.
2. Confissão de Raskólhnikov a Svidrigáilov(inconsciente).
3. Leitura da BÍblia por Sônia a Raskólhnikov.
bh. Atividade de prostituição de Sonia.

Naquela descrição do espaço promovida pelo narrador, acima,

existe um Índice, que fizemos questão de grifar, que serve de ligação

entre Raskólhnikov e Svidrigáilov. Através da porta, "sempre hermetica­
mente fechada", durante a confiesao de Raskálhnikov a Sônia, o segredo,
alheio a portas, chega aos ouvidos de Svidrigáilov. Este, como já sa­
bemos, usará deste expediente na sua estratégia de abordagem a Dúnia,
irmã de Raskólhnikov. Sera, também, a partir daí, que a duplícidade
Raskolhnikov­Svidrigáilov se acentuarã.

No quarto de Sônia, existe a coexistencia de duas forças: a

mística e a material. A primeira é representada pela religiosidade de
Sônia (que lê trechos da BÍblia para O assassino Raskólhnikov); a se­

gunda E representada pelo ofício de Sônia: a prostituição.
O que mais chama a atenção na descrição do querto de Sônia é a

desproporção de suas medidas. O posicionamento dos angulos Cum extre­
mamente agudo", "outro extremamente abtuso") nos permite relacioná­lo

om . a" o

com a "profissao" de Sonia e com a sua fe.­Vejamos o esquema:

Espaço da prostituição, da miséria, da imanencia.
Espaço do misticismo, da espiritualidade, da transcendencia.
Espaço social: confissões.

É claro que relacionar uma figura geométrica com a tematica de­
corrente de um espaço próprio da literatura é uma atitude um tanto im­
pertinente, mas a nossa pretensaoé estabelecer uma conexão entre as
proporções dos aposentos (com o auxílio da geometria) com as atividades
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neles realizadas.

Arriscaríamos, ainda, uma outra interpretação, uma vez que o po­
sicionamento dos ângulos nos sugere isto: a abertura do ângulo "A", per­

feitamente visível de qualquer ponto do quarto, pode representar a vida

terrena, carnal, relacionada com a atividade de prostiítuíção da perso­

nagem; o fechamento do ângulo "B" pode representar a vida extra­terrena,
espiritual. Um dos ângulos pode ser relacionado com à aparencia, com à
superficialidade e materialidade do ser humano; o outro pode ser rela­

cionado com o desconhecido, com o misterioso, enfim, com a profundída­
de e espiritualidade do ser humano.

Mesmo cometendo a ousadia de um relacionamento meio estranho

(para a literatura), uma certeza sempre fica: neste espaço coexistem

duas entidades distintas e opostas,a matéria eo espírito.

Como expusemos anteriormente, o "espaço aberto" não sugere uma

marca de topicidade. DO espaço é essencialmente um espaço hostil, se­
gundo aquelas narrativas convencionais. Neste ESPAÇO, COM efeito, va­
mos notar uma certa regularidade de qualificação, a exemplo do que ve­

rificamos no estudo do espaço fechado.Se neste o convívio social tor­
na­se impraticável peles condições ambientais, também naquele tipo de.
espaço o mesmo acontece. À exemplo do que fizemos no estudo anterior,

pretendemos alinhar também as descrições dos locais por onde transi­
tam as personagens, com a diferença de que aqui não apontaremos a per­

Sonagem representante, uma vez que O espaço aberto ê Oo espaço social,
por excelência.

D narrador e Pulkhiêria, respectivamente, opinam sobre as ruas
de Petersburgo:

Na rua fazia um calor sufocante, ao qual se juntavam aari­
dez, os empurrões, a cal por todos os lados, os andaimes, os ti­

— jolos, o pó e esse mau cheiro peculiardo verão, conhecido de
todos 05 petersburgueses que não possuem uma casa de campo...
Completavam o tom repugnante e triste colorido do quadro, o
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cheiro insuportável das tabernas, particularmente numerosas na­
quele setor da cidade, e os bêbados que se encontravam a cada

* passo, apesar de ser dia de trabalho. (780)

— Se bem que, onde ê que se pode tomar ar aqui? Aqui, nas ruas,
está­se como em quartos sem janelas. Meu Deus, que cidade esta...
(973)

o

O narrador comenta a respeito do Mercado do Feno: "Em volta das taber­
nas subterrâneas, nos pátios sujos.e hediondos das casas de Mercado do
Feno, e sobretudo nas tabernas, apinhava­se grande número de mendigos
esfarrapados, de todo o gênero". (825)

O espaço aberto é bastante significativo, porque representa não
só o ambiente sórdido por onde as personagens transitam, mas também os

|

­ . ” Fá
locais onde os dramas individuais sao expostos mais a míudo. E nas ruas

que Sônia executa seu trabalho como prostituta; é na rua que Marmielã­
dov morre pisoteado por cavalos; é na rua que Ekatieriína, depois de

animalizar­se e aos filhos, morre sangrando, vítima de sua doença; ê
na grande avenida, próximo ao destacamento de bombeiros que Svidrinái­
lov comete suicídio, e é na Praça Sienáia que Raskolhnikov ensaia a.

sua confissão pública. Cada espaço possuí dentro da narrativa uma fun­
çao fundamental. O espaço é de certa maneira espiritualiízado e se in­

corpora no indivíduo, torrando­se parte inalienável do mesmo. Gross­
man, a própósito do espaço em Crime e Castigo, tece o seguinte comentá­­
rio:

A vasta, diversificada e complexa cidade dos meados do seculo
XIX — os edifícios lotados de pequenos apartamentos, as cal­
çadas de ruas estreitas, os parques imundos e as pontes corcun=
das — agíiganta­se maciça e altiva sobre o homem que sonha com
os direitos ilimitados do intelecto indivídual, e que ela pode­
ria aperfeiçoar. Petersburgo e uma parte inseparável do drama
particular de Raskólhnikov. Ela é a tela sobrea qual sue dialé­
tica cruel retira seus padroes. A capital tzarista o empurra
para suas casas de bebidas, delegacias de polícia, tabernas e
hoteis. E acima destas repugnâncias, desta escória de vida, dos =

alcoólatras inveterados, dos corruptoresde crianças, prostitu­
tas, espertalhões e detetives, dos assassinose dos loucos,
Cresce e ergue­se a cidade com seus edifícios austeros désenha­
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dos por celebres arquitetos e escultores, com seu "panorama
magnífico, espalhando­se exuberantemente e exalando a deseperan­

* ça de um espírito surdo e mudo 2?
Mochulsky observa que, em Crime e Castioo, "lugares e adjacên­

cias são misticamente harmoniosos com suzs personagens. Eles não for­
­ ­ É

' mam uma extensao neutra, mas antes sao simbolos espirituais... Onde a

não ser nesta cidade triste e misteriosa poderiao 'sonho absurdo' do
pobre estudante tomar formaçn1O" E segue assinalando a identidade dos
locais com as personagens, convencendo­nos de que o tempo e parte ina­

lienável do indivíduo: "Pareceria quase que OS vapores venenosos que
provêm da grande cidade, seu ar quente e contaminado, penetraram no
cérebro do pobre estudante e daí nasceu Do seu pensamento do crimen 10º

Finalizando, transcreveremos uma passagem de Grossman, que pra­
ticamente sintetiza todo o processo de inter­relacionamento personagem=­
espaço: "As TUas E praças, os becos e canais, não servem epenas de
fundo para a ação, mas como que entram com seu traçado nos planos e

nas ações das personagens. À cidade domina o tempo todo os homens e

pesa sobre os seus destinos", ?CS8

103. Dostoevskv His Life and Work,p. 368.
104. DOp.cit., p. 250.

105. Ibid., p. 251.

106. Dostoiévski Artista.,p. 122.
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" SEGUNDA PARTE: O POSICIONAMENTO DA CRÍTICA

Neste segmento do nosso trabalho, pretendemos colocar lado a la­

do algumas posições da crítica diante da obra Crime e Castino. A nossa
finalidade será a de apresentar sucintamente alguns contrastes e con­
frontos entre as colocações apresentadas, E, sempre que necessário,
alinharemos as nossas próprias posições, tendo em mente em princípio,
aquelas relacionadas ao comportamento da personagem Raskolhnikov, em
sua trajetória dentro da fábula de Crime e Castigo, e uma tentativa de

interpretação.

Entendemos que, para uma interpretação razoável deste romance,

uma investigação minuciosa sobre o protagonista é uma tarefa que se faz

imprescindível. Portanto, sempre que se ensejar uma tentativa de inter­
pretação do texto, através da compreensao da problemática centrada em
Raskólhnikov, procuraremos alinhar a nossa própria postura ao lado da
de outro crítico. Esta conduta, que julgamos adequeda num tratamento
deste tipo, servirá para que não se adote uma posição unitária, princi­

"— palmente em se tratando de um texto altamente sioniíficativo e ambíguo co­

mo este.

DO comportamento da crítica diante de determinado fato estético
tende, às VEZES, à considerações superficiais, sem penetrar na essen­
cis do fato,o que acarreta uma tomada de posição subjetiva e impressio­
nista. DO levantamento estrutural que promovemos na parte inicial deste

trabalho surge como sustentáculo daquilo que se seguirá nesta parte,

ocasião em que tentaremos expor a nossa maneira de percepção do texto

estudado.
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CAPÍTULO 1: A IDÉIA DE RASTIGNAC E A IDÉIA DE NAPOLEÃO

Mochulsky efetua um interessante trabalho sobre os planos de
Doustoilêvski durante a criação do protagonista de Crime e Castígo.

Ele procura evidências de que Raskólhnikov foi planejado a partir da

concepção de Rastignac, de Honoré de Balzac. Segundo esta Concepção,
Raskólhnikov imagina­se um idealista magnênimo, ­um humanista ansioso
por trazer felicidade para toda a humanidade, e checa à conclusão de
que o crime eo ponto ce partida para a obtenção da felicidade univer­
sal. Alguras perguntas saltavam à mente de Dostoiêvski durante o pla­
nejamento de Raskólhnikov: "um homem não pode fazer algo que seja in­

trinsecamente diabólicoem benefício de uma grande realização; ele não
pode matar um ser insignificante e pernicioso para trazer felicidade
para muitas pessoas valiosas que de outra forma iriam perecer? Um fim

107nobre justifica meics t1Íícitos?o Seguindo esta dialética, o crime é
. a

um passo iminente: ele mata um ser humano por amor a humanidade; ele

 pratica.o mal pelo amor do bem. É, ao mesmo tempo, maquiavélico e al­

truísta, pois equilibra­se num comportamento maniqueíÍsta.
Segundo Mochulsky, porém, esta idéia inicial não contentou Dos­

tojêvski. Daí, o desenvolvimento da teoria do homem, extraordinário, a
qual Mochulsky dá o título de "A Idéia de Napoleão", Raskólhnikov divi­
de a humanidade em duas partes distintas: a maioria, que ê composta de
criaturas frágeis, cujo papel E obedecer; e a minoria, que e composta
daquelas criaturas que tem o poder, que permanecem além da lei dos ho=­

mens comuns. Segundo esta idêia, o cometimento do crime nada tem a ver
Com o amcrpela humanidade, Raskólhnikov matou para descobrir se ele

107. Mochulsky,op. cit.,p. 260.
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pertencia a classe dos eleitos ou a classe dos homens comuns: ele matou

para descobrir se era um piolho ou um homem, Mochulsky resume as duas

idéias da seguinte forma:
De acordo com a primeira [ Rastignac T+ o ato de Raskólhnikov ê
um erro executado em nome das mais nobres intenções; de acordo
com a segunda ( Napoleão|, é um crime objetivo, uma revolta con­
tra a ordem divina do mundo, a auto­exaltação da personalidade
forte. No primeiro plano, o assassinoe um humanista e um cris­
tao que sabe do seu pecado e se redime atraves do arrependimen=­
to e sofrimento; no segundo, ele é um ateu, uma * personalidade
demoníaca", inconsciente, queê incapaz, de arrependimento erenascimento. 208
Entendemos que a problemática contida em Raskolhnikov deixa per­

ceber uma espécie de "hibridismo ideológico". De um lado, percebemos um
homem agigantar­se contra as leis impostas do alto, apoiado na "razão",

. que, de uma maneira homicida, procura a todo 0 custo reorganizar a
criação divina (síntese da ideia de Napoleão); de outro lado, percebe­"

“mos um homem conduzido pela "emoção" no seu caminho a redenção, atra­
vês do arrepencimento e sofrimento (síntese da idéia de Rastígnac).

Há uma constatação que deixa de ter um Pouco de sua lógica. Tan=­
to a razão quanto a emoção, características próprias do pensamento
clássico e do pensamento romântico, respectivamente, são motivedas a
partir de um compor tamento titanico, adequado para o segundo tipo de”

pensamento, mas inadequado para o primeiro. Raskólhnikov assume carac­
terísticas de Prometeu quando executa o crime. Ele ousa contrariar os
princípios morais regidos por uma ordem universal imposta e não con=­

téstada.

­ Mochulsky conclui magnificamente o seu comentário sobre as duas
idêias de Raskólhnikov, quando aponta que "Raskolhnikov é um demônio en­
carnado em humanistas, 10? Sem dúvida, percebe­se que Dostoiévski pro­
curou não se descartar de nenhuma daquelas idéias. Daf a constante al­

108. Ibid., p. 282.
— 109. Ibid., p. 285.
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teração no comportamento de Raskólhnikov: da tentativa à submissão pe­
rante Deus e os homens, ele passa ao seu comportamento altivo, arrogan­
te, demoníaco e despótico. OD amor, representação máxima da primeira
1dêia, mostra­se ser somente uma máscara; o desdém e o despotismo jazem
escondidos por trás dele.

Notamos no decorrer de toda a narrativa constantes altereções
no comportamento de Raskóúlhnikov. Anotamos algumas, que supomos irão
elucidar melhor estas ocorrências; Procuramos alinhar sob os títulos de
"Racional" e "Emocional" aquelas passagens em que se percebe àa luta in­
terior, o choque entre duas forças antagônicas dentro do cérebro do pro­
tagonista. Deve ser notado, inclusive, que este comportamento difuso ­

característico dos dois momentos: antes e depois do crime. Vejamos:

RACIONAL " — Hum! Sim, e isso, está tudo ao alcance do homem e
tudo lhe vem parar as mãos, simplesmente, O MEOD...."(779)

EMOCIONAL " — Dh, meu Deus! Como tudo isto é repugnante!l... De que
porcaria é capaz a minha alma!" (764)

RACIONAL "pois nem a sua razao nem a sua vontade haviam de abando­
ná­lo durante toda a execução de sua empresa, unicamente
pela razão de que aquilo que se propunha levar a cabo
não era um crime..." (833) o

EMOCIONAL nº — Meu Deus! — exclamou — E se... E Se eu pego de fa­

to na mechada, abro­lhe a cabeça e faço saltar os miolos...
Meu Deus, será possível...?"” (824)

Em outras ocasiíodes não se percebe a nitidez de uma posição sobre
a outra, mas a coexistencia das duas, o que marca bastante a luta inte­
rior das duas forças: "Sentiu o impulso de prostrar­se de joelhos e de
rezar; mas depois pús­se a rir, não da reza, mas de si próprio", (851)

Estes e outros exemplos aparecem com certa constância atestando
£­ dualismo existente entre as duas concepções interiores de Raskólhni­

kov. O comportamento da personagem surpreende pelo inesperado de suas
atitudes. Em muitas ocasiões, notamos que a voz do narrádor atenua­se
diante da voz de Raskúlhnikov. Esta insurreição demonstra a polífonia,
fenômeno peculiar da obra de Dostoiêvski, muito bem estudado por
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Mikhail Bakhtin.

Em muitos momentos, parece que o protagonista comanda a narrati­
va, dada a altivez com que se posiciona diante das outras personagens,
principalmente Porfíri (e, por extensão, todas as personagens que fa­

zem parte da sociedade). É o titanismo do indivíduo que quer sobrepor­
se ao social.
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CAPÍTULO II: RASKXÓLHNIKOV: UM PHARMAKÓS?

De acordo com a concepção de Northrop Frye, o "pharmakós" e uma
personagem, numa ficção irônica, que faz ­ papel de bode expiatório ou

110vítima arbitrariamente escolhida".”*º OD npharmakós" também pode ser uma

figura que representa a "personagem do rítual do bode expiatório e do
pesadelo, o símbolo humano que concentra nossos medos e ádiosn 21º

Como já vimos, a personagem Raskóúlhnikov foi moldada a partir
da fusão de dues idéias (de Rastionac e de Napoleão),se bem que o ter­
mo adequado não seria propriamente fusão, pois esta implicaria num ter­
ceiro elemento, que na verdade na aparece (melhor se falar em coexis­
tência). Se relaciorarmos o conceito de "pharmakós" à idéia de Rastignac,
então poderemos obter uma resposta afirmativa para aquela indagação do
título; por outro lado, se tentarmos fazer idêntica aplicação à idéia de
Napoleão, a resposta, por certo, sera negativa. Partamos da própria
teorização de Dostoiêvski sobre as duas concepções. Em relação à pri­
meira das idéias, a personagem seria um idealista magnânimo voltado para
o bem comum, E toda a sortede infortúnios e desesperanças Seria expe­
rimentada por ele, no seu caminho em busca da fortuna universal. DO apa­

rente maquiavelismo seria atenuado mediante o sofrimento e o arrependi­

mento. Nesta primeira idéia, reside sub­repticiamente, uma certa dose de
determinismo: o indivíduo torna­se um autômato nas mãos do destino, que
lhe quia os passos e lhe tolhe a capacidade de decisão: "Não pensava em
nada e tinha perdido completamente toda a faculdade de raciocínio; mas,
repentinamente, com todo 0 seu ser, sentiu que não tinha já liberdade

110. Frye, Anatomia da Crítica, p. 362.)
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de reflexão, nem vontade, e que, de súbito; tudo se resolvera definiti­
vamente", (8626)

Unindo esta passagem à concepção de "pharmakós", vamos verificar
que o indivíduc deixa de ter vontade própria para ser subjugado pela
vontade do destino. Ele assume, portanto, as características de bode
expiatório, de vítima arbitrariamente escolhida (pelo destino), e toma

para si as dores e os medos do mundo.
”

Em que pese a coexistência das duas idéias no Íntimo da perso­
nagem, uma se sobrepõe à outra no momento de identificar uma figura de
"pharmakós". Quando a personagem Raskólhnikov assume características

napoleônicas, por assim dizer, de homem extraordinário, ela foge um
pouco daquela CONcEpção, pois o seu enquadramento entreos "eleitos"
ê um ato de vontade, marca própria de um bem desenvolvido egoísmo. "»

'que tornaa personagem aínda mais complexa,e nem por isso menos bri­
lhante, É a constante alteração ou transposição de um estado a outro.
O choque entre a razão e a emoçao atinge o seu ponto culminante nos mo­

mentos que antecedem a confissão.
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CAPÍTULO III: RASKÓLHNIKOV: UM PROMETEU?

Que Dostoiévski tenha conhecido o trabalho de Ésquilo, e um fa­
to incontestável. Que ele tenha conhecido a personagem Prometeu, também

112 Ao tomar ciência da problemática exposta naparece não haver dúvida.

orande tragédia clássica, Dostoiêvski guardou para si a essencia do dra­

ma, com a finalídacde de explorá­lo convenientemente no momento adequa­
do. Este momento foi certamente a elaboração da personagem Raskolhnikov

e de tado o complexo Crime e Castigo. Esta personagem, respeitadas as
devidas proporções de tempo e espaço, tem determinadas semelhanças com.

a personagem do dramaturgo Orego.

O destino parece haver marcado indelevelmente estas duas criatu­

ras com marcas próprias e identificadoras: o titanismo. O crítico de
arte Bielínski, contemporâneo de Dostoióvski, definia a fioura de Pro­
meteu como "a força que argumenta, o espírito que não reconhece nenhu­
ma autoridade, alémda razão e da justiça; ele rebelou­se contra Zeus,
com o pensamento e a palavra e é invencível em sua luta com a divinda­
des 223

Nada parece identificar mais estas duas personagens do que a
luta contra um poder maior: Prometeu contra a divindade e Raskólhnikov

o

contra a sociedade. Raskolhnikov ousou contrariar normas universais,

quando cometeu o duplo assassinato; Prometeu ousou contrariar os deu­

112. Grossman(Dostoiêvski Artista, p. 24) aponta algumas fontes, as
quais poderiam fornecer a Dostoiévski uma imagem nítida do Pro­
meteu de Ésquilo: "A imagem de Prometeu poderia ser conhecida por
Daostolêvski desde cedo — pela tragédia de Goethe, pelo poema de.
Byron, pelos versos de Lérmontov",

113. Apud Grossman, Dostoiêvski Artista, PR. 24­25,”
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ses, quando roubou o fogo divino e o entregou aos homens, para que de­

le fizesse uso. Prometeu foi acorrentado pelas forças da própria di­
vindade; Raskolhnikov foi "acorrentado" pelas duas forças interiores:
8 razão e a emoção. O delito de Raskólhnikov foi seguido de dois ti­

pos de embate: um interior, entre a força racional e a força emocio­
nal; e um exterior, entre o indivíduo e a sociedade.

Abagnano, no verbete Romanticismo, apresenta a personagem Pro­
meteu como "o homem que transoredira a lei do fado para tornar possÍí­
vel a sobrevivência do gênero humano, e que justamente sofria as con­
sequências dessa transgressãon 22º A partir desta lúcida interpretação
da essencia do mito o0rego, podemos estabelecer um elo muíto nítido en­
tre a cristura de Dustoióvski ea de Êsquilo, posto que os objetivos
(de ambas as personagens) são bastante coincidentes.

DO "pretenso" reconhecimento do fracasso por parte de Raskólhni=

kov foi uma imposição do seu criador (atenuantdo, assim, um POUCO,a
voz da personagem), cuja finalidade foi a de reforçar Oo seu próprio
reacionarismo.

114. Abagnano, Dicionário de Filosofia, p. 829.
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CAPÍTULO IV: A RENOVAÇÃO DE RASKÓLHNIKOV OU DE DOSTOIÉVSKI?

Grossman conciuil seu estudo sobre Crime e Castioo revelando sua
t

interpretação do epílogo do romance, que ê uma parte apenas narrada

sem a intervenção direta das personagens, da seguínte forma:

[o epílogo do romance revela novas alturas e profundidades.
Raskólhnikov esteve à beira da destruição moral, mas seu indi­
vidualismo titânico entra em colapso quando confrontado COM àS

. leis simples da sabedoria universal. Trabalhando e sofrendo en­
tre os condenados deportados, ele vem a entender quão baixas
680 as suas pretensões para o gênio E a supremacia. Ele
be sua culpa atraves de pessoas e rejeita sua filosofia
trica, e aceita 05 sentimentos vívos e radiantes do seu
generoso. A compreensão do significado supremo do bem e
truísmo faz com que ele, o pobre estudante, que uma vez

perce­
Da

egocen­

Coração
do al­

entrou

num pátio incendiado e salvou duas crianças, sinta que um novo
­ Dá '

"
,homem nasceu na prisao, um homem que ira negar a si mesmo e de­

sistir de sua personalidade e de seu destino pela felicidade de
todos... DO novo Raskólhnikov, purificado pelo sofrimento e ten>­

“do absorvido o "reinado da razao e da luz, do desejo e da for­
o |ça", ira agora servir seu grande país. Este romance sobre a

queda e ressurreição de um homem termina como uma visão:
nova vida.!?!º : |

: ,
É

"

,

Ha nesta passagem pelo menos dois fatos que merecem ser

de uma

coloca­

dos em evidência: o primeiro deles ea "purificação pelo sofrimento" de
Raskólhnikov; o segundo deles E a possível transposição desta passagem
literalmente para a realidade. Em primeiro lugar, por tratar­se de um
romance de final monológico, isto é, aquele que tem por finalidade res­

peitar a ideologia da sociedade, Crime e Castigo tende a procuraruma
saída honrosa para o seu protagonista. Este fato deve ser atribuído

115. Grossman, Dostoevsky His Life and Work, pp. 369 ­370.
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ainda aos rigores da censura tzarista, que .não veria com bons olhos a

efetivação dos desígnios egoístas de um indivíduo contra a sociedade.

Além disso, o próprio Dostoiévski. converteu­se num elemento reacionário,
refutando totalmente as tendencias ocidentais. Em segundo lugar, E

possível entrever­se uma transposição do drama experimentado por Ras­

kolhnikov para o próprio Dostoiévski. Aqui a vida não imita a arte, mas
a arte tenta imitara vida. Dostoiêvski tambem havia sido deportado pa­
ra a Sibéria e experimentado toda a sorte de infortúnios como Raskólh­
nikov. DO autor foi agraciado com a benevolência governamental e retor=
nou para o convívio social totalmente transformado. A partir de então,

adotou uma atitude reacionária, muíto diversa daquela experimentada
durante a juventude, no círculo de Pietrachévski.

Pode­se dizer que Dostoliêvski "purificou­se pelo sofrimento",
enquanto cumpria pena na Sibéria e ressurgiu cocmo um indivíduo pronto

para servir a sociedade que oO havia enceminhado à prisao. Mas é temerá­
rio afirmar que Raskolhnikov também puríficou­se na prisão e ressurgiu
para a vida como o seu crisdor,.

Grossman pode ter desejado configurar a personagem como a ima­

gem mais pura da experiência de Dostoiévski. Mas fa desenvolvimento da­
do 8 personaçem durante toda a narrativa impede que se chegue a tal
configuração. Grossman parece não ter notado este fato, quando afirma
que Raskolhnikov "percebe sua culpa através das pessoas e rejeitasua
filosofia egocêntrica, e aceita as sentimentos vivos e radiantes do
seu coração generoson 46 Na verdade, Ocorre exatamente o contrário:
Raskóúlhnikov não só não se arrepende como também mantém O seu egocen=
trismc arralgado. Isto pode ser visto em várias passagens bastante elu=­
cidativas. Também não podemos encontrar aí defeito na conclusão da fâê­­
bula. De acordo com a nossa opinião, Dostoiêvski, talvez manipulado.

pelos censores, teria dado a Crime e Castigo o final "feliz" que deu.
Mas, na realídade, a prcvável ressurreição de Raskólhnikov não se veri­

: 116. Ibid., p. 369.
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ficou, uma vez que a narrativa não termina, apenas fica suspensa. O ex­
pediente prático de Dostoiêvski em paralizar a narrativa e apontar o seu
prosseguimento num outro romance, deixa perceber a sua verdadeira inten­
çao: apresentar o desenvolvimento do teórico Raskólhnikov depois de ex­
perimentar os rigores do exílio siberieno.

Por esta razao, em algumas partes deste estudo, fizemos questao

de notar que Crime e Castigo é uma obra complexa, poís ê, 20 mesmo tem­
Po, um romance polifônico, isto e, hã uma pluralidade de vozes equíva­
lentes, e um romance de final monológico, uma vez que conclui­se com u­
ma resolução condizente com a ideologia conservadora. Ressalte­se que O
final monolócico ê uma decorrencia da própria impotência do indivíduo
em suplantar uma entidade que e infinitamente mais poderosa do que ele.

Apontamos abaixo algumas passagens que tentam esclarecer O nosso
ponto de vista:

Mas não se envergonhava da cabeça rapada nem das cadeias; O seu
orgulho estava muito exasperado = caiu doente deste orgulho
exasperado... Sentia sobretudo vergonha de que ele, Raskólhnikov,
1nábil e absurdamente, devido 2 uma sentença do destino cego,
se visse obrigado a conformar­se e inclinar­se perante o absur­
do dessa sentença, se, de qualquer maneira, deseja estar tran­
gailo. (1221)

Mas mil vezes antes já ele tinha estado disposto a dar a sua
vida por uma idéia, por uma ilusão, ate por um sonho. A símples
existência sempre tinha significado pouco. para ele; sempre as­
pirara a mais. Talvez so pela força do seu desejo chegara a
sentir­se entao um homem ao qual era permitido mais do que aos
outros.

|

|

Ainda se o destino, ao menos lhe tivesse enviado o arre­
pendimento... um arrependimento lancinante que lhe devorasse o
coração e lhe tirasse o sono, um arrependimento desses perante
cujos espantosos sofrimentosuma pessoa pensa em enfocar­seou
atirar­se água, oh, como se teria, assim, aleogrado! Torturas
e lâgrimas... isso também era vida! Mas ele não se arrependia
da sua culpa. (1222)

AA

No final do epílogo, Dostoiêvski, atraves da voz do seu narrador, con=
cul a narrativa afirmando que Raskólhnikov havia perdido a sua capaci­
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dade de raciocinar dialeticamente:

Aliás, nessa noíte não podia pensar longa e fixamente em nada,
| concentrar o pensamento em qualquer coisa; tão pouco poderia

resolver, entao, conscientemente, o que quer que fosse; a úni­
ca coisa que fazia era sentir. Em vez da dialética surgia a
vida, e ja na sue consciencia devia elaborar­se algo de total­
mente distinto. (1228)

A mudança brusca de atitude demonstra a habilidade de .Dostoiê­
vski em manipular os instrumentos romanescos. Logo a seguir, ainda nes­
ta linha de enfatizar a possível "ressurreição" de sua personagem, o
autor nos fornece a chave da interpretação, aquilo que ele deixou sub­
entendido, aquilo que passou despercebido pelos astutos censores da

êpoca: "Ele nem sequer sabia que a vída nova nao lhe seria dada gratui­
tamente, mas que aínda teria de comprá­la cara, pagar por ela uma gran­

de façanha futura...." (1228)

Raskólhnikov certamente, depois do presídio, deverá reiniciar o
Processo dialético que o conduziu ao crime, deverá instituir novas
teorias e planos, porque ele experimentou acentuadas alterações de

comportamento, durante toda a narrativa — da tentativa de submissão
ês leis dos homens ao fechamento egoísta e prepotente, próprio de per­
sonalidades despúticas — e esta rápida "conversão" final não será eter­
na.

Acrescentamos que Dustoiêvski, de uma forma até certo ponto irô­

nica, e com a intenção de forçar um final condizente com a ideologia
dominante, domína a sua personagem autoritariamente, quando afirma pela
palavra do seu narrador:. "Sentia sobretudo vergonha de que ele, Ras­
kólhnikov, inábil e absurdamente, devido a uma sentença do destino ce­
go, se visse obrigado a confocrmar­se e inclinar­se perante o absurdo
dessa sentença...” (1221)

Percebe­se no epílogo que o autor lança mão de sua prepotência
para enular a voz da Personagem (única parte sem diálogo) Ba verdadei­
ra finalidade e tornar possível alguma coisa que realmente não fazia.
parte dos planoe iníciais do autor: apresentar a personagem redimida,
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CAPÍTULO V: "CHASTISEMENT" OU "PUNISHMENT"

Eduard Sagarín considera a segunda parte do título de Crime e
Castigo ( em inglês, Crime and Punishment) bastante provocativa. Ele
alude ao fato de que há uma certa beleza na mensagem transmitida pela
palavra "punishment" (punição), por razoes de omissao. Ele afirma que

O romance, por preservar apenas umas poucas palavras para os anos de
detenção de Raskólhnikov, não estaria desenvolvido harmonicamente, uma
vez que se sabe que o desenvolvimento do crime (preparação e efetiva­
ção) tomou parte considerável da narrativa. Mas, em seguida, ele admi­

te quea razao de tal desproporção pode estar na intenção do autor em
apresentar que não é nas manifestações legais e sociais que o verdadei­

ro castigo é encontrado, mas na agitação interior, na auto­flagelação,
no remorso e na dor que torna­se grande demais para se suportar dentro

de si. Mais adiante ele assina que,

sob a condição de que a punição e concebida no seu significado
político­legal, se ela deve ser levada à cabo através da execu­
ção, flagelação, confinamento, incomunicação, banimento, ou até
uma suave imposição de multa,ou através de algumas interações
sociais informais como ostracismo, ridículo, ou hostilidade ge­
ral, o título aparece como um erro de denominação fem relação
a "punishment" À, pois o romance dificilmente menciona estas
forças punitivas. 227

Mas, para ele, Dostoiêveki parece ter emitido uma mensagem singular ao
deixar subentendido . verdadeiro castigo, que se manifesta através da
agitação interior, atraves da auto­flegelação e do remorso.

Sagarin opta por "CcChastisement" ao invés de "punishment" POTque,
para ele, o primeiro traduz verdadeiramente o tipo de castigo imposto a

117. Raskolhnikov and Others, p. 19.
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Raskolhnikov, enquanto 0 segundo não se apresenta atraves de suas muitas

manifestações. Sagarin informa ainda que.

"Chastisement" [castigo| é uma ação de purificação, e tornar
alguém virtuoso novamente através do pagamento pelos seus atos
maldosos; isto é, purificação e expiação porque alguém se res­
ponsabilizapela própria corrupção. "Punishment" ( punição| tam­=
bêm é sofrimento e, exceto em algumas ocasiões em que este não €
merecido, ele vem como uma resposta para as transoressões de al­
guêm e pela responsabilidade das suas mas ações, +18

*"Chastisement comes from within; punishment comes from withoutrlt?, diz
Sagarin.

Com esta colocação, Sagarin admite que a punição de Raskolhnikov
e experimentada mesmo antes do próprio cometimento do crime. Há certas
Ucasiõdes em que, meditando sobre os planos de realização do duplo assas­
sinato, Raskólhnikov sofre demasiadamente. O sofrimento, até mesmo O

 Temorso precoce, antes da perpetração do duplo homicídio, é a síntese
do castigo. Então, desta forma, não se deve crer que Crime e Castigo

apresenta um desenvolvimento desproporcional de crime e de castigo,
pois, como bem soube frisar Sagarin, "fica bastante claro que o período

anterior é O que realmente suporta o verdadeiro castigon!20 ou COMO
ele repõe o problema em outra ocasiao: "but the greatest punishment
is that which an individuel inflicts upon himselfn22?

Ibid.
Tradução: "Castigo vemde dentro; punição vem de fora",
Ibid.,p. 26.

|

Ibid., p. 27. 2 o

Tradução: "mas a maior puniçãoE aquela que ­ indivíduo impõe a si.
próprio".
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CAPÍTULO VI: RASKÓLHNIKOV: ISOLAMENTO E REBELIÃO

Maurice Friedman recoloca a problemática raskolhníikoviana do

castigo, afirmando que a confissão é apenas um meio e nao um fim, como
afirmaram muitos críticos de Dostoiêvski. Friedman admite que

É o isolamento, então, mais que arrependimento ou mesmo cul­
pa, que conduz Raskólhnikov à confissão. Sua confissão é uma ten­
tativa de romper seu isolamento e manter contato com outras pes­
sonas, e o contato que ele procura E, sem exceção, mais com mu­

“lheres do que com homens — Sônia, Dúnia, sua mãe, mesmo a Mãe
Terra. DO "leitmotif" que acompanha este rompimento ê sempre o
mesmo — a suavização de um coração rígido — e, de forma bas­
tante estranha, Dostoiêvski sempre sugere que isto ocorre pela
primeira vez, numa tentativa de preservar o efeito de aceitação
das influências femininas num jovem que assassinou duas mulhe­
res sob 03 ditames de uma irracional teoria masculina. ??

Neste sentido, a confissão não é o resultado de uma peregrinação deses=­
perada em busca de uma solução para o problema de Raskólhnikov;s a con
fissão não se constitui um fim em si mesma, Antes, ela representa o veí­

culo que conduzirá Raskólhnikov à tentativa de superação do seu proble­

ma. Através da confissão, ele Poderá retornar à superfície, de: onde

saiu para se aprofundar em teorias absurdas e caoticas.
Friedman faz questao de assinalar que Raskolhnikov falhou em pen­

gar­se um ser superior, pois lhe faltou O condimento necessário: a coe­
xistência, no mesmo indivíduo, de um coreção e um cérebro cruéis. Com
efeito, ao lado de uma mente assassina perambulava um coração dado a be­ ­

los gestos. Há muitas passagens em que O cérebro racionalista de Ras­

kolhnikov não consegue deter os impulsos de generosidade do seu coração

122. Friedman, Problematic Rebel, p. 167.
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e, nestas ocasiões ele levaa efeito uma série de boas ações. Este au­
tor informa ainda que Raskólhnikov não é a manifestação mais pura do

homem extraordinário, extraído de sua teoria, pois hã uma diferença
básica entre um e outro: o Raskólhnikov, que nós aprendemos a conhecer,

reconhece­se inferior e impotente, em vírtude de um coração generoso e
de uma natureza frágil (em oposíção à natureza poderosada sociedade),
enquanto o homem extraordinário, fruto de sua teoria, ea própria rea­

lização de uma entidade maligna. Ele conclui: "The line between being

a bloody Napoleon for the sake of humanity and drouning mankind in
blood for the sake of being Napoleon is here so fine as to be invisi­

bles 22?

Raskolhnikov não é dotado das mesmas qualidades de que é dotado

o seu "homem extraordinário" e ele reconhece este fato quando afirma
se DA a É '

que nao e nenhum Napoleao; e simplesmenteum piolho e "a louse makes no
change in the wor1dgn 12º

123. Ibid., p. 190.
Tradução: "A linha entre ser um Napoleão sanguinário para o bem
da humanidade e afogar a humanidade em sangue para ser Napoleão

8 aqui tao fina que chega ser invisível",
12h. Ibid., p. 191. "Um piolho não transforma o mundo",
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CAPÍTULO VII: RASKÓLHNIKOV: UMA PERSONAGEM FALHADA?

Rodolfo Gomes Pessanha, no' seu estudo sobre Dostoiévski! 2O, ádota
uma postura algo radical em relação a personagem Raskolhnikov. Para este'
autor, Dostoiêvski teria criado, nos seus planos originais, uma persona­
gem multo mais consistente e plausível do que aquela que nos deu no seu
romance. E, para ele, Svidrioailov seria a grande realização de Crime e

LCastigo: a personagem mais bem caracterizada e explorada do romance. E
Pessanha quem diz:

Não perderemos tempo em procurar explicitar,no momento, as cau­
sas e motívos por que Dostoiêvski adotou a forma que converte
sua personagem principal numa caricatura lamentável'e irreco­
nhecível (arrastando consigoa moça para uma posição de duvidoso
brilho), se por medo e covardia compreensivelmente humanos pe­
rante a censura tzarísta e os Orgãos judiciários que certamente
acompanhavam os passos do ex­presidiário (que, havia apenas seis
anos, regressara da Sibéria), se por querer afastar dúvidas áinda
porventura existentes sobre sua plena reabilitação político­ideo=
lógica, se por acreditar que de qualquer modo a obra preservaria,
na versão definitiva, suficiente ambigilidade estética que possi­
bilitasse sua leitura no nível mais adequado. aos desígnios do au­
tor, se por qualquer outra razao, ou por todas essas juntas — o
que importa pera nós analisar aqui é a permanência dos valores
trágicos que emergem da personagem Raskólhnikov, sua teoria,
aplicação e queda, em confronto:com as intenções do seu criador
e o que se pode inferir do todo. ?2E

— Pessanha apóia a sua tese de um Raskúlhnikov frustrado em virtu­­
de da mudança de planos de Dostoiêvski. De acordo com os planos origi­

' nais, Raskóilhnikov narraria, em primeira pessoa, todo o drama experi­

125. Dostoiévski: Ambiofidade e Ficção...
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mentado por ele, desde es primeiras manifestações teóricas em relação ao

crime (e seus motivos) até a confissão e expiaçãodo seu pecado. Mas
Dostoiévski, inteligentemente, percebendo que estruturar seu romance
numa narrativa dê primeira pessoa seria uma atitude impertinente, uma

vez que determinados fatos só poderiam ser apresentados por um narrador
onisciente, elaborou uma outra estratégia montada sobre a narração em

terceira pessoa, no lugar de um monólogo que atravessasse toda a narra­
tiva.

Mochulski assinala o motivo da mudança de planos do autor russo,
este que parece ter passado despercebido pelo autor brasileiro:

Estando inteiramente imerso em sua "idéia fixa" e apartado do
mundo, O assassino não poderia ser um narrador bem sucedido.
Não É seu papel expor os fatos complicados de um enredo envol­
vente, descrever e avaliar as pessoas que O Ccercavam,. Dostoiê­
vski decidiu­se por uma "nova forma” — o autor seria o narrador,
e destruiu o texto original da história. ?2?

­ É ­

Mas nao e apenas em relaçao ao foco narrativo que Pessanha menos­

preza Raskolhnikov. A inconsistência da personagem também se manifesta
DÁ ­­

na sua propria caracterização:

Não se pense em frivolídade ou em criminosopor motivo fútil,
.« o

.
­

"

ele e un meio­criíiminoso, um criminoso incompetente que nao sabe
levar minimamente até o fim o seu projeto. A rigor, como não e.
do tipo comum nem se alça ao metafísico, Raskólhnikov está per­
dido duplamente no meio do camínho e se debate, raivoso, por

128 (orifo nosso)constatar não ser um homem de exceção.

Esta passagem nos causa espanto por dois motivos: em primeiro
lugar, Pessanha não define bem o que ele entende por "meio­criminoso";
O que vem a ser "meio­criminoso"? Nós não entendemos Raskólhnikov nem oe
como. criminoso total, nem como "meio­criminoso"., O crime nãoé um cris

me banal; não deve ser entendido como a prática de um indivíduo que
tenha a finalidade de executar pura e simplesmente outro indivíduo.

O crime é apenas um pretexto. Reside sub­repticiamente, por detrás des­

128. Op. cit., p. 70.
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ta açao, aparentemente banal, uma certa dose de maquiâvelismo, onde Ras­

" kólhnikov propõe­se provar um ser dotado de características superiores
BO crime é apenas o veículo que o conduz à auto afirmação, ou pelo me­
nos, que pretende conduzí­lo. Em segundo lugar, Pessanha parece confun=
dir­se quando afirmaem uma parte do seu estudo que Raskolhnikov"nem
Se alça ao metafísico", e, mais adiante, contesta tal afirmação, quan­

do diz que

ao nos descartarmos da finalidade esquecida, dita econômica, al­
É ­

cançamos o problema moral­metafisico em que se poe a morte — e

e aqui que está precisamente a maior decepção da personagem Ras­
129 (orifo nosso)kalhnikov, para nós e para ela própria,

O autor parece não se dar conta de que Raskólhnikov ê, verdadei­
ramente (em função das evidências), uma personagem que se alça ao meta­
físico. Adiante ele refuta a constatação inicial de que Raskolhnikov

não seria uma personagem deste tipo, afirmando que ela se embrenha
em conjecturas de cunho moral (com o uso de certas sutilezas). Apesar
de ser uma personagem que recorre fregilentemente à dialética, Raskólh­
nikov (além de outras personagens da galeria dostoievskiana — Prínci­
pe MÍshkin, Stâvroguin, Ivan Karamázov) & uma personagem que busca n
sentidodas coisas, avançando, muitas vezes, pelo transcendente, de
uma maneira metafísica.

Há uma passagem no texto de Pessanha, em que ele contradiz a
sua própria tese do "meilo­criminoso":

O problema de Raskólhnikov não é extamente o de seu crime; ape­
nas uma leitura pouco atenta ê que permitiria situá­lo assim.
Porque, verdadeiramente, estamos perante o crime como pretex­
to, "experimentação símples" — não uma manifestação direta
contra a injustiça social. 2º

Ora, esta afirmação refuta a sua tese em todos os pontos. Não se trata,
evidentemente, de um criminoso ou de um "meio­criminoso", mas sim de
um elemento emaranhado em concepções absurdas e elitistas, tentando

129. Ibld., p. 79.
130. Ibid., p. 70.
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provar­se um super­homem.

Para nós, o trabalho de Pessanha pecou no seu ponto essencial,
no momentc de cuidar da personagem Raskoólhnikov: considerar a persona­

0em como uma caricatura "lamentável" e "irreconhecível"., Além disso,

ele não reconhece que a forma definitiva (narração em terceira pessoa

por um narrador onisciente) provou ser mais adeguada do que a forma dos

planos originais de Dostoiêvski.
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CAPÍTULO VIII: CRIME E CASTIGO SEGUNDO VLADIMIR NABOKOV

Enquanto alguns críticos procuram desvendar os mistérios que ja­
zem por detrás dos complexos dramas criados por Dostoiêvski, outros
preferem, simplesmente, apontar defeitos (ou inventá­los, na ausencia

e ­­ eo é

destes) na produçao do criador de Os Irmeos Karamazov, como E O Caso

específico de Vladimir Nabokov. Não raro, o ato de apontar defeitos

não é precedido de uma investigação criteriosa, mas de posturas pessoais.

[2 ate mesmo, impressionistas.
Régis de Morais parece ter­se dado conta deste fato, quando a­

131hordou no seu livro a posição de Nabokov diante da obra dostoievs­

kiana:

Dizem que, nos Estados Unidos, Vladimir Nabokov usou a cátedra
universitária para deneorir Fêdor Mikhailóvitch e sua obra,
arranjando para este artista ate mesmo um gaiato apelido: "Dusty".
Mas,Oo que dizer­se disto? Geralmente os pouquíssimos que hoje
fazem restrições à obra dostolevskiana não apresentam nada que
lhe chegue aos pês. E, SE hã uma vírtude implícita aos gênios,
é que eles continuarão incomodando muita gente ilustre que nao

se perdoa ser bem menos significativa do que eles. 2º?
Quando tomamos conhecimento do ensaio elaborado por Morais, ja

133, no qual ele trata da cbra dostoie­­ havíamos lido o texto de Nabokov

vskiana, em pertícular, de Crime e Castico. No estudo elaborado por
Nabokov, encontramos, em váriss ocastiDdes, pesturas que podem ser refu­
tadas, e, além disso, as idéias são desprovidas de caráter objetivo.

“131. Fêdor M. Dostoiévski = O Operário dos Destinos.
132. Ibid., pe 13. ”
133. Lectures on Russian Literature.
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A indeterminação do sujeito, no início da citação de Morais
("Dizem") pode ser alterada para "Dizemos", uma vez que verificamos

"in loco" as posições pouco convincentes do autor de Lolita. Ao estu­
darmos o texto crítico deste autor, nós nos convencemos de dois fatos:

em primeiro lugar, a crítica de Nabokov chama atenção para o indivi­

dualismo de seu enfoque: quando um grande número de estudiosos e críti­
cos tem revelado uma certa tendência em considerar a obra de Dostolé­
vski genial, Nabokov contesta esta tendência e afirma categoricamente:

134 Em segundo"Eu estou muito ensioso para desmascarar Dastoiêvski",

lugar, Nabokov procura, a todo momento, encontrar falhas e defeitos
na obra dostoiêvskiana e, em nenhum momento, aponta as virtudes (possi­

velmente por imaginá­las inexistentes).
A cada passo do seu ensaio, encontramos passagens dionas de con­

testação. A primeira delas relaciona­se com o enquadramento do autor

russo no chamado "realismo", Nabokov afirma que nó questionável se ­al­
guêm pode realmente discutir os aspectos de 'realismo*'ou de 'experiên­
cia humana' quando considerar um autor cuja galeria de personagens con=

135 Ora, um autor de­siste exclusivamente de neuróticos ou lunáticos",.
ve buscar motivo para suas composições dentro do seu próprio momento

É” É É

e o momento de Dostoievski e exatamente a segunda metade do seculo

XIX, ocasião em que se desenvolvem os "tipos" mais absurdos e pateéti­
cos de toda a literatura universal, Quanto ao fato de explorar os dra­
mas de personagens "neuróticas" ou "lunáticas", não reside aí nenhum
aspecto que desabone 0 autor, desde que ele apresente conventente e

convincentemente estas caracterizações e as desenvolva segundo uma

ordem lógica e racional. Além disso, como frisamos, no século XIX de­
senrola­seum ambiente propício para o aparecímento destas personagens

típicas do realismo. Grossman, a propósito de Marmieládov, revela que,
por trás do drama experimentado por este funcionário, reside toda uma

134. Ibid., p. 98.
135. Ibid., p.1D9.
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problemática social: "E eis que este amanuense exonerado e meio bêbado

desvenda um quadro de impressionante deperecimento das camedas inferio­

TES da Capital. O seu relato sobre a 'indigência sem esperança! está
136executado no estilo característico da Escola Natural", Dostoiêvski

pinta com cores bastante nítidas e com perfeitos contornos o ambiente

das cidades russas daquele tempo. Grossman credita o aparecimento dos

tipos dostolevskianos ao próprio momento sócio­econômico da epoca:
Fica ilustrada a estatística da Capital: um conselheiro­titular
demítido da repartição, como bêbado inveterado; a filha, que
vive com bilhete amarelo [ documento que as prostitutas rece­
biam das autoridades para exercer a sua profissao ); as crianças
que definham num desvão escuro; a mulher que se esvaí em hemop­
tises. Tudo isto são temas característicos do jornalismo da
década de 1860: a tuberculose nos apartamentos apinhados, úmidos
e sen sol, a humilhação de mulheres jovens, por causa da fome,
da miséria, do desemprego, a bebedeira infrene no meio inculto
e exausto dos artesaos e operários, dos pequenos amanuenses, de
todos os rejeitados pela Capital, que se apínhavam nos porões
sem aquecimento. Tal era a novíssima fisiologia da Petersburgo
posterior à Reforma [ ou seja, à libertação dos servos, que teve
lugar em 1861 7.29?

Ora, que ambiente melhor do cue este para gerar seres neuróticos e lu­
náticos?

Um outro fato que merece realce dentro do ensaio de Nabokov €
que este afirma que Dustoióvski nao desenvolve as suas Personagens con­
vincentemente. Em certa passagem do seu artigo ele afirma:

Além disso tudo, as personagens de Dustoiêvski têm um outro tra­
Go marcante: atraves de todo 0 livro elas não se desenvolvem co=
mo personalidades. Nós as obtemos todas completas no início do
conto, e assim elas permanecem sem quaisquer mudanças conside­
ráveis, embora seus ambientes podem se alterar e as colsas mais
extraordinárias podem lhes acontecer.No caso de Raskólhnikov,

“de Crime e Castico, por exemplo, nós vemos um homem ir de um
assassinato premeditado até a promessa de alcançar aloum tipo

136. Grossman, Dostoiévski Artista, p. 15.
137. Ibild. |
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de harmonia com o mundo exterior, mas tudo isto acontece de al­

guma forma de fora: internamente mesmo Raskólhnikov não tem
­ qualquer desenvolvimento real de personalidade, e os outros bhe­

róis de Dostoiêvski fazem menos até 28
O que o crítico Nabokov talvez pretendesse dizer é que Dostoiê­

vski não desenvolve suzes Personagens à maneira que 05 outros escrito­

res o fazem (maneira tradicional). Com efeito, as personagens de Dos­
toiêvski são autônomas em relação ao seu criador. A respeito deste fa­

to muito se falou e parece que o crítico russo não se deu conta disso.

Bakhtin, no seu trabalho fundamental sobre a poética de Dostoiê­

vski, já deliíneou nitidamente o que ele entende por polífonia:
O herói tem competência ideológica e independência, ­ interpre­
tado como autor de sua concepção filosófica própria e plena e
não como objeto de visão artística finaldo autor. Para a

1397, o valorconsciência dos críticos [ com exceção de Nabokov
direto e pleno das palavras do heroi desfaz o plano monológico
e provoca a resposta imediata, como se O herói não fosse objeto
da palavra do autor, mas veículo de sua própria palavra, dota­
do de valor e poder plenos..2ºº
Além desta autonomia que confere amplos poderes à personagem de

guiar­se a si própria sem a mão pocerosa do criador, as personagens de
Dostoiêvski desenvolvem­se efetivamente e este fato pode ser comprova­

do, sem dúvida, nas duas personagens exponenciais de Crime e Castigo:

Raskólhnikov e Svidríigáilov. Nós não recebemos as personagens prontas
no início da fábula, como afirmou Nabokov, e, tampouco, as acompanha­
mos eatê o final, sem qualquer alteraçao de comportamento. DO que se veri­
fica, na realidade, é uma alternância de comportamento, geralmente
opostos, durante toda a vivência destas personagens.

Um outro crítico, M. Cordeiro, cuja posição acompanhamos,

138. Nabokov, op. cit., p. 109.
139. Este aparte é nosso e se deve ao fato de que Nabokov é o único

crítico, entre os que estudamos, que em nenhum momento faz alu­
são à polifonia, dentro da obra de Dostoiêvski.

140. Bakhtin, op. cita, pe le
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ressalta o trabalho empreendido por Bakhtin, relativo ao estudo da po­

lifonia:

Bakhtin, a quem pertence o mérito de haver sentido a polifonia
no romance de Dostoiêvski e que é o autor de um dos estudos
fundamentais de sua obra, lembra que ele, ao criar seus perso­
nagens, "da mesma forma que o Prometeu de Goethe", não criava
escravos mudos como Zeus, mas homens livres, capazes de se me­
direm com seu criador, discordando e até mesmo se rebelando
contra ele 2º o

Nabokov, durante a exposição de seus(pre) conceitos em relação

à obra dostoievskiana, afirma que este último, Dostoiêvski, "heing an
intrícate plotternlé? ; criava enredos confusos e cheios de variações

é” o

desconexas: "A unica coisa que se desenvolve, vacila, muda de posiçao

abrupta e inesperadamente, desvia­se completamente para incluir novas
­ , n 1453personagens e circunstancias, e o enredo", Para refutar esta afir­

mação, elegemos duas passagens de Grossman, que sao frontalmente con­
Dá Ly ­ .

.:trarias as posiçoes de Nabokove. Na prímeira, Grossman assinala que
o 4

."o andamento do drama nunca e interrompido, nunca e quebrado por epi­

sódios não relacionados. Tudo está subordinado a um único ponto; tudo
serve para dar mais aspereza aD ponto e aprofundar a sua siognifica­
çãon 2155 Na segunda, ele sintetiza a composição narrativa e seu rela­
cionamento com a significação:

A despeito de sua complexidade temática, o tom básico da narra­
tiva É espantosamente consistente e completo. Ela absorve e:
mistura os sons e matizes das cenas individuais 2 das perso­
nagens, dos diversos temes de Sonia, Svidricçáilov, Raskolhnikov,
Marmielácov e da aglota, e por retornar constantemente à sua
sucessão de temas dominantes, ela dá ao romance a textura sin­
fônica da cidade proprismente dita, com sua grande variedade
de vozes, de soluços sufocantes e de oritos irritados, fundin­

141. Cordeiro, "O algo mais que o Romance ganha em Dostoiêvskio,
142. Nabokov, op. cit., p. 1D9. Tradução: "sendo um construtorde enre­

|

dos complicados",

143. Nabokov, 1bid., p. 109.

144, Grossman, Dostoevskvy His Life and Work, Pp. 359.
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145do­se na singular e violenta tragédia de Raskólhnikov.

D tratamento que tentamos dar no estudo do enredo tentou provar

exatamente a posição de Grossman e refutar completamente a de Nabokov.

Na ocasião, elaboramos a composição do enredo principal e das duas fâábu­
las afluentes e tentamos apontar a consistência e plausibilidade das
ações que as mantinham vivas. Nenhum episódio pode ser destacado do
fio narrativo, sob pena de perder­se uma célula indispensável ao per­
feito funcionamento fabular.

Em relação ao posicionamento de Nabokov, temos a destacar o

nosso estudo sobre as personagens. Dentro daquele aspecto, nossas po­

sições contestam de maneira integral as concepções do crítico russo. A
par de um enredo muito bem dirigido, as personagens exponenciais (Ras­
kúlhnikov e Svidrígáilov) adotaram posições de auto­direção, insur­
gindo­se contra o seu criador demiúrgico. Este e outros fatores pare­

cem ter passado despercebidos pelo criador de Lolita.

145. Ibid.
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CONCLUSÃO

Convém recordar, antes de mais nada, os objetívos expostos na

introdução desta pesquisa.
O nosso trabalho se divide em duas partes aparentemente dcdistin­

tas, mas intrinsecamente relacionsecdas. Na parte inicial, tívemos por
objetivo levar a efeito uma análise do romance, tentando captar a impor­
tência dos elementos estruturais utilizados pelo autor. Na parte final,

alinhamos algumas posições críticas e procuramos, quando foi possível,

estabelecer comparações entre elas, além de epontar e nossa própria
postura diante daquelas opíniDes.

Com estes propósitos em mente, queremos afirmar que à nossa
pretensão nao foi a de analisar Crime e Castioo objetivando, única e.
exclusivamente, extrair uma interpretação final da obra. Como todos sa­
bemos, tanto Dostoiêvski quanto a sua obra têm sido objeto de constan­
tes estudos desde meados do século XIX, época em que o autor escrevia.

Muitos críticos, estudiosos e especialistas em literatura russa se de­
bruçaram sobre a vasta produção literária de Dostoiévski, tentando cap­
tar a sua ideologia, sa marca própria da sua genialidade. Portanto, se OD
nosso trabalho revelasse apenas a pretensão de ser mais uma interpreta­
ção do romarce, pouco valor poderia ter, mormente pelo fato de que há,
seguramente, centenas de pesquisas deste tipo.

A nossa meta fundamental foi procurar provar que a estrutura do

romance foi elaborada com critério pelo seu autor; foi tentar provar.
que Críme e Castigo, repositório de idéias e concepções geniais, não=

. está assentado sobre bases frágeis; foi tentar provar que O "anti­dos­
tolevskismo", tão em VOGA durante algumas décadas deste século, valeu­
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se de posições impressionistas, desprovidas de critério técnico e, não

raro, apressadas.

Como 3á afirmamos, e tentamos demonstrar nos capítulos da pri­
meira parte, não conseguimos evidenciar em Críme e Castigo o enredo

terrível constatado por Ivar Spector. Antes o que presenciamos e fize­
mos questao de expor foi o desenvolvimento de um enredo coeso, movido

pelo princípio de causalidade, e suportado por duas fábulas MENOTES,
que emprestaram força e dinamicídade ao enredo principal, à maneira de
motores secundários.

Assim pensamos ter agido no estudo das personagens, ocasião em
que elaboramos alguns modelos actanciais, propondo o inter­relaciona­

mento das personagens dentro e fora de suas respectivas fábulas. Todas
as personagens apresentam consistência e são dotadas de qualidades pró­

prias e identificadoras, cada uma atuando segundo uma competência, um

papel determinado pelo autor. As duas personagens exponenciais, Ras­
kúlhnikov e Svidrigáilov, emprestaram um brilho exuberante à fábula
pela maneira com que se comportaram durante a narrativa.

Nos outros aspectos estruturais abordados, também conseguimos
apreciar coerência e acerto no uso das têcnicas empregadas pelo escri­
tor. Este lançou mão de recursos de maneira criteriosa e no momento

adequado. D uso da técnica do "fluxo da consciência", exigida em momen­

tos de grande tensão ca personagem Raskólhnikov, não chegou a alterar
a predominância do foco narrativo em terceira pessoa. A onisciência se­'
letiva ou interpretativa, reservada à duas personagens, Raskólhnikov e
Svidrigáilov, também foi usada com bastante destreza, em vírtude da se­
melhança entre ambas. O espaço e o tempo foram objeto de um estudo, pen­
sando­se mais no relacionamento semântico do que propriamente na aborda­
gem estrutural dos mesmos. Natamos, como também notaram outros autores,

que estes dois elementos estruturais (tempo e espaço) são como que per­
sonificações dentro da fábula. Ambos são motivados, porque, de certa
farra, colocam a narrativa em movimento. Impõem, enfim, uma norma de
conduta.­
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Procuramos destacar o funcionamenteo da obra Críme e Castigo na

sua totalidade, tarefa que so pudemos reslizar graças à analise estru­

tural e semântica levada a efeito paralelamente; precuramos, além disso,
provar que determinadas posições, até certo ponto preconceituosas a res­

peito da forma do romance, estavam desprovidas de fundamentação. Para

tanto, nos apoiamos em alguns renomados estudiosos de Dostojevski, que
nos forneceram algumas bases indispensáveis a perfeita evolução da
nossa pesquisa.

!

Na segunda parte, não tivemos em mente expor, simplesmente, uma

série de concepções a respeito de Crime e Castigo, mas estabelecer uma

correlação entre aquilo que foi apresentado na primeira parte e deter­

* minadas posições da crítica perante esta obra.
.

Queremos afirmar ainda que a nossa finalidade foi a de especi­

ficar o posicionamento da crítica, seja no aspecto formal, seja no as­
pecto conteudístico, estabelecendo uma ligação com a análise da primei­
ra parte, objetivando, com este expediente, elucidar alguns pontos
omissos dentro dos textos críticos estudados.
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